
Martes 18 de iunio de 1889.—Ssm Ciríaco, Ranta Patíla y santa NTácrlftá. NUI\MíK() I ai. 

PERIODICO OFICIAl . D E L APOSTADERO DE L \ HABANA. 

S U P L E M E N T O . 
Con ol presente número reolblrán los sus-

criptores dol DIAKIO DE LA MAUINA en 
provincias, ol tercero y ú l t imo dolosHuplo-
montos dediciulos A rofoi ir el debuto econó
mico suscitado en el Congreso perla propo-
Bloión del Sr. Perntlndez Villaveirde, y la cr i-
SÍH parlamentarla á que dió lugar el mismo. 

AVISO A L P U B L I C O 
Mientras dure Exposición Universal de 

[889, loa señores que vayan ; i l'aris y qulo-
nia estar al oorrlente de las noticias del 

, podrán leer los in'imoroH más recientes 
de nuestro periódico en la oficina de nues
tros corrospoiiHalf.', SUKS. AMKDKK. l'KI.N-
02 v COMÍ-", 36, ruc La/ayettc, en Paris. 

También podrán nuestros compatriotas 
hacerse dir igir su correspondencia y perió
dicos, etc., á la casa de dichos SBES. AMÜ-
DÉE, PRINCB Y COMP. 

Los SRES. AMÍDÉR, PRINCE T COMPI, 
Nogociantes-Comislonistas, pondrán susca-

p ds rmnpras á la disposición do toda 
[tersónieí deseosa de obtener Informes ó do 
servirse de sus intermediarlos. 

Telegramas por el CaüLe. 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
DIL 

Diario de la Marina. 
« I . U I A I I K I U K IAA ni A H I N A . 

Llábana. 

TKLLURAMAS I)E A V E R , DOMINGO. 
Madrid, 16 de junio, á las ) 

7 y 30 ms. de la noche. $ 
]£¡n ol Conaojo do M i n i s t r o s colo-

brado hoy, ol M i n i s t r o do U l t r a m a r 
prosontado los p r o s u p u o s t o s do 

la I s l a do C u b a , los c u a l e s a r r o j a n 
sobrante . 

So r e o r g a n i z a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l , c o n objeto do e v i t a r l a 
c o n f u s i ó n quo oxisto a h o r a e n s u s 
re lac iones c o n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del E s t a d o . 

Se e s t a b l e c e n e s c u e l a s de a r t e s 
y oficios y a g r í c o l a s . 

S s e s t a b l e c e n a s i m i s m o l a s E s 
cuelas N o r m a l e s . 

So h a c e n r e f o r m a s e n l a s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a , s u p r i m i ó n d o s o a l g u n o s 
Institutos. 

Se f i jan l a s b a s e s p a r a u n proyec 
to de l e y do e m p l e a d o s , entro l a s 
cua les no so e s t a b l e c e l a i n a m o v i -
l idad; poro se r e s t r i n j e n l a s f acu l ta 
dos de l M i n i s t r o de U l t r a m a r p a r a 
h a c o r los n o m b r a m i e n t o s , s i b i e n 
s e le de ja l a de s e p a r a r l o s por mo
t i v o s jus t i f i cados . 

S e c o n s i g n a u n m i l l ó n dosc ientos 
m i l p e s o s p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de 
los b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de g u e r r a , 
con ol objeto do que, c u a n d o s o h a g a 
l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a D e u d a 
de C u b a , no so i n c l u y a e n e l l a d i c h a 
a m o r t i z a c i ó n . 

S e c r o a u n a B o l s a of ic ia l e n l a 
H a b a n a . 

D i c e e l M i n i s t r o de U l t r a m a r que 
ol d é f i c i t s e r á m e n o r do lo que se 
c r e i a , e n ol p r e s e n t e e j e r c i c i o eco
n ó m i c o . 

Madrid, \7 de Junio, á k » i 
8 de la mañana. $ 

D e s d e l a s t ros do l a m a d r u g a d a s e 
h a c e co la on l a s p u e r t a s de l a s t r i 
b u n a s de l C o n g r e s o , p a r a a s i s t i r á 
l a d i s c u s i ó n p o l í t i c a . 

Londres, 17 de junio, á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana. S 

I t A p r e n s a e s p a ñ o l a i n s i s t o on a-
sogurar quo ol C z a r v i s i t a r á e n S a n 
S e b a s t i á n á S. M . l a H o i n a D" M a r í a 
C r i s t i n a , y quo do a l l í s e d i r i g i r á á 
L i s b o a e n e l m o s de s e p t i e m b r o . 

Nueva York, 17 de junio, á las i 
{) de la mañana. \ 

D l c o s e quo l a p o b l a c i ó n do U n i o n -
t a w n , on K a n s a s , h a s ido b a r r i d a p o r 
l a i n u n d a c i ó n . 

Méjico, 17 de mayo, á las } 
{) y f) ms. de la mañana, s 

So h a d e s p l o m a d o ol tocho de l m e r 
cado do l a M e r c e d , m a t a n d o á ocho 
p e r s o n a s ó h i r i e n d o á ca torce . S o 
supone quo debajo do l o s e s c o m b r o s 
h a y a n quedado a l g u n a s otras . 

Londres, 17 de.Junio, á las ? 
!• y 'JO ms. de la mañana. \ 

E l C a r d o n a l M a n n i n g r e c i b i ó e l 
s á b a d o on l a i g l e s i a c a t ó l i c a a l R e 
v e r e n d o T o w n s o n d , e lecto rocionte-
monto on Oxford jefe do l a s m i s i o -
nos on C a l c u t a . A s i m i s m o fueron 
rec ib idos otros s o i s s a c e r d o t e s a n -
g l i canos . 

A t i e r a York, 17 de junio, á las l 
0 y .'10 ms. de la mañana, s 

E l m i n i s t r o do l a Q u e r r á do l a R e 
p ú b l i c a H a i t i a n a h a te legraf iado á l a 
l e g a c i ó n do H a i t í e n W a s h i n g t ó n , 
d ic iendo quo ol tr iunfo de l g e n e r a l 
H i p ó l i t o os fa l so y quo l a s i t u a c i ó n 
es b u e n a . 

París , 17 de junio, á las í 
0 y lir) ms. de la mañana. $ 

Algunot i do los c o c h e r o s d e c l a r a 
dos e n h u e l g a h a n v u e l t o a l t r a 
bajo. 

E l CfObierno h a proh ib ido u n a 
r o u n i ó n b u l a n g i o t a on C i c i e u x , y l a 
mul t i tud r e c i b i ó á l o s p a r t i d a r i o s 
del G e n e r a l c o n ol grito do ¡ A b a j o 
Boxilangor! 

L o s b u l a n g i s t a s fueron los p r i m e 
ros on d e p o s i t a r s u s vo tos e n l a s o-
l ecc ionos mtinicipalecs e f ec tuadas 
on I v r i s u r So ine . L a s e l e c c i o n e s 
g e n e r a l e s do d i p u t a d o s so efectua
r á n e l 2 2 do s e p t i e m b r e y e l 6 de 
octubre l a s c o m p l e m e n t a r i a s . 

E l S e n a d o h a r e m i t i d o a l a c u s a d o r 
p ú b l i d o d e l g e n e r a l B o u l a n g o r u n 
informo sobro e l c a s o que h a mot i 
vado e l proceso . E l S o n a d o aconse 
ja quo ol p r o c e s o g e n e r a l ompiece 
imnodia tamonto . 

Ilertin, 17 de junio, á las 
10 de la mañana 

D i c e l a Noi'dctiHth Zc l tany quo ol 
convenio do S a m o a so h a t e r m i n a 
do do comple to a c u e r d o y do u n a 
m a n e r a s a t i s f a c t o r i a on todo lo quo 
concierno í\ A l e m a n i a . 

San Petersburgo, 17 de junio, á las í 
10 y 10 ms. de la mañana. S 

R u s i a c o n t i n ú a e j e r c i e n d o inf lujo 
en los de s t inos do S e r v i a y so repito 
el r u m o r do qtio pre tendo h a c e r u n a 
c o n v e n c i ó n m i l i t a r c o n d i c h o re ino . 

\ ' e n i n UJB, 17 de Junio, á las ) 
10 y46 nts . data mañana, s 

¡B i b,a . v : c ü l l a d o ol v ó m i t o negro 
' e a é s t a o i u d a d . 

Moseotc , 17 de Junio, á las I 
11 (A1 la mañana. S 

So h A « o l o b r a d o c o n d e s u s a d a 
pompa o n e s t a c i u d a d o l m a t r i m o 
nio dol Q n m D u q u e P a b l o A l o j a n -
drovich y i a p r i n c e s a A l e j a n d r a de 
Grac ia . • 

1 Andrés, 17 de Junio, á las ) 
11 // .'{.'> ms. de la mañana. S 

Dicen .T.! Cott igno que e l O-oblorno 
da Montcno'.-.-o h a pedido n a t i . - j í • -
clón T u p a r \:\ i n o o r a i ó r s 
•«xiori t u / c o » <v.i ol toxaritorio do di
cho principado. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u n i o 1 5 , d i n » 

o i de l a ta rde. 
Onzas españolas, & $15.02. 
Centones, A $1.85. 
Descuento papel comercial, (M) div., 3} fi 5J 

por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros), 

A $1.H7. 
Idem sobre París, «0 dir. (banqueros), A 6 

francos 141 cts. 
Idem sobro Ilamburgo, 00 div. (banqueros) 

& 05 | . 
Bonos refflslrndos de los Estados-Unldos, 4 

por 100, A USO ex-Interés. 
Cenlrífiigus D. 10, pol. 00, á 8. 
CentrífligaS) costo y floto, fi 5 i . 
Regular fi buen rellno, de 7 l i lO fi 7 8(16. 
Azúcar de miel, do Oí fi G | . 
Mides, fi 20. 
El mercado muy firmo. 
Manteca (WIlcox), en tercerolas, fi 6.87i. 
Harina patout Minnesota, $5.05. 

Londres , j u n i o 15 . 
Aztícnr de remolacha, fi 25iG. A entregar 

en Junio. 
A/.ricur centríruga, pol. 00, fi 24i5. 
lílcm rejndar rellno, fi 21i0. 
Consolidados, fi 08 Ij lO ox-intorés. 
Cuatro por ciento español, 751} ex-lnterés. 
Descuento, Buuco de Inglaterra, 2} por 100. 

P a r t s , j u n i o 16, 
euta, 3 por 100, fi 80 francos 05 cts. ex-

Hinterís. 

N u e v a - Y o r k , j u n i o 15 . 
Existencias on manos hoy en Nueru*York: 

8,017 bocoyes; 218,000 sacos. 
Contra existencias en igual feciia do 1888: 

10,015 bocoyes; 1.070,000 sacos. 

(Queda prohib ida l a r e i t r o d u c c i ó n de 
os /elvi/rdtmts que atiteccden, con a r r e -

l io a l o v / í m l o ,'{1 ite l a Leu de i*roj)te-
'ft-l / n l p f H r . t i i a l . > 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 17 de junio de 1880. 

O R O ) Abrió ai 237 por 100 y 
DBL } cierra de 2ÍJ0Í fi 287 

C U Ñ O E S P A Ñ O L . S l>orlWL 

COTIZACIONES 
C O L i E G t I O D E C O R R E D O R E S . 

H 8 P A Ñ A 

I N Q L A T B R R A 

C a m b i o s . 
( üj á 5 p S P. oro es-
< panol, Hoglín nlaza, 
( mdlu y nantiaad.' 

192 & 20 p . g P . . oro 
cspnnol, á tJO d[r. 

5i á 5| p g P . . oro 

f U A N C I A \ H T ^ Í P ^ S Í -
paHol, í 3 <l[v. 

3 íi 3 ¡ p g P . , oro 08-
pafloi/TSO d|v. 

4 i íi 5 p g P . , oro es
pañol, á 3 d[v. 

f 7 í á S i P S P - . oro es-
pafiol, ¡TíJO div. 

48J p g P. , oro e i -
pafiol, 

v M i M A N I A 

K S T A U O S - U N I D O S . I81 
miISCUENTO 

MI, 

M B B O A N - 5 6 á 8 p.í C A N - J 
> oro -< ITUlfl 

d 3 div. 
anual, en 

BlUlsax, haÁo & re^ 
lileni. Idem, ioeiu, iilc 

M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCAR KA. 

Blanco, trenes do Derosno y 
d recular 

lom, bue
no d aupnríor 

Myrn, iilem. idenj. id., florete, 
ío Itiforior d regular, 

. . m c r o S d ^ . (T. H.)... 
IIUMIO d superior, u n -

• • • 10 .\ i i , Ideni 
i lo, inrorior d reghlftt1, 

i-712 á H , Mein 
icm, Itueito. a? IB d lii , i d . . 

ItlAn, Hiipn i..!-, uV 17 d 18. id. 
1 l«lfD, tlnr«t.-, n" 11 í 20. I d . . 

M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
I i ' .MKtKÜOAS I>E CITA RAPO. 

Polarización Ul d %.—Sacos: 10) d 10} rs. oro arro-
h i , noxún nAiui^ro.—Bocoyes: sin operacionoa. 

AZOCAR DE MIEL. 

Polaiiziii'i'.i K7 d 8 U . — D e 8 d 8J reales oro arroba, 
letfill OUTUB y mimbro. 

KtOÓÁti MASCAJIAÜO. 

Común d n f p ü a * refino.—Polarización 87 d 89.—Do 
7} d 8} re.ilps oro arroba. 

S o n o r o s C o r r o d o r o s do s e m a n a . 
DIO C A M I M O S . —1). Manuel Sentonat. 
D B l-'UU T O S . - D . Pedro Beculi , y D . Joaquín 

(! unid. 
E s oo^ia.—Habana, 17 de junio d o l 8 8 ü . — E l S í u d l -

oo Presulento iittorino. Joné i f * df. i f n n l n l v á n . 

NOTICIA DE VALORES. 
O R O 

(HJÑO KSPAÑOL. 
Abrid al 280¡ por 100 \ 

cierra de 230J fi 23(0 
por -UO. 

IGCi d 111 

' á s i ' á ' s í i j ' 

f.l á 3} D 

17¡ d m D 
73 d 50 D 

81 d 70 

P O N D O S P U B L I C O S , 
llilletes Hipotecarios d é l a I s la de 

Cuba 
Bonos dsl 'resoro de Pucrto-Uico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Ehiiañol de la Is la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Reula y FerrcoarrO do la 
Babia 

Banco Aer íco la 
OompáOti "le Almacenes do Do-

pósito dfl S,\niu Catalina 
Crédito 'l'crritdi ial Hipotecario de 

la Is la ilr Cuba 
Empresa do fomento y Navega

ción del Sur 
Priinrr i Ouiuphfllft de Vapores de 

la Bftlllfl 
Compañía de Almacenes do II , i 

celulados 
Compañía ile Almacenes do D e 

pósito do la Haliuna 
Oompftfifa Blpftñpla <le Alumbin-

do Oaa 
Compañía Cubana do Alumbrado 

do Gas 
Compañfa EspaTiola do Alumbra

do de (las de Matanzas 
Compañia de C a s Hixpano-Ame-

ricana ('onsolidada 
Comiiañla de Caminos do Hierro 

de la Habana 
Compañía do Caminos do Hierro 

•le MftijuilM (i Sobanilla 
(.'onipuñía de Caminos de Hierro 

do Cdnltmas y Jácaro 
Opmpafifal llt l'amiuoHdc Uii rro 

da CiaoftaegM d Vil ladara 
OompalUa dfl Caminos de Hierro 

do Sa^na la Orando 
Compafiia de Caminos do Hierro 

di- CalUarién d Sanct i -Spír i tu» . . 
ConipiÜ\in do) I'i . rocarrildel Oeste 
OompaOI i dol P o m o u r i ] Urbano. 
Kcrroriin il del Cobro 
Fcrroi iu 111 de Cuba 
ICefineri i dá (.'úrdenaa 
Ingenio •('onlnil Redenc ión" 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Canuflio-y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Ouantdnamo 

O l t L I O A C l O N E S . 
D e l Crédito TorrltorUl Hipoteca

rio ile la lula de Cuba 
Cédulas Hipntecnrltin al 6 p . g in

terés anual 
Idem de los Almaivnes do Santa 

Catalina con el ti p . g luterés! 
anual 

Bonos do la Compañía de Gas H i s 
pano-Americana Consolidada.. 

l i aban» . 17 de Junio d« \ Á9M 

CoDipradores. Yeoilí. 

SQ á 2(1 
961 d 891 

48 d A l i 

321 d 20 
60 d 40 
48} & 48 

45} á 45i 

8 á 5 

4 d 6 

10 d 13 

11} & 10} 
á i) d r. 

8(i d 83 
11 d 0 
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D 

D 

D 

D 

D 
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D 
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DE OFICIO, 
N K U O C I A D I ) DK I . V H C R I P C I O N ^ l A I t l T I . M A 

D B L A O O M A N D A N O I A G B N B R A L 
1>KIÍ A P O S T A D B B O i 

, A . N I . X C I O . 
Eil Bxouo. Sr. Oontandanto Qenara] del Apostade

ro, se bn lorVido <lisponer (jue el tlia 20 del actual, 
den principio ion e.\,iiiit'nes que para optar d las dis-
tintai oloiei do pllotoa do la marina meroAntOi solici
ten loa Irvtefeeeduii en el opnoepto de (jue la iiunta se 
hallard reunjde desde tlicho dia d las doce y sucesi-
yói M"" 1 ' "" !'< sarios, en esta Comandancia d o 
liera I bijn la presidencia ilel Sr. Mayor (ñ ncral de 
este AiidMtaderS) dolilonilo-.loa pto iéndlente i presentar 

. in-iHn'Mas d S. E . aeonipufiadiis de KM documen-
to-t previ-iiidiM antc.H del ler. día dr li>-. riiadoa. 

liaban i. 16 do iunio do 1K>-!I. - l.iii* (1. Citrh.mrll. 
H-18 

OORIANnANOXÁ Q B N S B A l i D I 11ÁII lNA l>KI, 
A l ' O S T A D K K O DF. I .A I I A M A N A . 

SrriltítriU. 
Acordado por la GÜCOntií. .luida BudhómioO del Apos

tadero, en MaltfO de 3 di I actual, M0a|¡ d remate pi i -
bltOO la coUBtrnccióii ib- un bi lf <le 7','esnecie y dos 
oUñehorVua, Imio el tipo de $A22-0Í) oro el primord y 
$773-21 |doni luí IfleuudiWi d (enul del plano, detalles 
v dem i» otdidlcrtÓHOl del plie^" '|",: ,|"«í,'a expuesto en 
Secretarla, todos loi «lia» Iniíiiles. do on. i- d dos do la 
tarde, »»< liaoe (líoatiito quo la Miba-tu referida tendrá 
rqú r̂ o lÓ'dc ji)llo,0ntrttUt0. liW'l ' ' K L r n , de la tarde, 
oii que ostiiH íidristltíiW/i lu iVtnrvsijíla Coi'ponelSn^ 
para ale-id-r I lí P'-p i léló 0 proíc ideu. 

Habana, a.doJnulM d ^ l ^ ' ••' Mieúti', 
C a. 810 P 8-3 

C O M A N D A N C I A I J E N K R A L D E M A R I N A O B I 
A P O S T A D E R O D E I .A H A B A N A . 

Secretaria. 
Acordado por la Excma. Junta E c o n ó m i c a del Apos

tadero, en sesión do 3 del actual, sacar d subasta la 
construcción de un algibe para el servicio de los bu
ques nacionales y extrniyeros en esto puerto, bajo el 
tipo de $8,085-14 oro, y d tenor del plano, detalles y 
oondiciones del pliego quo se bolla expuesto en esta 
Secretaría, todos los días bdbiles, do once d dos de la 
tarde, se baco saber por este medio al público que el 
expresado acto tendrd lugar el fi de julio eiilraiite 
bora de la una y media do la tarde, en que estard 
cwnstituida la expresada Corporaoión, para au inK r 
los proposiciones que so presenti n, 

Eubanaj :"> de junio do 1 8 8 9 . — J o a q u í n M i c ó n . 
C n. 841 8-8 

A L C A I D I A B n i N I O X P A I j D E L A B A B A M A . 
8KCCIÓN 2? 

E n cumplimiento de lo acordado por el E x c m o 
Ayuntamiento en sesión de 5 del mes actual, proVía la 
correspondiente autorización del Gobierno General 
so ha señalado el dia Ifi do septiembre del Corriente 
año para adjudicar en pública subasta la contrata de 
la d e c u c i ó n de los obras del Depós i to^- de la dlsti i 
bución en la Habana do las aguas de \ ento, con arre
glo al provecto aprobado y d las condiciones y bases 
queso publican en la Gaceta y B o l e t í n OfiSinl, y en el 
concepto de quo el expediente respectivo, el presu-

Sucsto, loa pliegos do condiciones facultativas y los 
emds documentos relativos d la construcción de 

expresadas obras, se hallardn de manifiesto en la Se 
cretaría del Excmo. Ayuntamiento, do once d cinco 
de la tarde donde se dardn también, á los que ocurrie
sen con objeto de examinarlos cuantas noticias y da
tos estimasen conveniente solicitar. 

Ilaliana, 11 de junio de l889 .—El Alcalde Munic i 
pal, L . P e q u e ñ o . C 875 3-14 

S E C R E T A R I A D E I | E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 

E l Excmo. Ayuntamiento ba acordado se suspenda 
hasta nuevo aviso, el acto de remato del suministro de 
medicinas d los pobres adscritos al Servicio Sanitario 
Municipal, anunciado para el día diez y ocho del co
rriente. 

De orden del Excmo Sr. Alcalde Municipal, se 
tace públ i co por este medio p ú a jioneral conooimien-
ho.—Habana, junio 14 de 1889.—El Secretario, A g u s 
t ín Ouaxardo. C 890 4-1 fi 

T LES, 
E l Sr. Juez de primera instancia del distrito del 

Centro, ha librado por ante mí el edicto que dice: 
" D . VICENTE PARDO V BONANZA, Juez de primera 
instancia en propiedad del Distrito del Centro do esta 
ciudad.—Por esteiedicto hago saber al público: Que 
d consecuencia del juicio ejecutivo seguido ñor D . J u a n 
ValdÓB, cesionario de D . Andrós Díaz VaJdós contra 
D " Dolores Herrera y Cdrdenas, como heredera de 
su legí t imo hermano D . Gonzalo, en cobro do mil 
quinienio» pesos billetes, y seis mi l doscientos c i n 
cuenta y dos pesos en oro, lio dispuesto la venta en 
pública subasta por veinte días y con rebaja de un 
neihtO y cinco por ciento do su retasación del crédito 
hipotecario propiedad de la deudor reconocido en la 
hacienda titulada "Guanamói i" situada en el término 
municipal de Nueva Paz, partido judicial de Güines , 
provincia de Matanzas, de la propiedad del Excmo. 
Sr. Marqués de Almcndares y retasado el expresado 
crédito en la cantidad de veinte mil ciento nueve pe
sos oro y ascendente este d veinte y tres mil seiscien
tos cincuenta y ocho pesos veinte y cinco centavos en 
oro; habiéndose señalado para el acto del remane el 
día diez y siete del próx imo mes de j u l i j , d las dos de 
la larde, en el Juzgado, sito calle de Tacón número 
dos, altos. Se advierte quo no se admitirdn nosturas 
que no cubran las dos terceras partes del avalúo; que 
en autos no constan mds títulos do propiedad quo la 
certificación del Begistro en que aparece inscrito d i 
cho crédito, sin que los licitadores tengan derecho d 
exigir Dingnnoe otros, y que para tomar parte en la 
subasta deuerdn los licitadores consignar en la mesa 
del Juzgado, ó en ol establecimiento público corres
pondiente una cantidad igual por lo menos a l diez por 
ciento efectivo del valor de l 's bienes, sin cuyo requi
sito uo serdn admitidos, l lábana Junio catorce de mil 
ochocientos ochenta y nueve.— Vicente Pardo.—Ante 
m i . — J o s é M1} E s p i n o s a . " Y para su publ icación ex-
tiondo la presente. Habana junio catorce de mil ocho
cientos ochenta v n u e v e . — J c s é J I * E s p i n o s a . 
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SfiCCl M B M t i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

BE E S P E R A N . 
Jimio 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 19 Habana: New York. 
19 Cataldn: Ijiverpool y escalos. 

. . 20 Sóueca: Nueva York. 
. . 80 Migunl M. Pinillns: BarebleipA'T escalas. 
. . 20 Chateau Iquem: Havri 'y escalas. 
. . 21 City of Alexandria: Vera» ni/, y escala» 
. . 22 Vizcaya: Progreso y Venu ruz. 
. . 22 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 22 Pedro: Liverpool y osoalafc 

23 M. L . Villaverdn: Pin. Uioo y e-scalaa. 
24 Nid¡>ara: Nueva York. 

. . 21 Francisca: Hálñbnrffo. 

. . 2(1 Isla de Lnzón: Cádiz y escalas. 
27 City of Columbia: New York. 

' . . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
29 Croatia: Hamburgo y escalas. 

. . 29 Hugo: Liverpool y escalas. 
Julio 2 Ponce do L e ó n : Barcelona y escalas. 

4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 Olty of. Ailántii: N' w York. 
Ti Manuela: Pn!»rfii Uico y escalas. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 

. . 15 Manuolita y Alarla: Puerto Rico y escalas. 

S A L D R A N . 
Junio 19 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

.. 20 Manueliia v María: P. Rico y escalas. 

. . 20 Panamá: Veracviu y escalas. 
, . 20 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
,. 20 Habana: Colón v escalas. 
.. 20 City of Atlanta: ^ íew York. 

21 Cliateau Iquem: Veracruz. 
. 2'J (.'il v .if Alexandrra: Nm-va York. 
- 21 Niágara: Veracruz y escalas. 
. 25 Ciudad de Santandor: Santander y escalas. 
. 27 Séneca: New York. 

,. 29 M. L . Vil la verde: Pto. Rico y escalas. 
. 30 Croatia: Veracruz. 

Julio 4 City of Columbia: New York. 
,. 10 Matnnda: PaortO Rico y escalas 

P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 

D i a Ifl: 
De Fibulellia, en 21 días, berg. amer. d iarios Purves, 

cap. Small , trip. 9, tons. 522: con carbón, d la or
den. 
Liverpool, en 23 días, vap. esp. Federico, capitdn 
Garte l / , trip. 40, tons. 1,407: con carga genaral. d 
Deulofeu, hijos y Coinp. 
Filadeltla, en 8 días, vapor i n g l é í Earnmoor, c a 
pitdn Grev, trip. 25, tons. 1,092: con carbón, d L . 
V . Placó." 

D i a 17: 
De Nueva-York, en 4 días, van. amer. Saratoga, c a 

pitdn Curtís, trip. (¡2, tons. I,fi92: con carga gene
ral, d Hidalgo y Comp.—Pasiyems 19 y 9 de t rán
sito. 
Mo''tevideo, en 17 días barca esp. Dos Hermanas, 
cap. Erases, trip. 12, tons. 345. con tasajo, d G e -
lats y l'omp. 

S A L I D A S 
Dia 15: 

Para Sa^uu, vap. amer. City of Atlanta, cap. I lausen. 
D i a 16: 

Para Santander y escalan, vap. franc. Saint Germain, 
cap. Kcrsabicc. 

D i a 17: 
P a r a Veracruz y cácalas, vap. amer. Saratoga. capi

tdn Curtis. 

M o v i m i o n t o do p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 

Do N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. S a r a t o y a : 
BlW. Mr. A . Ogea—Mr. O. Geberga—Paul (!i i 

mand—Arturo Martín—S. ;Ranios—Graciono Ri tan 
court—Joaquín Cosío—Casimiro Haya—A. del Pino 
—Anselmo G a r c í a — M i g u e l Morales—Aurel io Roji 
H . S. Bas té i s—Moteo R a v a d o — J o s é Garc ía—Manuel 
Chao—Mr. Busteo y señora .—Ademds , 6 de trdnsito. 

S A L I E R O N . 

Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor franjóla 
Su i ni ( i rrn id in : 

Brea. l>. Jó'a¿ J iménez—alá i iuo l liniz—do.-u- Vilu— 
Florencio Luling—Josefa Luliug—Evaristo Arenas— 
Ana Gonzá lez—Fhira Jabiais—Antonio C u e s t a ~ E u -
h l l a Fabidn—Migue l J o r r i o s — J u l i á n Jorrios—Lms 
Seano—José C . Roquo—Carmen O l i v a — J . Oliva— 
J o s é O l i v e r — H i l a r i o M a r c e l i n o — R a m ó n Guillet— 
Jul io Gnillet—Rosa G . Chorct—Rosa Pcdrara—An-
drai Leacostc—Pedro Pablo—Antonio Garamandia— 
Ignacio Novo—Micaela G a r c í a — B e r n a r d o Duarte— 
Enrique Leovnand—Clementina D a c h e r — J o s é A l v a -
rez—Antonio Cuesta—Josefa Camps—Caridad Santa-
n a — E r m e n ' i n o Ropuguet ó h i j a — F . G . Muñoz— 
Eduardo Morales—Teresa Corratjé—Miguel Saliras— 
Carlos Saliras—Miguel Laridaburis—Francisco H a -
n u c r — J o s ó J . Malleda—Natol ia V i ñ a s — S e v e r i u o 
Sndrez—M. Mal l ida—E. Beai\jean—Feliciano ('lian 
toón—El i sa R ivas—Josó Zuñida—José V e i g a — E n r i 
que S. Carbunell—Juan F e r n á n d e z — D á m a s o Rodr í 
guez—Antonio Jardor—IV.nl líí ing—Juan Bautista— 
Rafael Jopa—Dolores Monte—.Toié C o n r a d o — J o x é 
G a r c í a — L u c i a n o G o n z á l e z — J o s e f i n a Petter—Vale
riano Celaza. 

Para V K U A C l t C Z y escalas, en id vapor america
no Swniogft: 

Sres. D . Federico Pedrera—Nicu'ás ÍÜ. .Martínez— 
Anaoleto Gut iérrez—Teodoro Eutrel—Frederick R i 
chard—Miguel Llatrey. 

E n t r a d a s do cabotaje . 
Dia 17: 

De Cdrdenas, gol. Acuila de Oro, pat. Cantero: con 
1.1NJI) rayos cane la ; ICO rarrilcs y eie-tiH. 
Bañes , gol. Josefa, [lal. G i l : con 4(i bocoyes a z ú 
car. 
Nuevitas, vapor Morterai eepi mnohez: con 600 
roses; 90,000 plátanos; 200 quintales ñame y efec-
toa. 
( 'árdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con OTiO 
biarHIea y f'O cajas azúcar rénno y cf" r íos . 
Cdrdenas, vapor Alava, cap. Umitiheoscoa: con 
4^ jiipas e g n ú d i e n f e v efectos. 
Gnanes, vapor Guaníguanico . cap. Marín: con 533 
tercios tabaco. 

D e a p a c t i a d o s de cabotaje . 
Dia 17: 

Para Sa„'iia, gol. Uosisa, pat. Cabaleiro: con efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calufcll: con 

. efectos. 

B u q u e s c o n r e e i s t r o abierto . 
Para Puerto Rloo, Santander, G y ó n . Torre del Mar y 

narcelona, vapor español Cristóbal Colón, capitán 
NiiM-bcr, por C . Illaneb y Comp. 
Del. Breakv.ater, berg. amor. E . O. Clark, c a 
pitón Stbal, por R. Trnflin y Comp. 

——Del . IJrdaswáteri beíg, amer. Hattle M. Bain, 
i'Op". Ilailey, por 1}, Trwffln v COlfip. 

• Del. Breukwaler. - . - i amer MaggUG; Hait, c a 
pitán Williain, prti 1 • l ili \ fíuinn, 

S u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Coruña, Sanlanrier y escalas, vapor-correo espa

ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp.: cou 2 eiyas, 000 sacos, 1,029 barriles y 50 
estuches azúcar; 72.147 tabacos: 5,500 cajetilloa 
cigarros; 118 kilos picadura; 1,890 kilos cera ama
rilla y efectos. 
Santander y Saint Nazaire, vap. franc. Saint G e r 
main, cap. Kersabiec, por Bridat. Monf Ros y 
Comp.: con 6 tercios tabaco; 516,140 tabacos; 
21,800 cajetillas cigarros; 4,574 kilos picadura; 
4 pipas aguardiente; 1,330 kilos cera amarilla; 
4,32i piés madera y efectos. 
Nueva-York. vap. amei. Cienfueeos, cap. C o l 
lón, por Hidalgo y Comp.: con 415 bocoyes y 
;!.846 saeos azi'icar; 759 tercios tabaco; 2.411,425 
tabacos; 4,500 cajetillas cigarros; 92 kilos picadu
ra y efectos. 
Cayo-IIueno, berg. iug. Lat ín , cap. Bctbel. por 
C . D íaz : on lastre. 

B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy . 

Para,Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuolita y 
María, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtis, por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Voracruz, vapor-correo esp. P a n a m á , 
cap. Resa l í , por M. Calvo y Comp. 
Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Ciud id de Santander, cap. Penzol, poa 
M. Calvo y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, capi
tdn Vlía. por M. Calvo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar ci\jas 
Azúcar sacos 
Azdcar estuches 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
Aguardiente pipas 
Madera pifia 

415 
2 

4.446 
50 

1.029 
765 

2.999.712 
31.800 
4.7&Í 
3.220 

4 
4.322 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
de jun io . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Ciuetillas cigarros 
Picadura kilos 

1 5 

100 
3.000 

757 
2.272.466 

6.000 
446 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 1 7 de junio. 

City o f A t l a n t a : 
2060 resmas papel americano 20 por 20 30J cts. res? 

14 tercerolas jamones Melocotón $23J qtl, 
50 tercerolas manteca chicharrón 1?. $12i qtl. 

R a m ó n de L a r r i n a g a : 
400 quesos Patagrás $30 qtl. 

A l m a c é n : 
260 sacos maiz de la tierra B j B 81 rs. ar. 
150 tercerolas manteca chicharrón Sol $12 i qtl. 

89 sacos café Puerto-Rico de 1? $241 qtl. 
90 pipas vino tinto F lor de T o m a s a . . $48 pipa. 
20 1 id. id. id. id. . . $48 pipa. 
60 i de pipa vino Alella $50 pipa. 

100 pipas vino Tartabull $48 pipa. 
40 i id. id. id $48 pipa. 
60 i id. id. id $48 pipa. 
12 tercerolas jamónos MelecottSn $23} qtl. 
82 i de pipa vino navarro P u r e z a . . . $82 pipa. 
80 qtls. chernas saladas de 1 ? . . . H¡H $9 qtl. 
58 id. id. id. d o 2 ? . . . B i B $7 qtl. 

250 sacos arroz semilla bueno 7)1 rs. ar. 
•100 garrafones ginebra Campana $6} nno. 

•Biies i la carp. 
Para Gibara 

goleta C R I S A L I D A , natrón Estenellas, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula, do mds pormeno-
res su patrón á bordo. 75-10 6-17a 6-18d 

Para Canarias con escala un Nueva York. 
Saldrá para fines del presente mes el bergautín es

pañol 

ROSAKIO, 
Su capitdn D . S I M O N S O S V I L L A . 

Admite pasajeros y carga d flete y de su ajuste i n -
fqrmarán sus consignatarios en O'RoUly 4. Martínez, 
Méndez y C« 7122 26-7.1 n 

M m fie t m t t 
.VAP0RES-C0EHE0S 

DE 

Compañía Trasíitlántíca 
A N T E S D E 

M T O X I O LOPEZ Y COMP. 
L í n e a d e I T o w - l T o r k 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores do 

oato puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do >'ada mes. 

VA. V A P O K C O H R E O 

B. I G L E S I A S 
c a p i t á n M A R T I . 

Saldrá para Hew-York 
el día 24 de corriente, á las cuatro de la tardo. 

Admite carga y pasajeros, d los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tieno acreditado en 
sus diferentes l íneas. 

Tambión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam. Rotterdam, Havre y Amberca, 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asf como tam
bién por el muelle de Caballería, d voluntad de los car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra

ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Comuafiía tiene abierta una póliza 

ilotaute, asf para esta l ínea como para todas las demds, 
'M,II la cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
M embarquen en sus vapores. 

Ilabien empezado la cuarentena en Nueva York, se 
pone en conocimiento de los señores pasiyeros que 
para evitar si tenerla que haeer, adquieran un cerlitl-
cado sanitario del Dr. IJurgess, Obispo 21, altos. 

Habana. 17 de junio de 1889.—M C A U V O Y C P ? OfleU* n» 28 I ti. Ifl SIO-I K 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

VAPORES-CORREOS FRANCESES, 
Para VERACKUZ directo. 
Saldrd para dicho puerto sobre ol 21 de junio el 

vapor 

CHÁTEAU IQUEM 
c a p i t á n L o C h a p e l a i n . 

Admite carga ú flete y pasajeros. 
Se advierte d los señores importadoru.. que los racr-

oanofol do Franc ia importadas por estos v/.nores, pagan 
iguales deiecbos que un portada! por pabellón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do 
todas las ciud.ides importantes do Francia . 

Los señores empleados y militaros obtendrán venta
jas en viiyar por esta línea. 

Do más pormenores impoi.drán Amargura n. 5. 
Consiguñísriog: B R I D A T ATOXT" U O S Y C P ? 

7400 10T 11 10-12 

Vapores-Correos Alemanes 

Compañía Hamburgnesa-Americana 
Para V E K A C R U Z directo. 

Saldrd para dicho puerto sobre el 19 do julio pró
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

C R O A T I A , 
c a p i t á n H e e s s i n g . 

Admite car^a d flete, pasigeios de proa y unos cuan
tos pasajeros do 1? edmara. Sobre precios de fletes y 
pasiyes dirigirse d loa consignatarios. 

o * • 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala en H A I -

T V y S r. T U O A l A S , saldrá sobre el 12 do julio pró
ximo el nuevo vapor-correo alemdn 

C R O A T I A , 
c a p i t á n JReessing. 

Admito carga para los citados puertos y también 
para Londres, Sonthampton, Grimsby, Hull , L i v e r -
)ool. Bromen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, 
iordeauz, Nautes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 

Gothenbur, St. Petorsburgo y Lisboa, cou conoci
mientos directos j d tipos de flete reducidos. 

Los conocimientos para Lisboa deben contenor el 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitird ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de 40 kilos. 

También se admito cafga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos do la América del 
Sur, d saner: Pernanibuco, Bahía , R í o I>K JANEIRO, 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catbarina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alccre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AmxSj Rosario, San NicoTds, L a Guaira, Puerto C a 
bello y Curazao, todo d tictes reducidos. 

L a carga para L a Guaira, Puerto Cabello y C u r a 
zao so trasborda en St. Thomas, la demds en H a m 
burgo. 

Admite pasiyeros de proa y unos cuantos de 1? C d -
mara, para St. Thomas, el Havre y Hamburgo d pre
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig
natarios. 

L a carga se recibird por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra -

ión de Correos. 
Para md.: pormenores .fingirse dios consigtiotarloB, 
lie dé S,r l^nuiun ii>ii;i« ro 54. Apartado de Correos 

g 4 7 . - F , \ l > U O U L S E N Y ' J P . 
0 o. 736 lOMy 

VAPORES-CORREOS 
D E TiA 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO l O I ' E Z \ C031P. 
S L V A P O R 

c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz ol 20 do junio d las 

2 Je la tarde llevando la correspondencia pabiioa y do 
alitio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se eutregardn al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s pólizas do carga se firmarán por los consignata

rios atites de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibí" carga d bordo hasta el dia 18. 
Do mds pormenores impondrán sus oonaignatarios, 

M . Calvo y Op. , Oücios número 28. 
120 313-1E 

E L V A P O R - C O R R E O 

C. DE SANTANDER 
c a p i t á n F e n z o l . 

Saldrá para la C O R U Ñ A y S A N T A N D E R el 25 
de junio a las cinco do la tarde, llevando la corres
pondencia póbl ica y de oficio. 

Admite pasajeros y carga para dichos puertos; tam
bién recibe carga para Cádiz, Barcelona y Genova. 

Tabaco para Santander solamente. 
L o s pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasiye. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n. 28. 
I n. 19 8 1 2 - 1 E 

LINEA de EUROPA a COLON. 
Combinada con las compaBías del ferrocarril do P a 

namá y vapores do la costa Sur y Norto del Pacifico. 

MORGAN I M 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d irec tamonto . 

E l vapor-correo americano 

ARANSAS 
c a p i t á n S T A P L E S . 

Sa'drá do esto puerto sobre ol sábado 22 do junio. 
Se admiten pasajeros y carga. 
Do mda pormenores impondrán aun consignatarios, 

deros u. 35. Í . A W T O N H R U M A N O S . 
' K23 1 J n 

I D A . 

POEBTOS 
DB SALIDA. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo. 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto C a b e l l o . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L i m ó n . . . . 

PUERTOS 
D E LLEGADA. 

Havre 
Santander 
Corufia 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabel lo . . . . 

{Cartagena 
Colón 
Puerto L imón 
Colón 

19 
23 %i 

'25 
8 

V> 
17 
20 
21 
24 
26 
27 

H E G - P E S O . 

PUERTOS 
D E SALIDA. 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla. 
Puerto cabel lo . . 
L a Guaira 
Ponoe 
Mayagliez 
Puerto-Rico 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 

PUERTOS 
DE LLEGADA. 

Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
L a Guaira 
Ponce 
Mayagliez. 
P u e r t o - R i c o . . . 

C o r u ñ a . . . , 
iSantauder. 
H a v r e . . . . . 
Liverpool. . 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venozuela, para la Habaua, se efectuarán 
0'̂  Pnorto-Rico al vapor-correo quo procede de la 
P nínsula y al vapor M . L . Villaverd*. 

LÍNEA DE LA BADANA V COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 

con las Compañías de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
d» la costa Sur y Norto del Pacífico. 

V A P O R 

c a p i t á n V I L A . 
Saldrá el día 20 de j u n i o , á las 5 de la tarde, admi

tiendo pasajeros para los puertos do su itinerario. 
Y carga para estos y todos los del Pacífico. 
L a carga solo so recibe el dia 18. 

LLEGADAS. 

Santiago de Cuba. . 
Cartagena 
Culón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marto 
Puerto C a b e l l o . . . . 
L a Guaira 
Santiago de Cuba.. 
Habana 

»n. 10 

Días . 

23 
26 
28 
31 
19 
2 4 
5 
9 

12>18 

SALIDAS. 

Habana 
Santiago do C u b a . . . 
Cartagena 
Colón 
Cartagena. 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Rovtbun de C u b a . . . 

Días. 
20 
23 
24 
30 
19 

2 
2 5 
6 

7; l l 

NBW-YORK & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 

H A B A N A T N E W - T O P K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A Ñ I A . 

Saldrán como s'.guo: 

D E N E - W - Y O R B : 
los m i é r c o l e s á l a s 4 do l a tardo y 

los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
C I T Y O P C O L U M B I A Junio 19 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 5 
C I T Y O F A T L A N T A 8 
S A R A T O G A 12 
S E N E C A 15 
NIA ( J A R A 19 
C I T Y O P C O L U M B I A 22 
C I I . X l l . K G O S 2d 
C I T Y O P A T L A N T A 29 

D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 do 

l a tarde . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N Mayo 30 
S A R A T O G A Junio 19 
S E N E C A 6 
N I A G A R A 8 
C I T Y O P C O L U M B I A 13 
C I E N P C E G O S 15 
C I T Y O P A T L A N T A 21 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 22 
S E N E C A , 27 
S A R A T O G A . . 29 

Estos hennosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen ozcelentes co
modidades para pasajeros en sus oRpaciosas cámaras . 

También so llevan á bordo ozcofontos cocinoros os-
pañoles y franceses. 

L a carga so recibo on el muelle de Caballería hasta 
la v íspera dol día do la salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r ó m e n , Amstordan, Rotter
dam, Havre y Amberes, para Buenos Airoajr Monto-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y R i o Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamento on la 
Administración General do Correos. 

So dan boletas do viajo por los vapores do esta l ínea 
directamente á Liverpool, Londres, Southamnton, 
Havre París , en conex ión con la l ínea Cunard, Wliito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las línoaa do 
Saint Nazaire y la Habana y Now-York y el Havro. 

L í n e a entre N e w - T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago do C u b a i d a y v u e l t a . 

tfflr*El hermoso vapor do hierro 

capitán A L L E N . 
Salo en la forma siguionto: 

Do New York Junio 6 
De Cienfucgos Junio 18 
De Santiago de Cuba Junio 22 

t y Pasaje por ambas l íneas á opción del viajero. 

Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n9 25. 

Do mds pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y C O M P . 

' " « 15g-l K 

Bitaáoión del Banoo Bspafiol de la Isla do Cuba 
UN I.A TARDE D E L HAllADO 8 1)U JUNIO DE 1889. 

A C T I V O . 

Ciya 

Cartera: 
Hasta 3 meses 1$ 3.810.663| 07 | i 
A mds tiempo | 467.17ü| 60 | 
Cróditos con garantías 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta do omisión do Billetes del Banco 

Espafiolde la Habana 
Cuentas varias 
ECpctos timbradoa 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Recibos do contrihuoionoa 
Recaudadores do contribucionos 
Rccaudiu'ióii do conlri l iucíones 
Hacienda, cuenta consumo do ganado 
Propiedadoa 'ropie 

Gastos do todas clasei.: 
Instalación M 
Genéralos | 

12.2401 12 
68.681 62 

1.283| 93 
2.042 ft9 

O R O . 

* 8.321.174 

4.277.810 
Km.'.m? 

1.264.riHt) 

ni1.371 

i.990.907 
8.469.680 

•JK!,;I:I7 
41.201 

572.576 
:i r.rio.ior. 

4K.6:il 

160.794 

(J.927 

$ 97.0i3.189 

9!» 

B7 

64 

79 

83 
47 
r.M 
4:1 

65 
67 
22 

74 

81 

B I L L E T E S . 
D. E. II. 

9 4.081.587 20 

800.860 

36.454.010 
2.670.638 

8.896 

« 43.517.032 

34 

76 
H(. 

;-.2 

67 

P A S I V O . 

Canital 
Billetes en circulación 
Saneamiento do cróditos 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español do la Habana emitidos por cuenta 

do la Hacienda 
Emprést i to do 25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Sucursales 
Hacienda pública, cuenta do recibos do contribución 
Idem idom efeotós timbrados 
Productos del Aynntamionto do la Habana 
RecaudaciÓD consumo do ganado 
Expondic ión do efoctoa timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 

OKO. 

8.000.000 
1.219.(1.% 

7.937.701 
698.310 

69.755 

12.K()0 
:i2r>.52;i 

177 
968.988 

4.307.660 
3.739.56-1 

.•11.255 
41.1:15 
20.822 

239.555 
99.014 

KM 
I I 

39 
32 
28 
59 
25 
39 

:t2 
78 
Kl 
79 

Habana, 8 do junio do 1889.—El Contador, j : B . Oarvalho. 
m ó n de H a r á . I 26 

B I L L E T E S . 
II. H. II . 

I .7:18.851 
3.539.272 

979.060 
21.2:13 

36.451.619 

779.085 

3.932 

72 

9.-. 
Hl 
98 
70 

76 

50 

B6 

27.042.189 81 $ 43.517.032 07 
- V t o . Bno.i E l Sub-Gobernador, J o i é J t a -

: i l 2 K l 

A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 

New York, so advierte d los sefioros pasajeros quo 
para evitar el tenerla uue hacer se provean do un 
certificado saiiitario en la oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C " 

l 24 7 -Jn 

. A . V I S O -
Por ser dia festivo el jueves 20 del corriente, el v a -

Doír .u n í ii nno City o f A l l a n t a , saldrd para Nueva 
York d Ins l de la tarde del viornes 21.—Hidalgo y 
Comp, 124 15 J n 

V A P O R CLARA 
Capitán D . J . B I L B A O . 

Este hermoso vapor hará 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d o n a n , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los t á b a d o i á las «ri» do 

SAODA los d o m i n g o » 
amanecor. 

R e t o r n o . 
Retorna do CAUIAUIÉN los miérco le s directamonto 

para la HAUANA, á las ocho do la m a ü a n a tocando 011 
Sagua. 

A d e m á s do las buenas condiciones do esto vapor 
parapasiOo y carga general, no l l á m a l a atención dolos 
ganaderos á las especiales quo tieno para ol trasporto 
de ganado. 
TAUIK ADK PAHAJEH Y KLKTK8, QUE KMl'KZAItX Á. 

ItKOIK DE8DU EHTA FECHA. 

la tarde, y l legará á CÁRDENAS y S 
y á CAIBARIEN los lunes al amane 

f Cdrdenas. . . 
De la H a b a n a . . . < Sagua 

f C a i b a r i ó n . . . 

Do Cárdenas á..í«X?riói;::: 
De Sagua d { C a i b a r i ó n . . . 

,2 0-¡ü 
S'BO 

¡ÍO!-. 
1 6 . . 

550 
101.. 

o1.. 

2 75 5|.. 
2 75 5 .. 
31.. 

11 
t i 

V A P O R A L A V A 

Nueva-York, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 

S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C O N E S C A L A UN C A Y O - I I U F . S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta llnoa 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n K a n l o n . 

Saldrán d la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 

M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miórcoles Junio 5 
M A S r O T T K . . cap. llanlou. Sábado . . 8 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miórcoles . . 12 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Sábado . . 15 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles . , 19 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Sábado . . 22 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miórcoles . . 26 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miórcoles . . SS 

E n Tampa hacen conexión con el Suulh Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando vitye por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L I . K , S A N 
A d C S T I N , H A V A N N A I I . C ' I I A K I . K S T O N , W I I . -
M I M J T O N . W A S I I I N C T O N . H A I . T n i O K E i 
P I I I I . A D l í l . l ' I I I A , N K V . - V O R K . H O . - T O N , A T 
L A N T A . N U B V A o m . r . A N s . n O B l L A , S A N 
L U I S , O H I O A G O i D B T J t O X T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como tambión por el rio San Juan de Samlford d 
Jacksonville y puntos inlcnnedios. 

Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone
xión con las l íneas Anchor. Cunani . P n n c o n , Guión, 
Inman, Norddeutecber Uoyd , S. B, (".•. Il .unbnrg-
American, Paouer, CV. Monarck v State, desde Nue
va-York liara los prindlttlof puertos do Buropa. 

Se \eiidcu billetes de Mu y vuelta á Kuora Vurk por 
$90 O R O iiMliOÉho. 

Loe dfaa .ie solida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once de la ma&aua. 

L a correspondencia se admitirá finíoamento en la 
Adiuinistr.ición General de Correos. 

D e mds pormenores Impondrán MIS consignatarios, 
Mercaderes B. 35, L A W T f l N H E R M A N ! 

J . D . Hoshagcn. Agente dol Es í« , 2ü] ll'oadway. 
Nueva-York. 

O n . 891 « S ' J n 

Capitán Ü K R U T I 1 U A S C O A . 
S A L I D A . 

Saldrá los miórcoles do cada semana, d las seis do 
la tarde, ddl IIIKCIIO de L u z , y l legará íí C á r d e n a s y 
S a g u a los jueves y d C a i b a r i é n los viornes. 

R E T O R N O . 
Saldrá do C a i b a r i é n nara <S'M(7"« los domingOB, á 

las ocho do la mañana, regrejaudo á la H a b a n a los 
lunes por la mañana. 

T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 

Víveres y ferretería f 0-20 
Mercancías 0-40 

A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I Ü A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idom ídem 0-C5 

N O T A . — B u combinación con el ferrocarril do Zaza, 
lodespMban conocimientos especiales para los para-
dflróaae r i ñ a t , Colorados y Placetas. 

O T l í A .—Eaiándo on comuinación con el ferrocarril 
do Chincbilla, se despachan conocimientos dirootoi 
para los Quemados de Güim-s. 

Se (kspaeba d bordo, ó informan Cuba n? 1. 
' • « . • « • J n 

EMPRESA 
DB 

VAl^ORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 

S O B R I N O S D E H E R R E R A . 

V A P Q R 

MANUGLÍTA \ MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Grinista. 

Este vapor saldrd de este puerto ol día 20 do junio d 
las 12 del dia para los do 
Nt iov i ta s , 

G-ibara, 
B a r a c o a , 

G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 

S a n t o Domingo , 
P o n c e , 

M a y a g l i e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
Los j'óliras para la carjja de travesía solo so admiten 

hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nnevitas. —Sr. D . Vicente Rodríguez. 
GHbanu—Sres Silva y Rodríguez, 
ll.ii.icoa.—Sres. Moiiós v C p . 
Ghuu)t4nuno.—Sres. J . iiueno y C p . 
Cuba .—Src í . L . Ros y Cp. 
Si'.nlo Domingo.—Sres, .M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar y C p . 
M:.vai'.iie/.—Sres. Schulze y Cp. 
AgnauiUa.—Sres. Valle , Koppi.si-b v Cp. 
Puerto-Rico.—SreB. Fedderson y Comp. 

Se de-paelia por Sobrinos do Herrera, San Podro 
20, plaza de Luz . I 18 312-1E 

V A P O R 

C o n s i g n a car ica . 
Cárdonas: Sres. Forro y Comp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Comp. 
Caibarión: Sres. Aivarez y Comp. 

E n combinación con ol ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admito carga diroctamente para los Quema
dos do Güines . 

80 despacha por S O K R I N O S D E H E R R E R A , 
San Podro númoru 26, plaza do L u z . 

I n. i a s i a - l K 

J . BAICELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 

CUBA NUM. I.í, 
E N T R E O B I S P O "Z O B R A P I A . 

IRft-l K Í3 n. 38 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E L ANO l¿89. 

de Sierra y Gí-ómez. 
Si tuada en l a calle del l i a r a i i l l o n ? f», esquina á 

Justie , donde estuvo l a L o n j a . 
Para saldar una factura, so rematarán el martes 18 

del actual, d las nuevo y media do la mañana, en la 
callo de Lamnari l la nrtmero I I , donde so hallan do-
nositados 11)2 sacos de harina americana marca L a 
Fama.—Habana y junio 11 do 18H1I.—Nícmi w ( i ó -
me=. 7174 :i 1'." 

y 

m s DE LETMS. 
1 mm \ 

1 0 8 , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POE B I CABLE 
F a c i l i t o n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracruz, MÓ)lco. 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, Paría, Buraoon, 
Lyon, Davona, Hamburgo, Roma, Nápoloa, Milán, 
Gónova, Marsella, Havro, Lil lo, Nantos, St. (Quintín, 
Diepne, Tolouso, Vonecia, Florencia, Palermo, T u -
rín, Mesina, así coma sobro todas las capitales y 
pueblos de 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 

COMPAÑIA D E L F E R R O ! ' A RUI L 
KNTRK 

C I E N F l ' I M J O S V TOIACIABA. 
Secretaria. 

L a Junta Diiecetiva de osla Compaíiia, en s o i i ó n 
del dia de hoy, ha acordado eonvocar d los Sres, B C -
cionistus á junlii penenil oxlraordinaria, imo se i c lo-
brard d las doce del din ¿\ del actual, en la easa (alio 
del AKuacalo n. 12H, eHiiuina d Muialln, con oljolo do 
Homcter d su apiobaclón la moción lomada en conH'do-
ración en esta tcelia, relativa: IV d revocar y d^Jar 
HÍII efecto el ai neldo adoptado en '.'I de mayo do Ibrití, 
de (•onliiiiiur r¡KÍeiidiirt(i por las nrescrl|)e|oiniH de MI 
reglamento; y 2'.' d adojitar o] Código de Comercio, sin 
perjuicio do aplicar los actuales oslulnlos en lodo* low 
cosos no provistos expremnienle .'ii dicho CódÍK" 

Habana. J.ininli de IHH'I. - V.\ y - n . - i . . ! . . . . A n l o n ú t 
S. de H u í t u m a t i t e . Oa 8(18 10-0 . 

D E CAMINOS DE IMIOKKO 
D E L A H A B A N A . 

S I U l C K T A I t l A . 
Por acuerdo do la •Imita Din etiva se cita d los Ho

nores accioni. t.; lio >• ' EninrOM para la celebración 
de la Jiuita ffeiieral oxtraonlinario nue liado «foctunr-
se el día 18 de oste mes, d loa dooo do su inariana, en 
U E l t a o i d n do Villanuuva, ron objeto de tratar do la 
reducción del daplUü Éooiál i do la ftittdn do utii Oom -
pafiia con la d(d Ilanco del (.'uniereio, AlmaoOIlflldo 
UOgla y FeiToennH de la Había, con unoffló 'i las bit-
ses que diisde esiu fecha MI encuentran 011 111 SoorOtAtil 
d disposición de los Mefio es neeloniHlns; iidvirlióndoHO 
ipie, conformó al urtfoulo 108 dol Cóiligo do Oonoroio 
y 39 dol BoelMnento, pnni la eolobrtoión do lu junta 
en cuanto d la fusión he necesita i,.ie CNIÓII representa
das lu mitad mds una de las lueiones en i|iie «e iliv Ide 
el capital social y rn cuanto d la rodnoolón del capital, 
las dos terceras "parle., del n i í m e i d e MOCIOH (ine i'o 
presenten las dos terceras parles dol Oapllol "i" ,,.1. 

Habana, junio H do 18811,— I r m i n e i » / íorr l l lu . Se 
(•retarlo. C n 8511 K ti 

rn 449 

J . A . B A ] \ C E S 
OBISPO 21, HABANA. 

G I R A N L E T R A S en todas cantidadea 
corta y larga vista, sobre todas las nrinclnalcH 
plazas y pueblos do o«ta I S L A y la do P U K R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 

I s l a s C a n a r i a s . 
Tambión sobro las principales j i lazas de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 

L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 21, 

C n. 25 150-1 K 

I Pl Í Sí BiñcaosA 
CRISTÓBAL V'OLON 
HERNÁN COKTÉS 
PONCE DE LEÓN 

2,700 tone 
3,800 „ 
^200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRISTOBAL COLON, 
E s t o h e r n i o s o b u q u o s u l d n l d e e s te p u e r 

to f i j a m e n t e ol 20 d e l a e t u a l ¡i l a s c u a t r o 
do l a t a r d e ( v i a P u e r t o - R i o o , ) p a r a 

S a n t a n d e r , 
G i j ó n , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 

A d m i t o c a r g á y p a s a j e r o a , q u i o i u ! » r e c i b i -
r í í n ipsiiifirado t r a t o . 

I n f o r m a n l i i 0. B L A N O H Y C O M P . — O f t -
oioe número 20. 

O n . 7 2 8 -Jl i r . M y 

c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá de este puerto el d(a !!• do junio, 

A las ocho do la mafuna, para 
N u e v i t a s 

directamente. 
bÓNSIONAYASto. 

Na.-.vü n .—Sr. 1). Viccu'e Rodríguez. 
Sedcspacha iior Sobrinos de Herrera.—San Pedro 

n'.' 26, p h / a c(é L n / . f D. 18 312-1 H 

V A P O R 

c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d o a . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el día 26 do junio, á 

las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s . 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r l , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
' Nuevitoa.—Sr. D . Vicente Rodríguez . 

Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
( l ibai , ¡ .—Sres . Silva y Rodríguez . 
Mayarí .—Sres. Gran y Sobrino. 
Haracoa.—Sres. Monó» y Comp. 
(iii:iiit:íiiamo.—Sres. J . R u e ñ o y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 2(5, plaza de L u z . 

I .1 I * B12-1 K 

Esta empresa liene abierta una póliza on el U , S. 
Llovds de N. York, hjjo la cual asegura tanto las 
mercancías como los raloros que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico 

También Bropresa cu particular, Megdni el ga
nado .i jiróolo BuintuaÓDto reducido. • 

Se dóspaului por Sohriu da Herrera, San Podro 26, 
plaza de Lu». I 18 313-1B 

B. PISON T COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 

A CORTA Y A LA11GA VISTA, 
sobro Londres, Paris, Rerlln, Nueva-York, y demás 
plazas importantes do Francia , Alemania y LSIIUION-
Unidos; asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos ohicoa y grandes de España, Islas 
Haloares y Canarias. 

V n n o 1I\H_« V 

L . R U I Z & C * 
8, p ' B E X L L T 8, 

ESQÜIHi A HEKGáOERES. 
SAGEM PAGOS POB CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York , N e w - O r -

leuns. Milán, Turfn, Ruma, Venccia, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Gibrallar, P.rcnien, llauiburgo, 
París, Havro, Nantos, Kurdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
MÓJico. Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, At, 

ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 

Mullorcn, Ibiza, Mahóii, y Santa Cruz do Tencrifo. 

Y E N E S T A I S L A 

J . M . B o r j e s y C ' 
BANQUEROS 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n 3 o t ras á cor ta y l a r g a v i s t a 
M O n i t K N K U - V O K l l , KOMTON, C I I I C A U O , HAN 
K If \ N r i S C O . NIIK V A - O I I I.K A N S . V K K A (' I t l ' •/,, 
M f i J I C O , S A N . I I I A N D K IMIl í l tTO-K I C O , l'ON-
C K . W A V A I J I K / . . I . O N i m K H . I'AUIS, BI7R-
I)ICOS, I . V O N , ItA VONNK, l iAÍ>IHi ; i ( ( ; i> , D I I E 
M K N B B B U N i V I K N A , A H I M T K R D A N , B I I U -
^11 . - S, R O B I A , NAI'Oi .KS, .llll.AN, «RNOVA. 
B T C , BTJO., ASI C O M O 80B1UB TOMAS I,AH 
( \1M l'AI.KS V l'UKBI-OH D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 

A D B j t l A H i ü Ó M i * I t Á N V V B N D B M IJICNTA." 
KMI'ANOI.AS, K K A N C I C S A S , ít INIJMÍSAS. IIO 
NOS DIÍ i . o s I:STAI)OS-I;NINO.S, v < : i i A i . ( ( r i i < 
HA O T K A C I . A H F l»K VAMHÍICS IMHtl . lCOH. 

1 n (-/• «RO » V 

Banco del Comercio, Almacenes 
(i<« Regla y Ferrocarril <io lo BaUas 

HKüUKTAUIA. 
Por acuerdo de la . lunla Directiva so cita A los Sres. 

accionistas mira celebrar Junta general extraordinaria 
el dia 18 del actual, á lai doce de la manana, en la 
casa del Raneo callo do Mercaderes ti, 1)0, tí Un do t r a 
tar de la fusión de esta Compafiia con la do CanMnoi 
do Hierro do la 1 labniia; y m-advierle i|iie HCKIIII el lirt. 
'I',' de los FslatuloM, y lo aeordado en lii de marzo do 
1887 es indispeiiNablo en este acto la presencia do las 
treM eiiarlaH imrlen del eupital social, 

ILiliana, 7 de Junio do 188I(.—•ylr/i/;'" Amblará, 
CIIRÍH 1-7a Iü-8d 

OOMPÁNIA 
<!<• CainiiioH cío Jliorr» do la 

Sabana. 
SKCK BTARZA. 

Desde esta l'eeliu queda en esta Secruturta, allon du 
Villaniieva, de doce ú ouatro. á dl ipot lo lóá de los uc-
fiorcH iiccionislas, el nuovo KeulamontO iiprobudo en 
Junta ecueral de SO dfl mayo próximo DMHOOi 

Habana, junio 8 de IhHll, Vruunrio Xorr i l l a , Se 
crctario, C n 8IM) 8-1) 

Emprcsn do almacenes «ío depdsltoi 
iior íiacendadOBs 

HICCIIIC'l'A 1(1 A. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se 0001 oca A 

Junta (leneral do accioniMliis i|iie ha de efootuiirw el 
din 18 de Junio de 1881), 11 las doce del din en IIIN «l lol-
DH de la compafifa, Mcrciideicii 20. E t l dJob&JuDUt 
s e d a r á cuenta con el Informe di< lu COIIIIHÍÓII (llosado-
ra de ouontM, y so tratará de onalfiuler otro MUDtll do 
iuteróM para la oonptBIai 

Habana y iiiavo'J8 de I8«!l líl Secretario. Carlos 
,1, /.i,ldo. I 728 13-11 

COMISIÓN U Q l I D A D O K A 

BANCO I N D U S T R I A L . 
IO11 hchlón eelcbiiida en once del corriente acordó 

esta Comisión (¡ue se ('onviii|iie, ciimo lo ba|;o, 11 Ion 
señores accionlHtaH del Banoo Induilrlal paro eelelirar 
Junta n u e r a ] ordinaria ol SO del próximo mes de Jn 
nio, á las doce del dia, en la cusa calle de OoDipoitols 
i iómero 58. Los objetos do esa reunión serán dar 
cuenta del estado de la liiiuidiición, acordar l o b n U 
aprobación del balance que al efecto habrá de pivhen-
tarxc á la Jnntii y deterininiir lu demás (|iie coiivoiqta 
roaneoto á la Uqutdaolóni 

.Se ndvieilo que ION Hbl'OH y domil dOOUlpentOl U< IR 
Soeiediul en liipiidiieiól^ eHiar'ili dlirailtO ' i t é n n i n o 
de esta cniivoeatiiria y la eilmla .lunla geiiiMal, á dis-
nosición de los sefiores uccioniMfim, en el iiHCrilorlo 
lianco, calle do la Amargura número 8, para (juo 
emnlnnii 

Halmna. '20 de mayo de 188!).—Hl ProtldotltO, t'e.r-
nanda ///.#«, V, T'-.i W^M M 

C O M I ' A Ñ Í A \ ) V . \ . r K K K O C A K K I L 
H N T I I I ; 

CIENFIJE(3Í)S V VILLACIAHA. 
BBOIlBTAItUi 

1.a Junta Dire.ctiv.i li i 1 dudo en el diu dein.^. 
Ik dUtribución del dividendo n'.' ¡.I de I lCi por ciento 
en OTO, por OUOUtl de lio. ÚUHdadol del afio aoolftl (!<»-
rrionte. L o (|ue so pono en conocimiento de Ion he.no-
res accioniiitas para nue detde el dia IB dfl Junio p r ó 
ximo, do doce a dos de la tarde, ociuraii á percibir lo 
eme ICH coireHiiondn á las ollidnaH de la i mpresa, cu lio 
del Aguai'ate 11',' 128, OIQUini •> Murnlla. 

Huliiin,1, niavo l'il de Ihh1,!. BI BoOroUtriO. Antonio 
g. dtBttstamnnlMi (;n 7i»7 BO-HVM 

HIDALGO V COMP. 
25, O B R A P I A 25 . 

• H i O O O pagos por ol cable, gintn letras á cortaylarfia 
nato, y dan oonoi dfl orddlto toliro Xew-York , Ph l l i 
delpliia. New-Orloiius, San Francisco, LondreH, l'uilf, 
iMadrid. Hureelona y demás cupilule- y eimliideH m -
poriante il« IOP Kstados-Unldo» y Burop 11| tu tao 
•obro todos los pueblos do Kspafla y sus 'eelav. 

p a . i í 4 I M - I U 

Rcgiinioiiio Tirndoros del Principe 
3? de cábállcriüi 

Aulorisado oato Cuerpo por la 8. I. dol Aruia piro 
proceder rt lu venta en mibiista pfihliou do lí' [>M0J 0 I, 
dos currólas, una Hcgadoia VOIION upeion de lubi un/u. 
se avisa jior cNie medio ]iaiu que ION quo doteoo ttd-
qulrlrloi ooneunan á l e í torronoa del potrera n 
Uafiicl" término iniiniei|iul de Qlliniia, donde tenilru 
lugar la venta el dia 2!1 (lid actual, de odio á dnv do 
•0 niafiana. 

Haliuna. l.'t de junio de 188!).-^ICl Jefe del Dolall, 
A n d r é s Sal iquel . C n 81)K fl-18 

GREMIO DE ABOGADOS. 
('011 arreglo á lo diiipueiito en id articulo M, del Ur 

gliimoutu general pura la ImnoHinlón, adininlalraoltfll 1 
cobran/a de la eonlribucioii industrial, soOQDVOOa fl 
los Sres. quo componen el uremio, pun til llrvan 
concurrir el sábado VI! del corriente, á las dól di) la 
tarde, al local del (.'ole^in, eulic de MereudcrcM 11, i!, á 
Un do realizar el o z á m e n del reparto y inicio dfl agn 
vio*. 

Habana, 11 de junio do 1880.—El DeeaocR Pti I 
dente de la Sindiciitimi P. S,- IAIO. José Ifsrtldfr 
des Abret i . Cn 888 8-Ifl 

Faustino García Castro, 
partiolpo IIUIK r traaladaiio «u iworllorlo y ilrttm én á la 
calle dfl Obrapía n, ¡lü. 

6872 »16 a tUSvf . 
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CORBESPONDENCIA. 

Madrid, 30 ífc »aa2/o de 1889. 
S r . Director del DIAKIO DE LA MAKIKA. 
In te r rumpí mi carta ú l t ima , forzado por 

• la imperiosa exigencia del correo, precisa
mente el mismo día en que debía terminar 
por medio do una votación solemne, el de
bate parlamentario suscitado por la propo
sición del Sr. Villaverde, y tan torpemente 
escogido por la conjura para dar la prime
ra embestida al gobierno. No creía yo que t u 
viese buen fin la e m p e ñ a d a contienda; ve ía 
la exacerbación de los án imos , que b a b í a lle
gado á ese punto en que hasta los m á s ra
zonables desoyen los consejos d§ la pruden
cia; conocía los or ígenes de la conspiración 
y los móviles que la guiaban; sabia por la 
enseñanza do los hechos que las cuestiones 
de amor propio se resuelven con m á s d i f i 
cultad, en E s p a ñ a como en las d e m á s nacio-
ciones, porque en todas partes los hombres 
son siempre lo mismo, que las cuestiones 
de pr incipios , y t e m í a que de la discu
sión con tanto calor sostenida por uno y 
otro lado, saliese rota y mal trecha la situa
ción liberal. Pero declaro que nunca l le
gué á imaginar, n i por un momento me pa
só por mientes, que acabara de la manera 
que acabó , es decir, con los dos escándalos 
m á s ruidosos, m á s tremendos, m á s formida
bles de que q u e d a r á memoria en nuestros 
fastos parlamentarios, t an llenos de sucesos 
anómalos , de peripecias inesperadas y de 
desenlaces tráj icos. L a sesión se desenvolvió 
durante toda la tarde movida, apasionada 
y si no serena, por lo menos, respetuosa. El 
Presidente del Consejo de ministros en me
dio de nutridos aplausos do la m a y o r í a , h i 
zo el resumen del debate en uno de los dis
cursos m á s háb i les que ha pronunciado en 
su larga carrera pol í t ica ; esplicaron su ac
t i t u d ios jefes de l a conjura, y después de 
haber rectificado con alguna viveza los se
ñ o r e s Gamazo, C á n o v a s y Sagasta, se dió 
por agotado el asunto para proceder á la 
votac ión . E n este momento, el Sr. Martos, 
que hab í a presidido hasta entonces, se le
v a n t ó de su sit ial , confiando á uno do los 
vice-presidentes l a di rección do la C á m a r a , 
y empezó á descender por la escalera del es
trado, a l g ú n tanto conmovido, aunque con 
paso grave y reposado. Toda las miradas 
se fijaron en él en medio do un silencio pro
fundo, pero hostil , que n o se hubiera inte
rrumpido, si la minor ía conservadora en el 
exceso de su a legr ía , mal intencionada, no 
hubiese roto, s iguiéndola después las de
m á s oposiciones, menos la republicana, en 
atronadores aplausos. Esta fué la seña l de 
un tumulto estrepitoso: la mayor ía , que se 
s in t ió herida, no sólo por la solemnidad que 
el Sr. Martos daba á su disentimiento, sino 
por l a act i tud agresiva de los conjurados y 
de los conservadores, es ta l ló en cólera y a-
c o m p a ñ ó la salida del presidente, con las 
tempestuosas demostraciones de su indig
nac ión . L a escena fué terrible. Los dipu
tados, puestos de pié, se apostrofaban du
ramente do banco á b a n c o , se e n s e ñ a b a n los 
puños , y en el á m b i t o del sa lón de sesiónes, 
resonaban en confusa amalgama, las a-
menazas, los denuestos, los aplausos, los r u 
mores, y aunque aislados, algunos silbidos, 
que p a r t í a n de las tribunas. E l vico-pre
sidente de pió en su puesto, t rataba en vano 
de restablecer el orden, golpeando l a mesa 
con la campanilla hasta romperla, y enro-
queciéndose sin ser oído; nadie a t e n d í a , na
die escuchaba, nadie p o d í a recobrar la ra
zón que pa rec í a haber huido espantada del 
sagrado recinto de las leyes. Sólo el can
sancio pudo al cabo de a l g ú n tiempo impo
ner silencio á aquella colectividad que, sí 
rao es permit ida la metáfora , se h a b í a con
vertido en rá faga huracanada, y entonces 
comenzó la votac ión que dió por resultado 
una mayor í a considerable y compacta á fa
vor del gobierno. Sólo votó la proposición 
la minor ía conservadora que la h a b í a pre
sentado; los conjurados so abstuvieron y los 
republicanos, á excepción del Sr. Muro, 
que por sus compromisos en las cuestiones 
arancelarias, ag regósu vasto al de los con
servadores, se pusieron del lado del pa r t i 
do liberal y del ministerio. No se ca lmó con 
el resultado, la exci tac ión do los espí r i tus , 
y después do levantada la sesión, se repro
dujo en el salón de conferencias m á s sorda, 
aunque no menos intensa, la desencade
nada borrasca. L a mayor ía , bajo la i m 
presión do la ofensa que creía haber recibi
do, continuaba exa l t ad í s ima , y atizando el 
fuego, las oposiciones la acosaban con aire 
de desafío. Herv ían los corrillos; los tom-
peramentos belicosos eran los únicos que so 
dejaban oir con su destemplado vocerío, y 
hasta que el apetito d isperzó los grupos, el 
salón ofreció un espec táculo verdaderamen 
te lamentable y vergonzoso. Los amigos 
del gobierno acordaron presentar en la se
sión p róx ima un voto do censura contra el 
presidente de la C á m a r a , y las m i n o r í a s 
puestas ya de acuerdo para el ataque y pa
ra la defensa, formularon otra proposición 
de no h á lugar á deliberar, firmada por los 
respectivos jefes, es decir, por los Sres. Cá
novas, ( ía tn ; izo , Romero Robledo, Cassola 
López Domínguez y a lgún amigo do Mar -
tos. 

Bajo la presión de las circunstancias, el 
Consejo de Ministros so reunió aquella mis
ma noche, y según se dijo, aunque yo no 
puedo asegurarlo, re inó en casi todo el go 
bierno el esp í r i tu peleador que agitaba á la 
mayor ía . E l Conde de Xiquena fué comí 
sionado por sus compañeros para que con 
ferenciara con el señor Martos y se entera 
ra de lo que pensaba hacer al d í a siguien 

_ te, ó m á s bien de si estaba dispuesto á se 
gnu- presidiendo ó á presentar la renuncia 
L a Contestación del señor Martos fué que 
ocupa r í a su puesto presidencial en la sesión 
inmediata, y en vista de respuesta tan ca 
t egó r i ca y definitiva, el Consejo resolvió 
venciendo ó por lo menos acallando las re 
sistencias del señor Sagasta, inclinado co 
mo siempre á los procedimientos do tem 
planza, que se presentara en la sesión del 
día siguiente el voto de censura. 

E l sueño y la refiexión, sin embargo, apa
ciguaron durante la noche la i r r i tac ión ex
traordinaria de algunos ministros, dema
siado vehementes, y desde las primeras ho
ras del nuevo día , pudo notarse que se ha
bían calmado mucho en las esferas oficia
les los vientos de tempestad. A ú n h ab í a 
a lgún Consejero de la Corona, que insis t ía 
en la conveniencia de presentar el voto do 
censura; pero la mayor ía del gobierno, for
talecida con la opinión do algunos hombres 
importantes del part ido, á quienes se con
sul tó , pa rec ía haber abandonado este pen
samiento. A todo esto el tiempo avanzaba; 
la exci tación de los amigos del ministerio 
continuaba viva, y se h a c í a no sólo necesa
rio sino urgente, emprender con aliento va
ronil a lgún camino para salir de la dif icul
tad que se h a b í a croado. L a vaci lación de 
los ministros, que por una parte quer ían 
desagraviar á la mayor ía , y por otra no es
taban conformes en los medios do realizar 
su deseo, m a n t e n í a sin dirección n i disci
pl ina á las huestes ministeriales, que no 
sab ían qué hacer, n i qué rumbo seguir en 
tan criticas circunstancias. Así trascurrio-
ron las horas; la sesión se ab r ió sin que el 
señor Martos se presentara en el Congreso, 
aunque cor r í an anuncios de que ocupa r í a el 
sillón presidencial en cuanto ee entrase en 
el orden del día, y en efecto, á eso do las 
cuatro y media de la tarde, cuando el se
ñor Sagasta h a b í a salido para despedir á 
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L A C A S A V A C I A 
POR 

J U L I O C L A R E T E E . 
(De l a Academia francesa.) 

( C o n t i n ú a . ) 
Para impedir la muerte del hombro que 

la hab í a protegido el d ía antes sin amarla 
y sin que ella le amase, exponía la vida de 
aquel en quien estaba pensando siempre. 

Para salvar á Sclviac sacrificaba á Rey-
niere. 

¿Pero qué podía decir? ¿Con qué derecho 
pedia hablarle ya? E l Conde la despreciaba 
hasta el punto de no quererla castigar. 

De repente se revis t ió con su aspecto ha
bitual de fiereza, y volvió á ser la Angela 
Ferrand de siempre, diciendo: 

—Hubiera querido y sigo queriendo cas
tigar á Monteclair judicialmente, y hab r í a 
muerto tranquila al saber que estaba casti
gado. ¡Viviré y esperaré! I d y hacedle el 
honor de cruzar con él vuestra espada. 
Mientras que m i corazón lata y haya una 
sola gota de sangre en mis venas, juro em
plear mi vida entera (si es que morís) en 
vengaros á vos y á ella, sin que nunca se 
pronuncie el nombre de la muerta. Vuestro 
desprecio es la más cruel expiación de mi 
crimen Allá en Vichy me sentía a t r a í d a 
hacia vos como el asesino se siente arras
t rado hacia el sitio en que cometió la muer
te, y mo es t remecía pensando que yo era la 
que h a b í a causado vuestra desgraciada...: 
ya entonces os admiraba y os veneraba 
Quizá no volvamos á vernos nunca Pues 
bien : quiero deciros antes, que vos sois 
m i castigo viviente y que me espanta vues
t ro odio, porque m i única ambición era 

la Reina Regento, que marchaba de tem
porada al Real sitio de Aranjuei:, el s eñor 
Martos, pene t ró en el sa lón de sesiones, su
bió al estrado do la presidencia, y tomó 
asiento en el lugar que le cor respondía . A l 
ver esto, un grupo de la mayor ía , descen-
diend© de sus escaños se dispuso á aban
donar el salón, en silencio, pero en son do 
protesta. Entonces los conservadores, que 
han sido durante estos tristes sucesos, 
atizadores de discordia, prorrumpieron en 
provocativos aplausos, y no fué menester 
m á s para que se reprodujese con caracteres 
todav ía m á s graves, la escena tumultuosa 
de la noche anterior. No he de intentar 
describirla, antes bien, quisiera olvidarla. 
Di ré sólo que él presidente tuvo que cubrir-
so, entre los gritos, los denuestos y los Im
properios que se cruzaban como envenena
das saetas de banco á banco. 

E l esperado confiieto habla sobrevenido, 
sin que por desgracia se hubiese tomado en 
sazón oportuna, la menor p recauc ión n i 
medida alguna para conjurarlo. E l Con
sejo de Ministros volvió á reunirse apresu
radamente para deliberar sobre lo que ha
b ía sucedido. E l señor Martos y los jefes 
de la conjura apoyados por el señor C á n o 
vas del Castillo, se reunieron t a m b i é n en el 
despacho de l a Presidencia, y los diputa
dos republicanos, por su parte, á excepc ión 
del señor Castelar y sus amigos, que per
manecieron tranquilos, creyeron asimismo 
que d e b í a n cambiar sus impresiouea para 
ver la linea de conducta que deb ían seguir 
eumedio de esta indescriptible confusión. 
El gobierno acordó ped i r -á S; M . la Reina 
Regente, el decreto de "suspensión de las 
sesiones, y con este fin p a r t i ó para A r a n -
juez aquella misma tardo el presidente del 
Consejo de Ministros. Los conservadores 
y los conjurados firmaron una propo.sición, 
que envolvía , aunque en t é rminos suaves, 
la acusac ión moral de la mayor ía , y los d i 
putados republicanos, un voto de censura 
contra el presídói i te do las Cortes. 

La suspensión de las sesiones, hasta ver 
si era posiblti templar los án imos alborota
dos y hallar solución al conriieto, se i m p o 
nía iraporiosamonto, y la Reina Regenteen 
su alta prudencia, comprend ióndo lo así , 
p res tóse á ejercitar, accediendo á las i n d i 
caciones del Presidente del Consejo, la re
gia prerrogativa. E l decreto de suspen
sión se leyó, pues, al d í a siguiente en am
bos Cuerpos Colegisladores, en medio .de 
una calma respetuosa, m á s aparente que 
real. 

¿C^mo so vencerán las dificultades de l a 
s i tuación que se ha creado? Esta es hoy la 
preocupación do todos los esp í r i tus , y á de
cir verdad, cada vez la solución del pro-
bloma se presenta más obscura. El go
bierno necesita el concurso do las Cortes 
para legalizar la s i tuación oconómicii de 
Cuba y Puertn-Rico, para fortalecer los i n 
gresos con la ley do alcoholes, para cumplir 
el precepto constitucional que manda fijar 
anualmente por medio de una ley las fuer
zas militares de mar y t ierra: necesita, co
mo digo, abrir las Cór te s en un plazo bre
ve, y sin embargo, esto de d ía en d ía pare
ce m á s imposible. ¿ R e a n u d a las sesiones 
bajo la presidencia del señor Martos? ¿Da 
por terminada la legislatura para proceder 
á la elección de nuevo presidente? Lo p r i 
mero os difíf-íl, lo set íundo es peligroso; y 
seria tanto como hacer intervenir á la Co
rona en una cues t ión de índolo pol í t ica , 
ciertamente, pero no de índolo constitu
cional. 

No quiero adelantar juicios sobro este 
punto escabroso, porque en pol í t ica , m á s 
que en ninguna otra cosa de la vida, hay 
que fiar mucho en el azar, ó como si d i jé ra
mos on los dioses desconocidos; pero no ter
minaré estas mal p e r g e ñ a d a s lineas escri
tas á vuela pluma, que envío al DIARIO DE 
LA MARINA sólo como potsdata á mi corres
pondencia anterior, sin afirmar con pleno 
cenvencimienío que nunca, desde la res
taurac ión acá, se ha presentado una situa
ción tan difícil, tan embrollada y tan con
fusa como la que ha producido en estos mo
mentos la naturaleza fatalmente demole
dora del señor Martos. ¡Dios inspire á t o -
¡ioa nuestros hombres polí t icos la suma 
prudencia que la gravedad de las circuns
tancias reclama!—iV. 

Designación de vocales. 
S e g ú n indicamos al final do nuestro ar

ticulo, publicado el domingo ú l t imo, bajo 
ol ep ígrafe " L a Unión del Partido", antes 
do disolverse la comisión de la Izquierda, 
confirió á la mesa un absoluto voco de con
fianza para que designase las personas que 
h a b í a n de ocupar las plazas vacantes en la 
Junta Direc t iva de Un ión Constitucional, 
on cumplimiento de una de las bases acor
dadas para la concil iación de las dos frac
ciones do la misma. T a m b i é n agregamos 
que este encargo se d e s e m p e ñ a r í a en breve. 

En efecto, ayer mismo después de pues
tos de acuerdo los señores comisionados, 
nuestro querido amigo el Sr. D . Prudencio 
Rabell envió con atenta comunicac ión la 
lista de los individuos designados al Ex
celent ís imo Sr. Conde do Casa-Moró , digno 
Presidente del par t ido, recibiendo á los 
pocos momentos una no menos atenta res
puesta, suscrita por el propio Sr. Conde, en 
que le manifestaba que en la tarde hoy, 
lunes 17, r eun i r í a la Di rec t iva con ol obje
to de darle cuenta del asunto. 

Hemos debido recordar estas afirmacio
nes nuestras, para que se comprenda que 
algunas vivezas de colorido en las descrip
ciones ó apasionamientos en los juicios que 
pueden encontrarse en las referidas cartas, 
son l a expres ión del sentir par t icular de 
nuestros muy ilustrados corresponsales. 
E l DIARIO permanece on su t radicional a-
lejamiento de las luchas po l í t i cas de los 
partidos en l a P e n í n s u l a , en las cuales no 
toma n i puede tomar parte alguna, sólo a-
tento á los intereses generales de l a nac ión . 

Viaje de S. E . 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy so ha 

embarcado en el vapor de guerra Sánchez 
Barcáiztegui, el Sr. Gobernador General, 
a c o m p a ñ a d o del Secretario del Gobierno 
General, Sr. Torres; el Dr . Roure; de su Se
cretario particular, y algunos de sus a-
yudantes. 

E l Sr. General Salamanca, á quien fue
ron á despedir los Sres. Comandante Gene
ral del Apostadero, General Segundo Ca
bo, Gobernador C iv i l y otras autoridades 
civiles y militares de la provincia y distin
guidas personas, se dirige á Nuevitas para 
desde allí visitar la ciudad de P u e r t o - P r í n 
cipe. 

Le deseamos feliz viaje. 
Matas ^^^^^ 

Nuestras correspondencias. 
Conocen ya los lectores del DIARIO las 

interesantes cartas que consagraron nues
tros corresponsales madr i l eños , en sus 
respectivas fechas, á los recientes sucesos 
políticos que tanto apasionaron los á n i m o s 
y preocuparon la opinión en la Corte, y que 
hemos publicado on estas úl t imos días . Con 
motivo de dichas cartas, repetiremos lo 
que tantas veces dijimos: os á saber, que 
nuestros corresponsales t ienen absoluta 
libertad de aprec iac ión en asuntos pol í t i 
cos. E l DIARIO reserva á su vez la suya. 

E l tiempo. 
Nuestro ilustrado amigo el sabio sacer

dote Director del Observatorio Meteoro ló
gico del Real Colegio de Belén , nos favo
rece con la siguiento nota, relat iva á los 
efectos del pasado temporal . 

OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 

Habana, 17 de junio de 1889, ? 
á medio dia. S 

En la tarde del s á b a d o el viento so man
tuvo al E. con rá fagas moderadas, l luv ia 
suave y chubasquillos de poca agua. D u 
rante la noche el viento fué inclinando al 
S. E., menudearon y arreciaron los chu
bascos y refrescaron las rá fagas Durante 
la madrugada y m a ñ a n a del domingo des
fogaron fuertes y continuos chubascos del 
¡•CE. rolando al S. con ráfugas de 15 á 20 
metros de velocidad por segundo, de jándo
se oir algunos truenos do despedida al 3? y 
4° cuadrantes: por la tardo ol viento fué del 
S. SE. con lloviznas y chubasquillos pasa
jeros, y en la m a ñ a n a de hoy se fijó al S., 
y m á s tardo inclinó al S. S. O. con rá fagas 
moderadas. 

L a cantidad do l luvia caida en unas 20 
horas, desdo las 2 do la tarde del s ábado á 
las 10 de la m a ñ a n a del domingo, es ver
daderamente excesiva, pues asciende á 146 
mil ímetros . 

E l descenso ba romé t r i co en esta tormen
ta ha sido casi insignificante supuesto que 
l a m í n i m a observada á las 4 de la madru
gada del domingo fué de 7G0, m. m. 08, re
ducida la a l tura á cero grados cen t í g r ados 
y al nivel del mar. L a a l tura m á x i m a ob
servada ó las 10 de la m a ñ a n a del 14, du
rante el brisote anticidónico que precedió 
á la tormenta, fué de 763, m . m. , 47; de 
suerte qno, eliminada la oscilación diurna, 
el descenso to ta l debido á lainfluencia de la 
tormenta no llega á 2 mi l ímet ros . 

De estas observaciones parece deducirse, 
que la tormenta que so formó en la parto 
occidental del mar Caribe al S. S. O. de l a 
Habana, ha cruzado al O., i n t e r n á n d o s e en 
el Golfo con dirección probable al N - O. 
hacia los Estados del Sur, desplegando ca
da vez mayor energía , y dando indicios do 
mejor organizac ión . 

En toda la Vuel ta Abajo las l luvias ha
b rán sido copiosísimas, y como que los te
rrenos se hallaban ya saturados de agua de 
la anterior p e r t u r b a c i ó n , es de temerse so 
hayan originado en algunos puntos avenidas 
é inundaciones desastrosas. 

B . Viñes, S. J . 

Nuestro corresponsal en B a t a b a n ó nos 
escribe con fecha de ayer, lo siguiente: 

Batabanó, 16 de junio de 1889. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

Muy señor mío: por efecto de los fuertes 
vientos del E. S. E . y S. que han reinado 
desde ayer 15 y la excesiva l luv ia , se ha 
inundado este caser ío ha l l ándose bajo agua, 
llegando on algunos puntos á un metro do 
altura natural: no ha habido m á s novedad 
ni otro siniestro que el haberse ido á pique 
la lancha Napoleón, cargada do carbón, que 
viniendo para este puerto, fué sorprendida 
por una racha á una mi l la de distancia y 
cuya t r ipulac ión fué salvada do inminente 
peligro por cuatro marineros, y entre ellos, 
el contramaestre del vapor Nuevo Cubano, 
que tan pronto observaron la zozobra do la 
lancha, echaron un bote al agua y acudie
ron con tan buena suerte que lograron re
coger á los náufragos , sin embargo de las 
fuertes nnirejadas que hac ía difícil aquel 
rasgo do humanidad y compañer i smo. Es 
digna do elogio la t r ipu lac ión del vapor 
Nuevo Cubano; por lo que suplico á V . la 
inserción del hecho en su acreditado pe r ió 
dico, on la forma que estimo conveniente, 
porque obras do esta naturaleza son dig
nas de la publ icidad. 

Queda do V . S. S. Q. B . S. M . 
E l Corresponsal. 

Las comunicaciones te legráf icas con la 
provincia de Pinar del Rio e s t á n casi inte
rrumpidas por completo ó impiden tener 
noticias de los efectos del temporal de es
tos ú l t imos dias. 

Los trenes de viajeros y cargas de la em
presa del ferrocarril del Oeste no circulan 
más que hasta Artemisa, con cuya es tación 
os fácil la comunicación por su linca tele
gráfica. 

Se han undido en la m a ñ a n a de ayer la 
alcantarilla de b ó v e d a en las Mangas, así 
como t a m b i é n unos cuarenta metros de te
r rap lén : además han perdido algunos de sus 
apoyos los puentes de Santa Cruz de los 
Pinos y una alcantaril la en el k i lómet ro 
138. E l puente de San Cr i s tóba l se desvió 
tres pulgadas, descarnando las aguas el te
r rap lén en 50 metros y on el k i lómetro 89 
se ha desviado la carrilera unas 4 pulga
das. 

E l Ingeniero de l a Compañ ía salió en un 
tren de auxilio con personal y material sufi
cientes, habiendo llegado ya á las Mangas é 
iniciodo los trabajos de repa rac ión en me
dio de una l luv ia torrencial que s e g u í a ca
yendo á las cuatro de la tarde de hoy, ho
ra en que se recibieron las ú l t i m a s no
ticias. 

vuestro, afecto Sí, da r í a , no solamente 
mi porvenir, sino mis recuerdos alegres, que 
por lo mismo que son muy pocos son m á s 
queridos, porque en lugar do desprecio hu
biese un poco de compasión en vuestra m i 
rada ¡Odiadme, señor Conde; odiad
me ; yo, en cambio , os amo! 

Reyniere miró asombrado á aquella mu
jer, que h ab í a dejado escapar aquella con
fesión desgar rándose le el alma. 

—¡Os amo, y por la memoria de mis pa
dres juro que no e n t r a r á otro amor en m i 
corazón, que ya está muerto y roto en m i l 
pedazos! ¡Matad á ese miserable! 
¡Habrá a d e m á s otra muerta: ¡ y o ! . . . ¡Adiós! 

E l Almirante salió del hotel horr iblemen
te pá l ido , y se metió en un coche, comple
tamente trastornado por lo que acababa 
de oir. 

Antes de entrar en su casa, y como para 
explicarse la nueva s i tuac ión que le t r a í a 
la confidencia de Ánge la , m a n d ó al coche
ro que le llevase al Bosque, donde estuvo 
paseando á la ventura, pensando en lo 
que iba á hacer. 

Cuando Ánge la q u e d ó sola, p e r m a n e c i ó 
un momento con los brazos cruzados, con
templando con mirada fija aquella p e q u e ñ a 
arma aguda y penetrante. 

D e s p u é s resp i ró con m á s l ibertad, como 
si so le hubiese quitado a l g ú n peso del pe
cho. 

En aquel momento l lamaron á lapuerta , 
y maquinalmente respondió la actriz: 

—Adelante. 
Era su doncella, que t r a í a una carta en 

una bandeja. 
—iQué es eso?—preguntó Ánge la . 
Y una idea supersticiosa se fijó en su 

mente. 
—Si la primera letra que encuentre en 

esta carta es una o, es que debo concluir 
abura mismo; si es una n, es que debo es-

Clases pasivas. 
Por la Tesore r ía Central de Hacienda, se 

nos remite el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha

cienda ha dispuesto so procoda al pago de 
la mensualidad de abr i l ú l t imo á las clases 
Pasivas residentes en la Pen ínsu la . 

Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Tesore r ía verif icará el expresado pago de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los dias 
y forma que á cont inuación so expresan, 
previa p resen tac ión de la correspondiente 
nominilla. 

Cesantes y Jubilados, dia 18 del actual 
mes. 

Montep ío C iv i l , Mi l i t a r y Pensiones de 
Gracia, dia 19 i d . 

Retirados de Guerra y Marina, i d . 21 i d . 
L o que se hace públ ico para conocimiento 

de los señores apoderados. 
Habana, 15 de jun io de 1889.—-El Teso

rero General, Angel M a r í a Carvajal. 

perar. C a r a ó cruz; s i ówo. Esta es la vida. 
Muy bien puede ser lo mismo la muerte. 

Y cogiendo el bi l lete, lo ab r ió sin tem
blar. 

Era de Thibouvi l le , que lo decía: "No 
os desesperéis, querida mia, porque os ha
yan silvado ayer" 

—¡Una ¡Qué ajeno e s t a r í a m i maestro 
de que era m i salvador al poner esta letra! 
D e s p u é s de todo, la par t ida e s t á en p ié . 

Á n g e l a s iguió leyendo: 
" E l s i l v ido para el art ista es como 

" el espolonazo para el caballo. Si h a b é i s 
" tropezado hoy, q u i z á m a ñ a n a sa l t é i s o-
'? t ro obs tácu lo mayor, y aunque no ha-
" bé i s estado á l a al tura de vuestro papel, 
" t a m b i é n es verdad que no h a b é i s estado 
11 tampoco á la vuestra. Haced un esfuer-
" zo, Galatea, porque esta noche voy á i r 
" á escucharos, y q u i z á á aplaudiros." 

Ser ía verdaderamente curioso (dijo pa
ra sí la actriz) el presentarse a l púb l i co 
hoy, pensando en matarse m a ñ a n a . ¡Voy 
á representar esta noche! ¡ T e n d r á que 
ver! 

X I V . 
ASUNTO DE HONOR. 

E l almirante iba refiexionando dent ro de 
su coche, y todas sus digresiones v e n í a n á 
parar en estas señas : 

"Monteclair, calle de Taitbout, 55." 
Su resolución estaba ya tomada. 
—Hubiera dado gustoso ol brazo izquief^ 

do por tener á ese miserable al alcance del 
derecho. Tengo dos culpables en lugar de 
uno, y uno de ellos es un hombre. ¡Voy á 
vengarme p a r t i é n d o l e el corazón! Voy 
á vengar á Blanca. 

¡Vengarse! E l Almi ran te no pod ía pensar 
en otra cosa. 

—Voy á abofetear á ese bandido y á o-
bligarle á que se bata para matarlo. 

Comisión científica. 
U n per iód ico de Remedios nos hace sa

ber que ha permanecido algunos d í a s en 
aquella ciudad y en las vil las de C a i b a r i é n 
y Placetas, l a comisión nombrada por el 
Sr. Gobernador General para l a revisión 
de las costas y fortalezas do esta Isla . L a 
comisión sal ió para Nuevitas en la m a ñ a n a 
del miércoles 12, en el c a ñ o n e r o Almenda-
res, con objeto de dar t é r m i n o á sus estu
dios. 

Instrucción pública. 
Por el Gobierno C iv i l de la provincia se 

dirige á los Sres. Alcaldes Municipales de 
la misma l a siguiente circular sobre ins
t rucc ión públ ica , en que se recuerdan las 
disposiciones que declaran obligatoria la 
citada ins t rucción públ ica : 

GOBIERNO C I V I L DE LA PROVINCIA.— 
Instrucción pública.—Circular.—En 1? de 
marzo ú l t imo so publ icó en el Boletín Oficial 
la circular que con fecha 27 del mes ante
r ior dirigí á los Sres. Alcaldes Presidentes 
do las Juntas de Primera E n s e ñ a n z a de la 
Provincia, r eco rdándo le s los preceptos le
gales que declaran obligatoria l a instruc
ción púb l i ca , así como dictando reglas pa
ra su m á s brove y eficaz ejecución, com
plementadas é s t a s con las contenidas en la 
de 29 del citado mes do marzo, para la m á s 
fácil inteligencia en la r emis ión de los da
tos á que se contrae la regla octava de la 
primera de dichas circulares. 

E n vano he apelado a l celo y jus t i f i 
cación do las expresadas Juntas y d e m á s 
autoridades llamadas á prestarme su coo
perac ión , para que los resultados hubieran 
sido tan fructuosos como tan importante y 
privilegiado asunto reclama; pero cierta
mente, que si no es tér i les , estos han sido 
tan exiguos, dado lo mucho que ha dejado 
de hacerse, que no merecen tomarse en 
consideración, principalmente en esta ca
p i ta l en donde en con t ravenc ión con lo dis-
puesto, se encuontrnn p n r calles y plazas á 
todas horas del dia, n iños que e s t án dentro 
de las edades quo determina m i referida 
circular. 

No se me ocultan los inconvenientes que 
puedan presentarse para implantar es
te nuevo estado de cosas cuando se tiene 
que luchar con h á b i t o s adquiridos do ant i 
guo y con la roistoncia que oponen algunos 
padres especialmento en los distritos ru ra 
les, para enviar sus hijos á la Escuela; pe
ro la experiencia me ha demostrado que 
con buena voluntad todo se facili ta y alla
na, y que lo quo ayer pa rec í a de difícil 
rea l izac ión , hoy es hacedero; a d e m á s la 
oportuna y prudente apl icación de la Ley, 
garantiza el cumplimiento de un deber tan 
beneficioso como sagrado. 

Muchos son los t é rminos municipales do 
la provincia que no obstante el tiempo 
trascurrido a ú n no han cumplido lo dis
puesto en la expresada regla 8? y en su 
consecuencia he tenido á bien acordar se 
sirva V. S. verificarlo en el plazo do quince 
dias, á cuyo efecto se r emi t i r á á este Go
bierno la memoria y datos es tad ís t icos que 
se la tienen pedidos. 

Del recibo do la presente se servi rá V , S. 
darme cuenta á la mayor brevedad. 

Dios guarde V . S. muchos a ñ o s . — H a b a 
na, 11 de jun io de 1889. 

Carlos Itodrígucz Batista. 
Sr. Alcalde Municipal de 

Real Colegio de Belén. 
Efectuóse ayer, domingo, con la solemni

dad que acostumbran dar á sus fiestas, así 
religiosas como literarias, los ilustres Sa
cerdotes de la Compañía de J e sús quo tie
nen á su cargo la iglesia y el Real Colegio 
de niños do Beléu, el acto d é l a dis t r ibución 
de premios con que terminan las tareas del 
presente año escolar. Sin embargo de lo 
desapasible del tiempo, el acto so vió on ex
tremo favorecido, con tándose entro la nu
merosa concurrencia que llenaba el amplio 
salón que sirve á la vez de refectorio y tea
tro, muchas de las distinguidas familias, 
cuyos hijos se educan on el referido estable
cimiento de educación, que de tan merecido 
crédi to goza por la excelente enseñanza 
que en él reciben sus alumnos. 

El acto fué presidido por el Sr. Rector de 
Belén, R. P. Zamoza, a c o m p a ñ a d o do los 
respetables sacerdotes RR. PP. Salinero, 
Garay, Viñes, P r á d a n o s , A izpuru y otros, 
y de distinguidos caballeros. Una excelente 
orquesta tocó las oberturas de Guillermo 
Tcll y Semiramis, a c o m p a ñ a n d o á los niños 
alumnos do música , dirigidos por el P. San-
tistebau, en el himno L a Caridad, do Ros-
sini, y otro himno del maestro Valderrain. 
Represen tóse asimismo por otros alumnos 
del colegio una comedia en tres actos, arre
glo de la que t r a n s p o r t ó á nuestra escena 
Morat ín , del teatro de Moliere, con el nom
bre de E l médico úpalos . 

Seguidainento, el P. Subprefecto del Co
legio do Belén, fué leyendo las notas do con
cepto de los alumnos en los cinco años de 
la Segunda E n s e ñ a n z a , en la preparatoria 
superior é inferior, la ins t rucc ión primaria 
y los diversos ramos de adorno quo so dan 
en el Colegio. L a mús ica a c o m p a ñ a b a con 
sus acordes, á los que se mezclaban los a-
plausos del públ ico, á aquellos alumnos que 
ob ten ían tres ó m á s premios. No bajar ía do 
cuarenta el n ú m e r o de los que obtuvieron 
honrosas medallas, pasando de cíen el de 
los quo alcanzaron accésits. L a fiesta ter
minó á las cuatro y media de la tardo, á 
cuya hora los alumnos internos de Belén, 
salieron con sus respectivas faniilias á dis
frutar de las vacaciones hasta septiembre. 

E l acto, como ya hemos dicho, fué nota
ble y digno del merecido crédi to de que dis
fruta el referido colegio, á cuyo profesorado 
y muy particularmento al Sr. Rector, da
mos el m á s sincero p láceme por los br i l l an
tes resultados obtenidos por sus alumnos. 

Discurso del Sr. Menéndez Pelayo. 
Complacemos á las numerosas personas 

que han deseado conocer el notable discur
so pronunciado el dia 2 del pasado mes 
de mayo, por el Sr. Menéndez Pelayo, en el 
Congreso Ca tó l i co que ce lebró reciento-
monte sus sesiones en Madr id ; discurso de 
que ha hablado con el mayor encomio la 
prensa m a d r i l e ñ a y al que se refirió en una 
d e s ú s notables eartasnuestro corresponsal 
N . Es como sigue: 

Emmo. Sr. 
Excmos. Sres. 

Señores: 
E l grande y trascendental acontecimien

to quo hoy inunda de júbi lo toda alma 
creyente, y congrega bajo las augustas bó
vedas de este histórico templo todos los os-

Pero suponiendo que todo esto se realiza
se, y que, después de haber castigado á la 
mujer a d ú l t e r a , castigase t a m b i é n á su de
nunciador, ¿qué iba á suceder? U n pensa
miento desgarrador a t r a v e s ó su mente. 
Matando al hombre que amenazaba la vida 
do Salviac, aseguraba á és te la felicidad, 
porque innegablemente le amaba Valent i 
na Denunciando á Monteclair, Á n g e l a 
hab í a querido ú n i c a m e n t e salvar á Rober
to, y renunciando el Almirante á la acción 
de la ley^ era él mismo el que tomaba, sin 
querer, el puesto de Salviac. 

—Pero ¿por qué he de ocupar su puesto? 
¿No ser ía mejor esperar á que se realizase 
el lance entre Monteclair y Salviac? L o pro
bable era que el e spadach ín saliese t r i u n 
fante: entonces lo ped i r í a cuenta de su i n 
famia. Pero, ¿y si ol Marqués mataba á 
Monteclair? Aquel pensamiento le hizo 
estremecer violentamente, y le hizo decir 
al cochero con vez enérg ica : 

Calle de Tai tbout , 45. 
A l mismo tiempo que el Almirante aso

maba la cabeza por la portezuela para 
dar aquellas señas , una voz salió de otro 
coebe, diciendo: 

— ¡ R o y n i o r o ! . . . . ¡ Juan! 
Era M . Herblay, quo t a m b i é n en su co

cho daba un paseo por ol Bosque, y quo se 
bajó al ver á su amigo. 

—Me alegro mucho encontrarte ; pe
ro ¿qué tienes? 

—¿Que q u é tengo? ¡Que soy ya feliz, que 
conozco al que escribió la carta que me lle
varon á Rambouillet! 

—¿Do veras? 
—¡Sé su nombre! Enrique Monteclair. 
—¡Ah! Valiente personaje (dijo M . Her

blay); la casualidad es grande, y me en
cuentras muy á propós i to . Vente á m i co
che. 

Reyniere e n t r ó en el cocho de su amigo. 

fuerzos, todas las voluntades y todas las 
esperanzas del Catolicismo español , dócil 
á la voz de sus Prelados, y alentado por. la 
bendición del Supremo Jerarca de la Igle
sia, requiere y oxigo el concurso a ú n dolos 
más humildes, y les permitelevantar la voz 
por breves instantes en este sagrado recin
to, para quo nazca do la adhes ión do todos, 
libremente manifestada, un sólo pensamien
to y una voluntad común . Sin esto imperio
so mandato de mis superiores y de m i con
ciencia, que ha acabado por vencer y disi
par todos mis escrúpulos y recelos, nunca 
me hubiera atrevido á t ra tar en breve dis
curso y en forma que, nocesariamente ha 
do ser superficial, una materia tan ardua, 
tan grave y tan erizada para m i do peligros 
y dificultades, como l a tesis 32 de nuestro 
cuestionario, formulada en los t é rminos si
guientes; " L a Iglesia y las escuelas teoló
gicas y filosóficas en E s p a ñ a . " 

Materia, señores , no para un discurso, 
qué , a d e m á s , por ser mío, ha de resultar 
forzosamente pál ido y sin eficacia, sino pa
ra una obra do grandes dimensiones, com
puesta por quien tuviese la autoridad de
que yo carezco, el profundo saber en letras 
divinas y humanas do que continuamente 
dan espléndido testimonio tantos pr ínc ipes 
de nuestra Iglesia, y tantos ilustres sacer
dotes españoles , y t a m b i é n , el tacto, la me
sura, la discreción perfecta con que en es
tos tiempos nuestros, tan agitados y confu
sos, conviene huir de todo lo que puedo fo
mentar la discordia do los entendimientos 
y entibiar en los corazones el santo fuego de 
la caridad, tan necesario para todas las 
obras del espír i tu. 

Los té rminos genera l ís imos en que el te
ma es t á redactado implican, á la vez que 
una excurs ión por las épocas anteriores de 
nuestra ciencia, para determinar el propio 
y peculiar valor de la t radición española en 
ordon á estos al t í s imos conocimientos, al
guna considerac ión sobre su estado actual 
y sobro los medios m á s conducentes para 
lograr que recobren por entero el esplendor 
que alcanzaron, con gloria nuestra y gene
ra l provecho de la Cristiandad, on otros le
janos pero inolvidables d ías . En todo seré 
breve, como la índole de este acto lo recla
ma, y quiera Dios que la grandeza del te
ma no quede enteramente deslucida por la 
cortedad de mi ingenio y do mi doctrina. 

Es la Teolog ía [según yo alcanzo á com
prender, esa ciencia sublime cuyos rayos 
sólo muy do lejos han herido mi espír i tu] 
un organismo científico que, partiendo dé
las verdades reveladas y tomando por base 
la Escritura, la t radic ión [sagrado depósi to 
do la Iglesia] y la doctrina de los Santos 
Padres, concierta, todos estos elementos en 
unidad de método , en sistema de enseñan
za, saca de ellos todas sus impl íc i tas con
secuencias, y mediante la rigurosa discipli
na que impone al entendimiento, es, á la 
vez que base, fundamento y supuesto de 
toda ciencia cristiana, a l t ís imo y necesario 
complemento do todos aquellos saberes que 
puede lograr el hombre mediante el natu
ral esfuerzo do su razón en esta vida terre
na. (Aplausos.) 

De donde se infiero que, así como la Me
tafísica, en sus especulaciones m á s altas, 
implica la Teodicea, y con ella una prepa
ración teológica, que pone en el umbral de 
la fe el alma naturaliter clmstiana, así la 
Metafísica, llegada al t é rmino de su carre
ra, siente y reconoce la necesidad de otra 
ciencia m á s alta, que llene sus vacíos y a-
clare sus deficiencias é ilumine con los ra
yos del sol suprasensible tantos y tantos 
puntos como deja á obscuras esta débi l íu-
cecilla de la razón, que suele andar tan 
amortiguada en nosotros por las nieblas que 
en el mundo d e r r a m ó ol primer pecado, pe
ro do la cual no podemos decir mucho mal , 
puesto quo al fin es " impres ión de las razo
nes eternas, pa r t i c ipac ión de la lumbre in 
creada, s imi l i tud do la verdad eterna, que 
resalta on nosotros," y [para decirlo todo, 
con una palabra de Santo T o m á s ] "poten
cia en cierto modo infinita para todo lo i n 
teligible." (A2)lausos.) 

Que tan alta han puesto siempre la ra
zón humana los doctores católicos, y si el 
nombro de racionalismo no estuviera ya 
profanado por execrable abuso, lícito nos 
ser ía afirmar, como quien afirma un lugar 
común, quo la filosofía racionalista por ex
celencia os la filosofía cristiana, única que 
nos presenta el orden racional ín tegro y no 
mutilado, ún ica quo abarca la total idad de 
la conciencia, y que, por lo mismo, que la 
concibe en su integridad, rechaza esos po
bres sistemas que la niegan capacidad para 
lo absoluto, como si no la aquejase en todo 
momento la im-xiinguiblo sed de las aguas 
que nianan de la fuente de la vida, ún icas 
que dan en tendí rniento de verdad y de her
mosura. (Aplausos.) 

Si por una torcida, aunque bien inten-
cionada dirección de ciertos apologistas 
cristianos se ha presentado alguna vez en 
el campo do la Teología [y casi nunca en 
manos de verdaderos teólogos, sino m á s 
bién como doctrina popular y recreativa] 
la e x t r a ñ a bandera que quiso poner l a fe 

jeú el orden sobrenatural bajo la salvaguar-
'd ia del escoptismo en el orden natural , la 

iglesia ha rechazado constantemente tan 
ex t r año maridaje, y hoy, después de las so
lemnes declaraciones del Concilio Vaticano 
v de la admirable Encícl ica de nuestro Bea
tísimo Padre sobro los estudios filosóficos, 
puedo decirse que el tradicionalismo ha 
muerto para siempre en las escuelas ca tó 
licas, y que es ya indisoluble el pacto y la 
concordia entre la razón y la fe (fides 
quaerens ¡ntrücctum), como lo fué en los 
grandes d ías de la filosofía escolást ica, co
mo lo h a b í a sido en la escuela ca tequé t i ca 
do Alejandr ía , en numos do los P a ú t e n o s , 
Glemontes y Orígenes, y como vive y res
plandece para el tiempo y para la oterni-
dud. en las p á g i n a s inmortales de San A -
gustín-, San Anselmo y Santo T o m á s . 
(Grandes aplausos.) 

En la creación y desarrollo de esto orga
nismo filosófico, compenetrado por el dog
ma, tuvo nuestra raza papel gloriosísimo 
desde los primeros siglos de nuestra Igle
sia, y ta l , que entre las glorias españolas , 
muy pocas pueden envanecernos tanto co
mo ésta , porque la Teología española no es 
una ga le r í a de nombres aislados, á los cua
les sopare entre sí l a rguís imo espacio de 
tiempo, sin otra conexión que la identidad 
de sangro y de patria, sino quo en ella, m á s 
que en otra alguna de las manifestaciones 
del pensamiento ibérico, br i l la y aparece 
do manifiesto la vigorosa unidad y la cade
na nunca rota do nuestro genio nacional, 
en términos tales, que n i nuestro mismo ar
te, ni nuestra l i te ra tura , n i nuestra misión 
providencial en la historia pueden ser en
teramente comprendidos, á lo menos en su 
razón m á s honda, sin la llave maestra de 
nuestra Teología , que fué por siglos en Es
p a ñ a la ciencia universal y enciclopédica, 
no porque anulase á las restantes, sino, al 
contrario, porque á todas las ab r igó amo-
rusamento bajo su manto y á todas las i n 
formó con su generoso y fecundo espír i tu . 
Y aunque sea cierto, como sin duda lo es, 
que én el vast ís imo cuadro de la filosofía 
española, tomada esta palabra en su ascep-
ción más lata, es decir, como el conjunto de 
las nociones metafísicas conocidas ó elabo
radas por el pensamiento español desdo la 
primera apar ic ión h i s tó r ica de nuestro pue
blo, quedan fuera del radio de la ciencia teo-
lógico-cr is t iana manifestaciones tan i m 
portantes como la moral estoica do Séneca , 
el ignoticismo de los priscilianistas, el pan
teísmo ideológico ó intelectualista de Ave-
rroes, el pan te í smo emanatista do Avice-
brón, la concordia mosa ico-pe r ipa té t i ca do 
Maimónides , ol misticismo quiotista deTo-

y éste , en cuyo carruaje acostumbraba es
tudiar muchos asuntos, sacó de una espe
cie de pupitre un legajo de papeles. 

—¿Qué vas á hacer con Monteclair? 
—Provocarlo, y matarlo, — dijo Rey

niere. 
—¡Eso no puede ser, amigo mió! 
—¿Por qué? 
Porque no puede uno batirse con cierta 

clase de gente. 
—Cuando se tiene odio, se bate uno con 

cualquiera. 
—Querido Jaan (dijo M . Herblay), eso 

Monteclair aspira á ser diputado en las 
p róx imas eleooiones por el distr i to que ha 
dejado vacante Rabasse, y corren muy ma
las voces sobre este candidato E l doc
tor Herp ín ha pedido informes á nuestro 
comité , y Dosorbiers me ha proporcionado 
una verdadera biografia do ese caballero. 
Lee. 

—¿Qu mo importa eso? ¿Mo voy á con
vencer que no ha sido el causante de la 
muerte de Blanca? 

—No; pero te convence rás de que no 
debe uno batirse con esta clase de personas. 
Lee. 

E l Almirante cogió penosamente los pa
peles quo le presentaba Herblay. 

—Con esto solo ejemplo te convence rás 
do la superioridad de l a policía pol í t ica so
bro la policía de seguridad, bajo el punto 
de vista de la información. Esto os ún i 
camente lo que ha podido decir l a de se
guridad. 

Y p re sen tó al Almi ran te un papel, que 
decía : 

" Nota suministrada por el servicio 
de seguridad. 

" Monteclair (Enrique) natural do P i t h i -
" viers, nació en 7 de noviembre de 1833, y 
" reside en P a r í s , calle Douai, n ú m . 30. 

fai l , y, finalmente, l a Crls tología panteis-
ta de Miguel Servet, t a m b i é n es cierto que 
estas tendencias y desviaciones parciales, 
las unas por sor anteriores á la verdadera 
-historia do E s p a ñ a , las otras por haberse 
desarrollado en el seno do razas que, con 
haberse español izado mucho, nunca lle
garon m á s que á salpicar con algunas go
tas do sangre semí t ica el torrente circula
torio de nuestra sangro aria, y las otras 
por ser aberraciones y desca r r ío s parciales, 
que por su mismo c a r á c t e r de excepción 
confirman m á s y m á s la regla general, ofre
cen, sí, grande i n t e r é s h i s tór ico , pero son 
disonancias quo acaban por perderse y a-
penas se disciernen en la grandiosa armo
n í a final, on el sursum corda que toda la 
ciencia e spaño la levanta en honor del Dios 
personal y vivo. Y hasta puede afirmarse 
que el estoicismo de Séneca , i luminado ya 
por lejanos reflejos de la doctrina nueva 
que en parte le qui tan el á spe ro ó inhuma
no c a r á c t e r que h a b í a tenido on manos do 
ZOUÓH y do Cleantes, es como vago c repús 
culo quo anuncia el sol que va á alzarse d i 
sipando las nieblas y ceguedades del paga
nismo. Y on las doctrinas do procedencia 
oriental, ya á r abe , ya hebrea, t odav í a , á 
despecho do la levadura pan te í s t i ca , se 
descubren generosos, aunque infructíferos 
esfuerzos, para salvar del naufragio de la 
emanaewn la conciencia ind iv idua l , cuyo 
sentimiento ha sido siempre" tan enérgico 
en nuestra raza, así como tampoco puedo 
ocultarse á ojos atentos cierto sentido ar
mónico, cierta aspiración á conciliar los dos 
capitales té rminos del problema matafís ico, 
concil iación que, buscada por recto ó tor
cido sendero es sin duda una de las notas 
carac te r í s t icas de nuestra ciencia, y una de 
las quo m á s la determinan, desde el Keter 
Malhuth y el Malcor Hayim, hasta el Arte 
Magna, y ol Arbol de la Ciencia, y el L i 
bro de las Criaturas; desdo el artificio dia
léctico de Fernando de Córdoba , hasta la 
concordia p la tón ico-a r i s to té l i ca do Fox 
Morcillo. (Aplausos.) 

Pero todav ía m á s quo a rmónica , la cien
cia española ha sido d o g m á t i c a a ú n dentro 
do las escuelas cr í t icas , y por eso ha en
contrado en ol dogmatismo teológico el 
campo natural de sus triunfos y la forma 
más adecuada á su interno desenvolvimien
to, forma quo de las escuelas pasó á la ac
ción, y penet ró en la xula, llegando á ha
cer de España , en los dos siglos m á s i n 
fluyentes do su historia, algo que n i antes 
ni después ha vuelto á verso en el mundo, 
es decir, una nación de teólogos armados. 
Nunca, desde el tiempo de Judas Macabeo, 
hubo un pueblo que con tanta razón pudie
ra creerse el pueblo escogido para sor la 
e qiada y el brazo do Dios. (Estrepitosos 
aplausos.) 

Toda su historia le preparaba para ta l 
mis ión . L a Iglesia nos hab í a educado á sus 
pechos con sus már t i r e s y confesores, con 
sus Padres, con el régimen admirable de sus 
Concilios. Por ella fuimos nac ión y gran 
nación, en vez de muchedumbre de gentes 
colectivas, nacidas para presa de la tenaz 
porfía do cualquier vecino codicioso. No 
elaboraron nuestra unidad de hierro do la 
conquista ni la sab idur í a de los legislado
res; la hicieron los dos Apóstoles y los siete 
varones Apostólicos; la regaron con su san
gre el diácono Lorenzo, los atletas del circo 
do Tarragona, las ví rgenes Eulal ia y En
gracia, las innumerables legiones do m á r t i 
res cesaraugustanos; la escribieron en su 
draconiano Código los Padres de I l íberis ; 
brilló en Nicea y en Sardis sobre la frente 
de Osio, y en Roma sobro la frente de San 
Dámaso ; la can tó Prudencio en versos de 
hierro celt ibérico; t r iunfó del maniqueismo 
y del gnoticismo oriental, del arrianismo do 
los b á r b a r o s y del donatismo africano; c i 
vilizó á los suevos por la voz de San Mar t í n 
üumionso , verdadero Séneca cristiano; h i 
zo do los visigodos la primera nac ión del 
Occidente; escribió en las Etimologiashi 
primera enciclopedia; inundó de escuelas 
los atrios do nuestros templos; comenzó á 
levantar entre los despojos de l a antigua 
doctrina el a lcázar de la ciencia escolást ica, 
por manos do Licíniano, de Ta jón y de San 
Isidro; dió el jugo de sus pechos que infun
den eterna y santa fortaleza á los restaura
dores del Norte y á los már t i r e s del Medio
día, á San Eulogio y Alvaro Cordobés , á 
Pelayo y á Omar-ben-Afsun; m a n d ó á Teo-
dulfo, á Claudio, á Prudencio Galindo á c i 
vilizar La Francia carlovingia; dió maestros 
á Gorberto, y por ellos difundió las cien
cias m a t e m á t i c a s en Europa; a m p a r ó bajo 
el manto prelaticio del arzobispo D . Rai
mundo y bajo la p ú r p u r a del emperador 
Alfonso V I I la ciencia semít ico-española ; y 
como portentosa conjunción de todos los es
fuerzos a rmónicos de nuestra raza, engen
dró á finos del siglo X I I I el Lulismo, es de
cir, la teodicea popular, la escolást ica en la 
lengua del vulgo, saliendo de las c á t e d r a s 
para difundirse por los caminos y por las 
plazas, la metaf ís ica realista 6 identificada 
con la lógica, el imperio del símbolo, la cá-
bala cristiana que predicaba á las muche
dumbres aquel bienaventurado már t i r , a-
venturoro de la idea y caballero andante do 
la filosofía; asceta y trovador, novelista y 
misionero, en quien toda concepción del 
entendimiento se ca lentó con el fuego de l a 
pasión y se vistió y coloreó con las imáge
nes y los matices de la fantas ía . (Inmensos 
y ruidosos aplausos1. Aplausos prolongados 
y unánimes en la tribuna de la prensa.) 

No es tá representada E s p a ñ a hasta el si
glo X V I en los anales de la escolást ica por 
una cadena no interrumpida de doctores, 
como los quo ennoblecieron las aulas de Pa
rís; pero las veces quo en la Edad Media 
suena la voz de sus teólogos, es siempre pa
ra grandes y singulares esfuerzos. Así tene
mos, de trecho en trecho, comó puntos lu 
minosos: en el siglo V I I , fárdente spiro 
d1 Isidoro y las Sentencias de Tajón, á quien 
pudié ramos llamar "maestro" de ellas, con 
más razón h is tór ica que á Pedro Lombardo; 
on ol siglo I X á Prudencio Galindo, v ind i 
cando la doctrina do la p redes t inac ión y la 
de la personalidad divina contra Scoto Er í -
gena; en el siglo X I I , á Domingo Gundisal-
vo y á Juan Hispalense, in t é rp re te s de todo 
ol saber filosófico de los orientales; en el si
glo X I I I , la portentosa y nunca igualada 
erudición r ab ín i ca del dominico R a m ó n 
Mart í , del cual hoy mismo confiesan los j u 
díos m á s doctos, que ninguno de los naci
dos fuera de la Sinagoga ha llegado á pene
trar tan hondamente los arcanos do la cien
cia t a l m ú d i c a como ol autor del Pugio F i 
del, quo no fué -solo incomparable hebrai-
zante y arabista, sino profundo autor de 
teodicea, quo inspiró á Pascal una gran par
te de sus celebrados Pensamientos. 

Y todav ía en el ú l t imo y decadente perio
do de la escolást ica, cuyo imperio se d i v i 
d ían míst icos y nominalistas, apa rec ió en 
Tolosa de Francia un profesor barce lonés , 
quo, sin pertenecer á ninguna de las ban
der ías militantes, n i ajustarse al mé todo y 
formas generales on las escuelas, antes 
puesta la mira en la reforma del mé todo y 
de toda enseñanza , como si respondiera á 
la voz del Renacimiento, que comenzaba á 
enseñorearse de la ciencia al mismo tiempo 
que del arte, concibió la traza de un l ibro 
único, no fundado en autoridades divinas ni 
bumanas, que sin alegar textos de n ingún 
doctor, llevase á la inteligencia do todos; 
l ibro fundado en la observación y en la ex
periencia, y sobro todo en la experiencia de 
cada cual dentro de sí mismo (nulla autem 
cerlior coyniHo quam per experientiam e.t 
máxime per experientiam cujuslibet ihtrase 
ipsum), trazando sobre esta base, que hoy 
di r íamos cartesiana, el plan do una Toólo- ' 
g í a natural , donde la razón fuese demoss 
trando y leyendo, cual si estuviesen escrito-

" M . Bñrique Monteclair es hijo do M . 
" Germain Monteclair, notario en P i t h i -
" viers, y do Mlle. Ana Magdalena Petrel, 
" natural do Angulema. Es muy conocido 
" entro la gente vividora, y es socio hace 
" mucho tiempo d(i\ Sporting-Club. Haeon-
" sumido la escasa fortuna que he redó de 
" su madre, haciendo después lo mismo con 
" la do su padre. Aunque aparenta buena 
" posición, se sabe quo es t á agobiado de 
" deudas. Estos informes, que reconozco 
" son muy incompletos, son debidos á mí 
" colega M . Scelliez, encargado de la soc-
" ción do juegos y costumbres; pero como 
" n i los agentes do és te n i los mios han po-
" dido completarlos, me he dir igido al ofl-
" cial de paz encargado del gabinete par-
" t icular de M . el Prefecto, obteniendo de 
" és to la seguridad de su consumo si obtie-
" no la ap robac ión do la superioridad. 

" E l oficial encargado de la policia de 
" seguridad. 

" V . T . GERARD. 
. " N ú m . 3. A . C. 512." 
—Bueno,—dijo Reyniere, devolviendo el 

papel á su amigo. 
Herblay lo p re sen tó otro, mucho mayor 

y con peor le t ra . 
—Este es (dijo) una especio de retrato en 

pequeño del candidato, hecho por la mano 
do un agente polí t ico. Aquí ol pintor es 
mucho m á s experto, y presenta detalles 
mucho m á s ín t imo. 

—Pero ¿para que?— contos tó el A l m i 
rante. 

—Te suplico que loas. 
E l Almirante , complaciendo á su amigo, 

leyó lo siguiente: 
" A M. V. T. Gerard, jefe de jjolicia 

"de seguridad. 
" M i querido colega: 

en el gran l ibro de las criaturas, todos los 
dogmas del esplritualismo cristiano. L i b r o 
que, por rara casualidad, hubo do caer se
senta a ñ o s después en manos de un caba
llero g a s c ^ j m t í tesis v iva del piadoso^ ca-^ 
tedrá t i co del siglo X V , el cñaTcaba l l e ro se 
entretuvo en verter la Teología natural en 
encantadora prosa francesa, que aquel ex
céptico alcalde de Burdeos hablaba y eacri-
bía como pocos ó ninguno la han vuelto á 
escribir y hablar, y no satisfecho con t radu
cirle, t omó p ié del l ib ro do Sabunde para 
escribir, con m á s agudeza de ingenio que 
piadosa in tención , su m á s extenso y curioso 
ensayo, quo con el t í tu lo do Apología (aun
que de todo tiene m á s que de esto) anda 
desde entonces en manos de todos los af i 
cionados á ingeniosas filosofías y á desenfa
dos de estilo. 

Pero n i Sabunde n i otro ninguno de los 
doctores del siglo X V , a l cual dió inmarce
sible gloria una legión de teólogos , escritu
rarios y canonistas, famosos algunos en l a 
Iglesia universal, no yo sólo en l a de Espa
ñ a : San Vicente Forror, á g u i l a de la elo
cuencia cristiana, á quien el asombro de 
sus con temporáneos apel l idó la trompeta 
del Apocalipsis; el insigne converso Pablo 
de S a n t a M a r í a , autor del Scmtinium Scrip-
turarum; su hijo, Don Alonso de Cartage
na, á quien llama Eneas Silvio decus prae-
latorum, y de quien dijo Eugenio I V : "S i ol 
Obispo de Burgos en nuestra corto viene, 
con gran ve rgüenza nos asentaremos en la 
Silla de San Pedro"; el Tostado, cuyo nom
bro basta; su digno adversario Juan de 
Torquemada; Juan de Segovia, lumbrera 
del Concilio de Basilea: Fr . Alonso de Espi
na, mar t i l lo de los j ud ío s en su Eortulilum 
Fidei ; Fr . Alonso de Oropesa, defensor de 
la causa de los conversos, en su Lumen Dei 
ad revelaíionem gentium; Fernando de Cór-
dova, cuya sab idur í a se miró como prodigio, 
hasta el punto do haberse reunido en conci
liábulo los doctores do la Universidad do 
P a r í s para decidir quo aquel hombro quo se 
sab ía do memoria la Bib l ia y todos los es
critos de Alber to Magno, Santo T o m á s , A -
lejandro de Hales, Scoto y San Benaventu-
ra, y el cuerpo del Derecho Civ i l , y el cuer
po del Derecho Canónico , y los textos de 
medicina de Avicena, Galeno é H i p ó c r a t e s , 
y hablaba con singular facilidad el hebreo, 
el á rabe , el caldeo, el griego y el l a t ín , y en 
las disputas púb l i ca s convenc ía á todos y 
nadie le convencía á é l , no pod ía menos de 
sor el Anticr is to 6 alguno de sus secuaces...: 
ninguno do estos doctores, digo, con ser 
tantos en n ú m e r o y tan ilustres, pudo dar á 
E s p a ñ a lo que en rigor no tuvo hasta ol si
glo X V I : una escuela propia y floreciente 
de Teología , entendida esta palabra como 
la entendieron los grandes maestros de a-
quella centuria, os decir, como una ciencia 
universal, que abarcaba desde la doctr ina 
de los atributos divinos hasta las ú l t i m a s 
ramificaciones del Derecho púb l ico y p r i 
vado. Esta gloriosa y ú l t i m a etapa de la 
Teolog ía española fué favorecida de un mo
do eficaz por el renacionto de las letras c lá
sicas, que influyó en la erudic ión sagrada 
tanto, por lo menos, como en la profana, 
llevando la a tenc ión de los doctos al estu
dio y cr í t ica do las fuentes, así en lo que 
toca al texto de las Sagradas Escrituras y 
de sus m á s antiguas interpretaciones, como 
en lo perteneciente á las obras de los San
tos Padres y apologistas cristianos, así 
griegos como latinos, los cuales nunca ee 
vieron, en mayor grado quo entonces, i lus
trados, comentados y defendidos. 

Y si es verdad que no auduvo Ubre de 
temeridades (como no suele estarlo ninguna 
ciencia nueva) esta labor y esfuerzos de los 
helenistas y hebraizantes, t a m b i é n es cier
to que, después de la inmensa alharaca que 
los teólogos puramente dogmá t i cos y esco
lást icos promovieron contra los quo ven ían 
á despertar á la escolás t ica del largo sopor 
on que desde el siglo X I V h a b í a caído, osa 
nueva infusión de sangre científica, á l a 
larga, llegó á constituir la hermosa Teolo
gía positiva que hoy conocemos, y en la quo 
al antiguo elemento especulativo y motaf í -
sico, en el cual fueron águ i l a s los doctores 
do la Edad Media, y especialmente el A n 
gel de las Escuelas, vino á a ñ a d i r s e un ele
mento his tór ico, ya escriturario, ya patris-
tico, que da nervio y fortaleza y verdadera 
originalidad á la teología ca tó l ica de las es
cuelas modernas. 

No hay duda quo la Teología , on cuanto 
á sus principios esenciales part icipa do la 
inmutabi l idad y fijeza adamantina propias 
de la d o g m á t i c a religiosa, que por esto mis
mo aparece levantada sobre todo el fragor 
y tumulto de las opiniones humanas, pero 
t a m b i é n es cierto quo el dogma mismo, en 
cuanto al modo de ser entendido y desarro
llado m e t ó d i c a m e n t e en forma de disciplina 
ó enseñanza científica, obedece á la misma 
ley de progreso quo empuja á todas las ar
tes y ciencias hacia su perfección, y por eso 
la Teología de San Justino no es l a de Ter 
tuliano, n i la de Tertuliano la de Orígenes , 
nf la de Orígenes la de San Agus t ín , ni la 
de San Anselmo la de Santo T o m á s ; no por
que el objeto do esta ciencia divina, que son 
las verdades reveladas, cambie, sino porque 
cambia el sujeto que las entiende y las en
seña , y que hoy es un filósofo p la tónico con
vertido al Cristianismo, m a ñ a n a un re tór ico 
africano á quien todo el fuego de las calci
nadas arenas en que nac ió arrastra á la de
c lamación , al énfasis y á !a extremosidad 
en todo; otro día un sut i l d ia léct ico, quo ha 
aguzado todas las fuerzas do su espí r i tu 
en el juego do esgrima de Ar i s tó te les y do 
Porfirio. Porque es excelencia y privi legio 
divino do la doctrina catól ica , que por eso 
sol lama así y ostenta como primera nota 
suya la de universalidad, acomodarse á to
dos los grados y esferas de la cul tura h u -
mana, y ser manjar do vida, lo mismo para 
los sencillos de corazón y humildes de en
tendimiento, que para aquellas inteligencias 
priTilegiadas donde más de resalto aparece 
la impresión y ol reflejo de la lumbre d i v i 
na. Las mismas verdades son las que dele
trea el rús t i co on su catecismo quo las 
que ejercitan la sagacidad del teólogo en l a 
Samma de Santo T o m á s ; y, sin embargo, 
jcuán diferente es la capacidad quo ambos 
libros exigen, c u á n patente el c a r á c t e r cien
tífico del segundo y el c a r á c t e r popular del 
primero! Nadie se escandalice, pues, cuan
do oye hablar de progreso y desarrollo en 
Teología . ¡Tal e scánda lo sólo p r o b a r í a su 
ignorancia! 

La Teolog ía tiene su historia como todas 
las ciencias, y quien dice historia, dice algo 
relativo, transitorio y mudable. Donde hay 
un organismo de verdades y un entendi
miento que lo comprenda, queda siempre 
la posibilidad de una compres ión m á s alta. 
Y si esto es verdad do la Teo log ía , cuyas 
premisas trascienden del orden na tura l , y 
es tán dadas por una revelación superior, 
¡cuánto m á s no ha do serlo de la filosofía, 
entregada eternamente á las disputas de los 
hombres! Ciencia absoluta, ciencia eterna, 
ciencia inmutable, ciencia única , que re
suelva en una ley general todos los casos 
particulares, sólo en la monto do Dios exis
to, y fuera vano empeño buscarla en esta 
pobre s a b i d u r í a humana, que si algo tiene 
de grande, no es tanto lo que posee cuanto 
el es t ímulo creciente do perfección quo Dios 
puso en sus e n t r a ñ a s . Mientras prosigan 
naciendo seros racionales, nadie p o d r á de
cir quo la vir tual idad ó potencia metaf ís ica 
os tá agotada. ¿Quién sabe si el infante quo 
hoy l lora en la cuna p o d r á llevar estampa
do sobre su mente el sello que hizo á A l i s 
tóles privilegiado entre los hijos do los hom
bres? De fijo que .aquellos oyentes do Sócra
tes, que solemos l lamar los pequeños socrá
ticos, c r e í an de buena fe que no era posible 
en el mundo doctrina m á s alta quo la del 
hijo de Sofronisco, y , sin embargo, después 

"Me apresuro á remitiros los informes 
"que me habé i s pedido respecto á M . En-
"rique Monteclair, hijo do Monteclair, no-
" ta rio en P i th i viers, é individuo del Spor-
"ting-Clúb. 

" E l interesado l legó á P a r í s muy joven 
" a ú n , y concluida su carrera de derecho, so 
" lanzó al mundo del sport, á pesar de su 
"poca fortuna. Hace muy poco tiempo que 
"se ocupa do polí t ica. Su candidatura por 
" P i c a r d í a tiene probabilidades de éxi to , 
"gracias al apoyo q u é le prestan algunos 
"amigos. Ha tomado á p r é s t a m o los prime-
"ros gastos necesarios para la elección, con-
"fiando en que los comités h a r á n lo d e m á s . 
"Sus opiniones no son subversivas, aunque 
"no e s t án determinadas todav ía . A pesar 
"de los amigos que tiene, no es muy buena 
"su repu tac ión en el club, en donde ha sido 
"puesto en la tabl i l la por deudas. 

"Este hombre, quo, en efecto, l leva una 
"v ida fácil y alegre, no tiene, sin embargo, 
" m á s recursos quo los del acaso. L a he
r e n c i a de su madre le sirvió do pretexto 
"para contraer considerables deudas, ydes-
" p u é s es innegable que ha tenido necesidad 
"de recurr ir á medios vituperables. 

"So supone que, do acuerdo con M . de 
"Cravanne, arrendatario de la caza de Var-
" v i l l e , explotaba á los asociados. No con-
"tento con hacer pagar l a totalidad de gas-
"tos que l leva consigo un establecimiento 
"de este géne ro , especulaba con los caba
d l o s y con los perros que trae de Inglaterra 
" y de Escocia. T a m b i é n so cree que comor-
"cia con el alimento de los animales. 

"Como l a contrata de Varvi l le cesa este 
" a ñ o , M . Monteclair so sostiene ahora po-
"n i éndose de acuerdo con losjockeys para 
'•ganar en las carreras, y con las compras 
" á plazo de alhajas quo vende inmediata-
"mente al contado. 

" F u é bastante t iempo amante de l a Jua-

de Sóc ra t e s vino P l a t ó n , y después de Pla
t ó n Ar i s tó te les , y luego la filosofía cristia
na, quo los d e p u r ó y concordó hasta cierto 
punto. Y esta filosofía n i e s t á n i puede es
tar agotada, porque la infinita bondad do 
Dios, que hizo al hombro capaz de todo i n 
teligible, no puede consentir que caiga so
bre su espí r i tu la sombra de la inacción, to
d a v í a m á s pesada que la de la muerte. 

Así lo entendieron nuestros teólogos del 
siglo X V I , y por eso, siendo fidelísimos á la 
t r ad ic ión , resul tó , no obstante, tan original 
su ciencia. Original en el m é t o d o , que co 
monzaron á reformar Francisco do Vi tor ia , 
F r . Lu i s de Carvajal y F r . Lorenzo de V i -
Uavicencio, aprovechando los progresos á© 
las letras humanas y del esp í r i tu crítico, 
empresa quo llovó á feliz t é r m i n o Melchor 
Cano con su profundo anális is de las fuen
tes del conocimiento teológico, verdadero 
organon 6 aparato enciclopédico, que puede 
servir para los tópicos de otras muchas 
ciencias. Original en las aplicaciones, en 
las ciencias derivadas, en las nuevas ramas 
que brotaron como por encanto del tronco 
teológico quo p a r e c í a tan marchito á fines 
del siglo X V ; ol derecho penal con Alfonso 
de Castro, el derecho internacional con 
Francisco de Vi tor ia ; el derecho público con 
el mismo Victor ia , con Domingo de Soto, 
con el eximio Suá rez . Original , finalmente, 
dentro de l a m á s severa ortodoxia, en doc
trinas de tanto alcance como la de Gabriel 
V á z q u e z sobro el fundamento metafísico de 
ley puesto en la r a z ó n de Dios, y no en su 
voluntad; y las dos contrapuestas de Mol i 
na y Báñez sobro la concordia entro la gra
cia y el l i b r e arb i t r io , doctrinas que tras
cienden á toda filosofía de la voluntad, ma
teria predilecta de nuestros teólogos y ca
suistas, que apuraron hasta los ú l t imos áp i 
ces la disección de los actos humanos, do 
sus ocultos móvi les , do sus extremas con
secuencias, de los accidentes que los modi
fican y de HU calificación conforme á las le
yes de la é t ica cristiana. 

Y a lo he dicho en otra parte; apenas hay 
memoria do hombre que basto á recordar á 
todos, n i siquiera á los m á s preclaros de a-
quella invic ta legión. Pero, ¿cómo olvidar 
que fray Alonso de Castro recopi ló en su 
grande obra De haeresibas cuantos ar
gumentos so h a b í a n formulado hasta enton
ces contra todo linajes de errores, y dispu
tó con tanta s a b i d u r í a t eo lóg i ca como ju r í 
dica íte . /us ía haerctícorum punitione: que 
Domingo do Soto t r i t u r ó las doctrinas pro
testantes de la just i f icación, en su obra De 
natura et gratia: que el cardenal Toledo 
i m p u g n ó m á s profundamento que n ingún 
otro teólogo l a i n t e r p r e t a c i ó n que los luto 
ranos dan á la E p í s t o l a á los Romanos: que 
Fr . Pedro de Soto, reformador de las U n i 
versidades de Di l l ingen y de Ingolsdtat, 
hizo inc re íb les esfuerzos, con l a p luma y 
con la e n s e ñ a n z a , para volver a l gremio de 
l a Iglesia á los rebeldes súbd i to s de la rei
na Mar í a : quo el eximio S u á r e z redujo á 
polvo las doctrinas cesaristas del rey Jaco-
bo y el torpe fundamento de la iglesia an-
glicana: quo ol l ibro de Gregorio de Valen
cia, De retns fidei hoc tempore controversis, 
fué asombro de los mismos protestantes a-
lemanes por la abrumadora copia do ciencia 
y por la a r g u m e n t a c i ó n sobria y potente, 
hasta ol punto do aclamar á su autor scrip-
aeternitate dignissimus: quo D . M a r t í n P é 
rez de Aya la v indicó sabiamente el valor 
que en la Iglesia tiene el sagrado depós i to 
de l a t r ad ic ión : quo M a r t í n e z de Ripalda, en 
el l ibro De ente sttper natural i, d e r r a m ó á 
torrentes la luz sobre los m á s obscuros pro
blemas ontológicos: que Rodrigo de Arr iaga, 
hombre de ingenio sut i l y paradój ico , naci
do para los m á s delicados aná l i s i s , l levó á 
los ú l t imos t é r m i n o s la l iber tad do discu
sión, osando apartarse del mismo Santo 
T o m á s y do Suárez ; quo Diego Ruizde 
Montoya organ izó , ó poco menos, l a Teolo
gía positiva, a d e l a n t á n d o s e á Petavlo y á 
Thomasino: y , finalmente, que todo este 
asombroso florecimiento do la d o g m á t i c a y 
de la controversia, no e s to rbó , sino que 
antes bien d ió nuevas alas al vuelo e x t á t i 
co del misticismo españo l , de cuya encen
dida fragua do efectos sal ió m á s acrisolado 
ol oro do la doctrina, y tampoco detuvo, 
sino que favoreció y e s t imuló el arranque 
general de los pensadores cr í t icos ó indo-
pendientes, talos como Vives, Gómez Po-
reira y F o x Morci l lo , precursores respec
tivamente de la inducc ión baconiana, del 
psicologismo cartesiano y escocés; y del ar-
monismo idealista. Y asj como fuera del 
recinto de la escuela se d i spu tó libremente 
de todo lo opinable, así t a m b i é n dentro 
de ella coexistieron m á s ó menos pacíf ica
mente, tejiendo entre todos la v a r i a d í s i m a 
trama de nuestra ciencia, los tomistas p u 
ros y los molinietas y "congruistas", log 
escotistas y los lulianos, y lograron secua
ces y comentadores, l o mismo San An«el -
mo que San Buenaventura, y Enrique de 
Gante y el Doctor "Reso lu t í s imo" Juan 
IJacón, y hasta los mismos nominalistas. 

Seguir la decadencia de estos estudios 
desde ol siglo x v m hasta ol momento ac
tual , que ciertamente no os do apogeo, 
aunque comiencen á advertirse seña le» 
de mejora, d a r í a materia á un^ larga d i 
se r tac ión en quo es imposibkr entrar, visto 
lo avanzado do l a hora. A la s a b i d u r í a d» 
los Prelados asistentes á esto Congreso t o 
ca poner oportuno remedio á los males que 
todos deploramos, volviendo ó nuestra en
s e ñ a n z a teológica el c a r á c t e r nacional, el 
sello castizo que nunca debió perder, y que 
en nadase opone á la unidad do la doc t r i 
na. Vuelvan á andar en manos de nues
tros aspirantes al sacerdocio los grande* 
monumentos do la ciencia ca tó l i ca de nues
tros padres; cese ese a luv ión do superficia
les compendios extranjeros que desdo el 
siglo pasado i n u n d ó nuestras Universida
des y seminarios, sin ventaja alguna n i de 
la piedad ni de l a doctrina; r ec íbase , si, l o 
bueno de todas partes, pero rec íbase con 
d i s c r ec ión , sin olvidar que nuestra Teolo
g ía fué por siglos la pr imera del mundo, y 
que en la d o g m á t i c a , en l a moral y en l a 
controversia, t o d a v í a podemos v i v i r de sus 
inagotables riquezas; d i fúndase , mediante 
la fundac ión de una Biblioteca de teólegos 
españoles (pensamiento iniciado muchos 
años hace por el sabio Dominico que hoy 
se sienta en l a c á t e d r a metropolitana de 
San Isidro) el conocimiento de esos l ibros, 
muchos do ellos ra r í s imos ya é inasequi
bles; á b r a n s e , con el apoj-o mora l y mate
r ia l de los ca tó l i cos , concursos y c e r t á m e 
nes para estudiar c r í t i c a m e n t e , en forma 
de monogra f ías , todas las grandes figuras 
de nuestra ciencia, cuya difusión y ensal
zamiento no p u é d e m e n o s de contr ibui r al 
triunfo do la verdad ca tó l i ca ; y , finalmente 
(y esto es m á s importante que todo) , cese 
el funesto divorcio entre los estudios sa
grados y los profanos; y yaque en el actual 
estado de la e n s e ñ a n z a enteramente laica 
y secularizada, no nos sea l íc i to n i s o ñ a r 
siquiera con la esperanza de ver de nuevo 
á la Reina de todos los saberes, penetrar 
tr iunfanto on nuestras UniTorsidades, para 
ser otra vez el eje de oro de nuestra cien
cia, trabajemos á una c lér igos y laicos, en 
cualquier grado de l a e n s e ñ a n z a donde l a 
voluntad do Dios nos haya puesto, para 
que la savia del e sp í r i t u teológico vigorioe 
de nuevo el entendimiento y el c a r á c t e r 
nacional; y así s e r á nuestra fe racional 
obsequio y no femenil sentimentalismo, n i 
cá lcu lo social, n i pesimismo desalentado, 
n i alarde de un momento, ni odio á la r a 
zón disfrazado con m á s c a r a de piedad. 

Busquemos, sí, la l iber tad de la ciencia, 
pero b n s q u é m o s t a por aquel camino que 
ya nos m a r c ó , con ser gen t i l , el m á s an t i 
guo de nuestros filósofos: Parere Deo l i 
bertas. E l que obedece á Dios, ¿qué ha de 

"na Kel ly , y hoy pasa por serlo de Angela 
"Ferrand, del Vaudeville. En la actualidad 
' í t iene entablados dos procesos, uno contra 
" M M . Jack Binson y C% joyeros en L o n -
"dres, y otro con M . Nathan Sa lomón, t r a 
b a n t e do caballos en P a r í s , como conse-
"cuencia de las operaciones expuestas an-
"teriormente. 

"Deseando quo estos informes puedan sa
t i s f a c e r vuestros, deseos, recibid, querido 
"colega, la seguridad, ote: 

" E l oficial de paz del gabinete encargado 
del servicio político 

" L E B E R N I E R . " 
Adjunto á este informe iba una nota de 

M . Gerard. 
Informes complementarios p a r a añadir 

al cuaderno de E . Monteclair. 
Pero el Almiran te se excusó de leerla, d i 

ciendo quo ya sabia bastante. 
—¿Qué to parece? (dijo Herblay): ¿debe 

une batirse con un hombre así? 
—Me parece que me bato con él, y que le 

m a t o , — c o n t e s t ó Reyniere. 
Conociendo Herblay la irrevocable deter

minac ión de su amigo, p r e g u n t ó . 
—¿Quién es el imprudente que te ha d i 

cho el nombro do ese miserable? 
—Una mujer, á quien casi perdono el c r i 

men, por la a legr ía que me causa propor
c ionándome la ocasión de castigar. 

—Escoge la pistola, porque ese hombre 
es formidable con la espada. 

—Desde quo m a t é con este arma he j u 
rado no volver á tocar otra en mi vida. Me 
b a t i r é á espada 

—¡Pobre Juan!—dijo el Abogado. 
• [Continuará.] 

m 



tímorf quo ImportMi los mayoro» arro-
Joa üo la espoculftcióu o n labloa do quien 
empieza por doblar la fronte ante la verdad 
Inlullblo y eterna? No apoqucmofl loque 
do suyo es tan grande que no cabe en los 
•leloa ul en la tierra. Trabajemoa con lim
pia voluntad y entondimlontoaereno, puea-
tos los ojos en la realidad viva, sin temor 
nuoril, sin ai)roauramiento engañoso, a -
briomio cada dia modostamente el surco, 
jToaanáti * Dioa quo mande sobro61 o l r o 
cío do los ciólos. V al respetar la tradición, 
al tomarla p o r punto d o partida y d o arran-
quo, no oIvidomoH quo l a ciencia esprogre-
•ivapor BU índole misma, y que d o esta ley 
no HO eximo ninguna ciencia. I'ateí omni-
hus veritas: notulum ent oceupata. V aun
que qulalóramos d o t o n o r n o H , seria orapeilo 
Imposible, porque le impiedad no sé deiie 
n». y cada día lovanla nuevas raAqulnaa 
do goérra contraía olñdad oaplritual oilquo 
naciini).''. Las exigencias d o l a polómlcare-
ligioaasou ya muy otras q u e Qnelalglpzn. 
Entonces aún era r a r a la negación «tscuota 
dol orden solucn.ii m ; i l ; hoy esa negación 
so levanta por todas parten brutal y ame
nazadora, amagando con los mismos golpes 
i la Religión y á la Metafísica. Todo so 
nloga ó «o ha negado, desdo el principio do 
Identidad hasta el principio do causa; to
das las nociones primeras do nuestro c n -
tondlinlento andan boy on tela de Juicio. 
Hasta el ateísmo empieza á parecer anti-
ouado. ¿v cómo n o , si á l o -, o j o s d o u n ag
nóstico ol ateísmo n o puedo ser otra cosa 
que una tesis teológica vuelta dol revíist Y 
entretanto lacnncepoión tHovriaté, dofibop-
dAndoso del c a m j i o d o los ciencias natura-
loa, Invado la oie.uóla social, allana los fuu-
dámQntba do la viéja antropología, socava 
la noción del dercclio, ib impone á loa lo-
glflladores y á los jueces, y proclama la 
ruina del dogma moral, último respeto de 
la preocupación teológica. 

¡Y ontretanto los católicos españoles ( d o 
loroso os decirlo, poro estos s o n días do 
grandes v e r d a d e s ) , dhtraidos e n oueatio-
hoa estúpidas, e n a m a r g a s roorlmlnacionofl 
personales, vemos avanxar con la mayor 
linliforencla la marea do las í m j i l e d a d e B 
Bablaa, y corromper cada día un alma jo-
ron, y no acudimos ul á l a brecha cada día 
imisablerta do la Metafísica, ni á lado 
¡ftOXÓgesis bíblica, ni á la de las ciencias 
naturales, ni ¡i l a do las ciencias históricas, 
ni A ninguno do los campos donde alqulera 
so dilatan lo s pulmonoa con el airo gene
roso do las i;randoa batallna! U n rayo do 
luz Im brillado o n medio d« eataa tinloblaa; 
y los más próximos al desaliento hemos 
Boniido renacer n u e s t ros bríos, viendo en 
esto Congreso el principio do una nueva era 
para el Catolicismo cspaflol v para lacien-
cliiosnafiola, insoparablo del Catolicismo. 
(Uuiaosisimüs aplausos y muy continuados. 
EISr. Menéndce Pelayo cs muy felicitado.) 

Admum do la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Posoa. C t a . 

Dol Io al 17 de ¡nnio do 1888. ;i79,423 62 
Dol 1" al 17 do Junio do 18SÜ. CúV2,\7íi 25 

Más onlSS'J 152,752 03 

CRONICA Q E N E R A L . 

^gAn E l Universo de Santa Clara, han 
sido traslado;! varios celadores de policía do 
aquella provincia, quedando destinados en 
la forma siguionto: 

Kl colador do 1" D. Carlos Rodríguez de 
la capital á Sancti-Spiritua; D. Juan López 
FiUMUevllla, de este último punto á Cama-

Jnaní, cu lugar de 1>. Audróa Guerrera que 
p M á la baoltal; i) . Angel Pina, de lleme-
ulos á'rrinid.id, suatituyóndoie D. llamón 
[báQosj 1>. Agnatín Hernández Caneda de 
Oalbanón á Quemado de Güines, en lugar 
do i>. Basilio Meredla, <|no pasa A dicha vi
lla: (iiicilaiido cesante el celador de Trini
dad 1). Francisco Freancro. 

—Nueatro amiRo y compañero en la pren
sa el Sr. D.Carlos Canto, Director do E l 
País do Sancti-Spiritua, ha sufrido la frac
tura dol pió derecho, A conaecuencia de una 
calda. 

Snnttmos el percance y deseamos au rea-
tableclmlento. 

- - L a oomisiÓD organizadora de las fleataa 
dol'Jdítjunio verilli'adiw en Santaclara, 
ha convonido en distribuir los ff.'Wó-OO cen
tavos (iiio correspondieron á los pobres do 
dicha ciudad, del modo siguiente: 

Una cuarta parlo on limosnas y las rea-
tantes adquiriendo 14 máquinas de coser 
Americanas número 7, quo serán aortoadaa 
jintro aoñoras y aefiorltan pobres en la Sala 
del Ayunlamienln. 

Las condiciones para sor Inscritas en la 
lista del sorteo son ser pobre y librar la 
aubsistencia con la costura. 

Cada lamilla pobre tiene derecho á una 
suerte. Asi lo dice nueatro apreciable cole
ga E l Universo. 

—Saín- por conducto autorizado K l Ca
neo do Matanzas, quo el Excmo. Sr. Go-
bornador Civil interino eonvocarA para el 
BiUmdo 22 dol oorrionto, A los señores que 
c,imponen la Junta Provincial do Agricul
tura. Industria y Comercio, do la cual es 
PifHidente, A Un do tratar en la sesión (pie 
so celebre dol nombramiento de una coml-
alón quo estimule ó invito A loa comercian-
tos y hacendados do aquella provincia para 
quo concurran con ana productoa A la E x 
posición (iuo ha do verificarlo en Santa Cla
ra, coutriliuycndo con ello al mayor eaplen-
d'n- de aquel certamen. 

—A cuatro mil próximamonto asciendo el 
número do criados do ambos sexos (pío so 
han inscrito en el registro abierto con ose 
objeto en ol Gobierno Civil. 

El din último dol mes actual termina de-
floitivamonto la inscripción, ó Incurrirán 
én multa, tanto loa orlados que no hayan 
cumplido eso requisito, como las peraonaa 
quo los admitan á su servicio. 

—Mientras en los Kstados-Unidos, el 
yacht 'J'iiania, quo ha de defender la copa 
0,1)1 ClHimpionship en las próximas renales 
intornacionalen, venció en pruebas prelimi
nares y c o n nolalile.M \ enlajas, á todos sus 
enmpetidores, el Vulhiriii, (pío acabado 
nonstruirso con un gasto extraordinario en 
Inglaterra para arrebatar dicha copa del 
poder do \oñyachlmen americanos, ha su
frido una derrota en la prneba á que fuó 
aomotido antes de emprender viaje para 
Amórlea. 

•—Sogún dice E l Correo úo Matanzas, ae 
ha anjiidicado provisionalmente á Mr. Wi-
lliam F. Kndroes ol servicio del alumbrado 
olóctrlco en dicha ciudad, á razón de 3 po
sea oro menaualea por cada lámpara quo 
ae eatablezca. 

— L a Estación Agronómica do Santa Cla
ra ba lijado los siguientes premios, con los 
que contribuye al Certamen de la Feria-
Exposieion (pie so ha do celebraron la mis
ma ol 15 del entrante: 

Toma 1"—Empleo y manejo dol arado: al 
obrero más diestro en el manejo y neo do 
los arados perfecclonadoa, 25 pesos. 

Tema 2'?—Siembra en linea: al obrero máa 
hábil en los labores siembra, derechura y 
uniformidad dol surco, 25 peaoa. 

Toma 3U—A la mejor yunta do labor (ga
nado vacuno nadar) 20 posos. 

—Ha fallecido en cata ciudad ol aeñor 
l>. Joaquín do la Guardia y Madan, miem
bro do una numerosa y distinguida familia 
do la misma y hermana do nuestro ilustra
do amigo particular el Sr. Dr. I). Vicente 
de la Guardia, á quien, lo mismo quo á aua 
d o n i á H deudos, damos («I más nlncero pésa
me por la pérdida quo lo aflige. Doscanao 
on paz. 

E l entierro del Sr. do 
dan se efectuará 
ocho do la misma. 

—Por la Capitanía General ao han con
sultado al Ministerio de la Guerra para el 
ascenso á loa siguientes ollcialea: infantería, 
mira capitán, al tonlonto D. Domingo A-
lonao Guerrero, y para teniente al alférez 
D. Antonio Todo Vidal; caballeria al to-
niontc I). Manuel Marino Diozal para el em
pleo de capitán, y al a l f é r e z ! ) . Antonio 
García Lago para el do teniente. 

lia sido concedido ol paso A 
olón do exeedente al teniente do 
rloa l). Manuel Arcé Mazón y 1). 
claco López del Castillo. 

—Resoluoionos dol Ministerio do la Gue
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Ciudad de Santander: 
. ^Disponiendo so expida el retiro por laa 
Cnjas do osta isla, al teniente de Infantería 
D. Isidro Poroira liodriguoz. 

Desestimando instancia del teniente don 
Antonio Alvarez Martines, (pío pedia ma
yor antigüedad. 

Concediendo la placa y cruz aoneilla de 
San Hermenegildo, á varios Jefes y Olieia-
los de esto ejércilo y armada; segunda pró
rroga do embarque al capitán do caballeria 
p, Constantino Villares; anticipo do regre
so a la Ponlnsula, al tónlonte l >. 7 k o u t a 
PatiQo y l>. Eduardo Tupía Tólléz; prórro
ga do ombarque para osta Isla, al teniente 
coronel de Artillería 1). Eduardo Martínez 
Péroz; regreso á la l'eninsula, al toniento 
de infantería D. Manuel González Cea; al 
üomandanto 1). Francisco San Martin Pati-
iiu, y al capitán do caballeria I>. EUBtaqido 
Redondo Vergel. 

Concediendo, ol empleo do Oficial al 
:i" de ( nieiuas MlliLaroH l). Antonio López 
Elguera, v -I meses de liconcia poi1 enfermo, 
al teniente do infantería D. Fél ix tíómoz 

la Guardia y Ma 
mañana, martes, á las 

la altua-
Volunta-
Francia-

García y al farmacóutico D. Jerónimo Ro
bredo Iñíguez. 

Concediendo retiro por laa Cajaa do eata 
Isla, al comandante de infanteria D. Lo
renzo Pastor Martínez. 

Concediendo prórroga extraordinaria de 
ombarque, ai coronel do E . M. D. Jorge Ga-
rricb y Alió. 

Coutirmando retiro, al comandante de la 
Guardia Civil, 1). Antonio Guerrero Souza, 
y al teniente coronel I). Francisco León So-
telo. 

Concediendo un año de prórroga de au-

Sirnumerario, á los tenientes de Infantería 
. Pedro Pella Padilla y I). Francisco Dan-

glAda. 
Disponiendo el alta en activo, del tómen

te de infantería I). Carlos Tró Sánchez. 
Concediendo retiro por las ('ajas de esta 

lala, al comandante do Infanteria D. l'oger-
to Vlllarchao Quintas; rellof y abono de 
cruz, al licenciado León Aznar Golooochea; 
indomnizaeión, al alférez de infantería don 
Salvador Martín Quilos, y 4 meses de li
cencia por onformo para Madrid, al tonien
to D. Lina Abelda Balboa. 

Desestimando instancia del Médico I" 
D. Josó Gómez Coello, que solicitaba pasar 
A Puerto-Kico. 

Destinando á este ejórcito, A los tenien
tes D. Manuel Kio Miranda y D. Fernando 
Reina Oñate. 

Diaponlcmlo so le expida el retiro por las 
cajas de esta Isla, al farmacóutico D. Gre
gorio Izquierdo Gil. 

Destinando á la sección de atrasos de la 
Comisión Liquidadora, al Oficial 2'.' do Ad
ministración Militar D. Ramón Díaz Mor. 

Concediendo indomnizaeión, al toniento 
auditor D. Carlos Noreña liik; al alférez 
I). Isidoro do la Torre; al capitán 1). To-
más Medina García; á los tenientes I). Luis 
Fon tan Santamarina y. 1). Eduardo Barón 
Ibres; al comandante do Infanteria don Jo
só Bonet López, y al capitán do caballeria 
D. Fernando (¡nrcia de la Lastra. 

Declarando cumplido en el ejercicio de 
1887 A 1888, el preconto á (pie se reílero el 
artículo 162 del reglamento de Obras do 
Ingenieros. 

Aprobando propuestas do inversión, de 
la dotación del material de Ingenieros, y 
el prosupuesto, para atenciones do explota
ción de la vía férrea do la Trocha del Jú-
oaro. 

a A C B T I L L A S 

TEATRO DE TACÓN.—Para la nocbo de 
mañana, martes, so dispone en nuestro gran 
coliseo una nueva representación de la mag
nífica zarzuela titulada lioccrcio, por tan
das, A laa horas de costumbre. 

LAURAC-BAT.—Notable ea el número co-
rreapondiento A ayer, domingo, del impor
tante semanario quo con el título de L a u -
rat-Bat dirige en esta ciudad nuestro que
rido amigo ol Sr. D. Faustino Diez Gaviño. 
Ostenta en su primera página un buen re
trato dol Excmo. Sr. Marqués de Urquljo, y 
todos loa materiales que contiene son do 
gran interés para los vasco-navarros, á 
quienes particularmente está dedicado eSe 
apreciable colega. Su administración se ha
lla establecida on la callo de Mercaderes 
número 18. 

TKATRO DE ALBISÜ.—El programa com
binado para mañana, martes, en el fresco, 
limpio ó higiónico teatro do Alblau, tiene 
/ / '<m7íO, como suele decirse. Lóase A conti
nuad ón: 

A laa ocho.—Segunda representación do 
la zarzuela en un acto y dos cuadros, titu
lada: ¡Ni en broma! 

A laa nueve.—La zarzuela de gran espec-
tAculo nominada L a Cruz Blanca. 

A laa diez. — E l juguete cómico-lírico 
Chateau Margaux. 

Servido por la Ruaquolla 
Esto vino incomparable, 
Ea, lector, tan agradable 
Y aeductor como ella. 

VARIAS r u B L i c A f i o x K s . — H e m o a tenido 
el guato do recibir L a Habana Elegante, E l 
Heraldo de Asturias. K l Pii h r, Kl Kro de 
Galicia, L a Caricatura, E l Eco de los L i -
ernrindos. E l Mayistcrio. E l Comercio, E l 
PUnrcño, el Boletín Oficial de los Volunta-
rioe, la Ucvista de Afiricultura y el Boletín 
de la Asociación de Pro/esores. 

CÍRCULO MILITAR.—Los aaaltoa de ar
mas quo tondrAn efecto en esa elegante 
Sociedad A las ocho y media de la noche 
del próximo miórcolos, deben estar muy 
concurridos, pues al efecto so ha invitado A 
varias familias do nuestra mejor sociedad. 

Sabemos que la función no se suspende
rá por mal tiempo, y se comprende así, 
puesto cpie dicho Centro acostumbra obae-
quiar con eaplondidoz á la concurrencia. 

Ti:A rito HAUANA.—ün estreno y dos 
obras ya conocidas constituyen el progra
ma de mañana, martes, en dicho coliseo. 
Helas aquí: 

A las ocho.—Estreno de Un dia de elec
ciones. Canción. 

A laa nuevo.—La Via O-rande. Guara
cha. 

A laa diez.—Garrafón. Guaracha. 
i 'KOl'ESOUES L A ü R U A D O S . — E l periódico 

parisiense L a Itevue Exotique. Illustrée en 
su número do 12 de mayo último da cuenta 
do una fiesta literaria on la quo cuatro pro-
feaorea fraucoses han recibido las recompen
sas siguientes: 

M. BaUlargó, del Canadá, autor de un 
Diccionario etimológico francés, medalla en 
.1" clase. 

M. Alfred Bolasié, profesor de francés, en 
la Habana, medalla do 2í clase por su Vo
cabulario de Modismos Franceses. 

M. Valentino, intórpetro del gobierno en 
Argel, medalla do 2 ! clase, por sus traduc
ciones del árabo. 

M. Ragón, profesor de francés, en Lon
dres, de 84 años de edad. Esto decano de 
los profesores ha ensoñado el francés á 
38,000 Ingleses, en 64 años de profesorado. 
[ Meiialla do honor.] 

L a llcvue Exotique Illustrée promoto pu
blicar muy on brovo el retrato de M. Allred 
Boisslé, laureado en dicho concurso y pro
fesor de francés en esta capital. 

Felicitamos á nuestro amigo Mr. Boissié 
por tan merecido galardón. 

BAÑOS DI;I. VKDADO. —Restablecido ya 
el buen tiempo, han sido armados do nue
vo y están abiertos al servicio público loa 
oxcolentes baños do mar exlatentoa en el 
Vedado con el título do K l Progreso. 

Inútil oreemos recomendar otra vezóse 
acreditado oetabiecimiento balneario, cu
yas magnificas condiciones hemos enume
rado en diferentes ocasiones. L a pureza 
de sus aguaa, aobre todo, es digna do. ala
banza. 

En su oapacloao y cómodo salón do espera 
se continuarán celebrando reuniones fami
liares y retretas, en las noches dealgnadaa 
al efecto. 

HOMICIDIO.—El colador del barrio do 
Monaorrato participa quoá las nueve y me
dia do la noche del aábado último, sintió 
toques de auxilio y al llegar á la calle do.la 
Perseverancia, entre las do Lagunaay An
cha del N'orte, encontró en la carboneria 
situada en dicha cuadra á D. Dionisio Cas
tro Leal, dueño do la misma, herido grave
mente en el cuello por arma blanca, cuyo 
sujeto declaró jo habia sido por tres negros 
desconocidos, dos do loa cuales fugaron por 
la puerta de la callo y el otro por el fondo. 

Trasladado el herido á la casa di» socorros, 
falleció (Ui ella á los pocos momentoa. 

E l Sr. Juez do Guardia so hizo oargú del 
cadáver é inició las primeras diligencias, 
ocupando en la casa de la ocurrencia tres 
sombreros do castor, húmodoa. 

Por orden del Juzgado fué detenido nn 
aujoto. 

ACCIDENTES CASUALES.—A laa cuatro y 
media do la tardo de avor, domingo, so 
derrumbó la pared del frente de la caaa 
número LO A de la calle del Marqués do la 
Torre, que vivía con su familia D. Antonio 
Castro y Real, habiendo cauaado el derrum
be leaiones á Du Amelia García Martínez y 
D' Mercedea Castro y Valdéa, hija política 
é luja del inquilino de la caaa, las que fue
ron curadas de primera inteución por el 
Dr. D. Manuel Fernández do Caatro, que 
calificó do lovea laa de la primera y de pro
nóstico roaervado laa de la aegundn. 

Fnerzaa de la 55 compañía del cuerpo de 
Bomberos Municipales, al mando del alférez 
Sr. Molino, .pío ao preaontaron desdo el pri
mer momento, expodltaron el tránsito. Kl 
Inapector del 5? dlatrlto y el celador del 
barrio de Jeaúa del Monte ae constituyeron 
on el sitio do la ocurrencia iniciando laa 
oportunas diligencias. 

E l derrumbo fuó ocasionado no sólo por 
el estado ruinoso de la finca, sino tamblón 
por defecto de construcción. 

También on la casa número 237 de la ca
lle de la (¡loria se derrumbó un pequeño 
tejado (pie cubría la cocina, causando le
siones monos gravea á D" Bárbara Gutié
rrez y Rodríguez y levoa A D. Esteban Uo-
dríguoz Casannva, vecinos do la misma. 

Los Sroa, Gobernador Civil, Jefes de Po
licía, Inapector del distrito, Comandante y 
oficiales de Orden Público, así como fuer
zas de loa cuerpos de Bomberos, se presen
taron on dicha casa para prestar loa auxi
lio»-que fuerarí neccaarloa. 

Según noticias (pie tenemoa por auténti
cas, á la una y media do la tardo do hoy se 
derrumbó parte do la casa (pie existo en la 
callo do los Baños esquina A la calzada dol 
Wil ido. Afortunadamente, no ocurrió des
gracia personal alguna. 

FIGURAS COLOSALES.—El duque de De-
vonshire cuya fortuna ea fabulosamente 
grande, ba realizado un acto que tiene en-
tuaiaamado A los anlieuarioa - inglese». Ha 
mandado limpiar de yerba al "Hombro 
grande do Wilm¡ngton.v 

Este poraonajo es una obra de arte de 
tlempoa tan remotos, que no ae sabe, ni aún 
siquiera ae soapecha, quó raza fuó la que lo 
labró. 

Ks la tlnura do un hombro con un palo 
on cada mano y esta trazada on el suelo, 
habiendo arrancado de raíz loa artlatas pri
mitivos toda lii yerba noceaaria para mo
delar ol onerpo. Como la tierra es allí muy 
caliza, ol "Hombro Grande de Wilmingtou" 
ae destaca en blanco sobre ol fondo verde 
de la yerba que le rodea. 

Sus proporciones aon colosales. Mide 2IS 
pióa de largo. Y durante aiglos y siglos 
loa habitantes do la comarca, que profeaa-
ban supersticioso y misterioso culto al gi
gante legado de otra edad, cuidaron do 
mantenerlo libro de la invasión do la yer
ba. Pero como ahora vivimos en tlempoa 
muy poaitiviataa en quo nadie quiere traba

jar por auperaticlón, la figura principiaba A 
borrarae con gran dolor de anticuarios y 
de etnógrafos. 

E n Inglaterra hay varias figuras do eate 
góboro. Junto A Plymouth puedo verso 
todavía do» figuras gigantescas llamada» 
Gog y Magog por loa habitantes do aquella 
comarca. E n loa montes de yeso de Cam-
bridgshire había on otro tiempo otra quo 
ae auponía representaba A Atlaa. Junto A 
Come exiate otro gigante de 180 pióa de 
largo y 44 piés de ancho de hombro A hom
bro. Y en ol Bertahire hay el famoso " C a 
ballo Blanco". En eate punto loa campo-
ainos celebran tedoa loa añoa una gran 
fioata que dura doa ó trea días, en bonor 
del "Caballo Blanco", y durante la cual s» 
lo limpia de yerba. 

Loa anticuarlos han eatudiado mucho es
tas figuraa, atribuyóndolaa A loa celtas y á 
aus inlsterlosoa predeceaores loa iberoa, ou-
yoa descond¡entes pueblan hoy las Provin
cias Vascongadas y la Barbería. Pero es
tas oplnlonea han aido refutadas por otros 
quo las suponen labradas por los druidas ó 
por los druidas ó por loa romanea. 

En resumen no so sabe nada ni dol origen 
ni dol objeto de ostos gigantes. 

UNIFORME RARO .—El general auatriaoo 
Von Lowenthal ha tenido una idea pere
grina. 

En un consejo militar ba propuesto re
cientemente que los uniformea de soldados 
y oficialea acan lo miamo por detrás que por 
delante: las mismas botonadura», loa mia
mos cordones, y suponemos que las mismas 
medallas y condecoracionea. 

De este modo, dice ol general Von Lo
wenthal, el onenfigo no podría enterarse de 
loa movimientos do las tropas. 

Como au posición en el ejército le da de
recho A quo ae oatudien aua proyectoa, la 
Gaceta Oficial de Vlena ba tenido qu» pu
blicar el informo do la comisión sobre la 
idea de vestir al ejército de manera que no 
so aepa si ao va ó viene. 

POLICÍA.—Una vecina del tercer diatri-
to ao cauaó caaualmente una leaión leve. 

—A doa vecinoa del 2o distrito les hurta
ron, estando ausentes deau domiolllo, cierta 
cantidad do dinero y variaa prendaa: ae ig
nora quiónoa aean loa autoroa del hecho. 

—Un asiático fuó detenido por aer ol 
banquero do la rifa Chiffá, ocupándoseles 
los Stiles de que so servía para hacer las 
papeletas. 

—Un moreno y un sujeto fueron deteni
dos por estafa á un vecino del 4? distrito. 

—Por tentativa de homicidio A un veci
no del 5? distrito, fuó detenido otro. 

— E n la via pública fué recogido ayer nn 
cochero quo fuó acomebido de un fuerte a-
taque; falleciendo A loa poooa momentoa en 
la casa de aocorroa. 

— E n una casa nonsancta del primer 
distrito tuvieron una reyerta una vecina de 
la misma y dos sujetos, quo fueron deteni
dos. 

Estreñimiento. Polvo L a z a ü v o d e Vichy 

L A EMULSIÓN DE LANMAN 6C KEMP, 
preparada con ol aceito de Hígado de Ba
calao máa puro que producen las pesquerías 
de Noruega, es no solamente un poderoso 
reconstituyente de laa naturalezas débilea y 
un remedio soguroó infalible contra todas las 
afeecionoa del Pecho, de la Garganta y de 
los Pulmones, y otras en las cuales se prea-
crlbo ol nao del Aceite de Hígado do Baca
lao puro, sino quo también on ai el agente 
digestivo por excelencia para los estómago 
delicados ó dispépticos. 8 

SWIFT.H S I ' K C I F I C ( ü Etpccihco <UStri / tJe* 
uu remedio puramente vogotí i l—no contiene mercurio, 
potasá ni áiogttn o t n mineral—y í ieiunro cnrarli ol T I -
r iu de In aunare, la KHcróiula, los Malos Humores y 
toda» las Enfermudadca de la Sandro y del Cutis. 

V E I N T E P E D A Z O S D E L H U E S O . 
A l fallecer su madre, me hice cargo de mi sobrinlta 

quo padeefa de uno de los peores casos de U i n c h a s ó n 
h l u u c i . Mils ile reiute pedazos del hueao le fueron 
exlraidoa d a l a pierna, siendo uno de ellos dol tamaño 
de la contera de un liufitún y de m.isde tres pulgadas 
de largo, dejando un agujero en el quo podría caber 
una nuez. Sin poder dar un pa^o durante ocho meses 
tavo luego quo usar unos mulctaa por casi un año. Loa 
módicos decían que no tenia cura y aconsejaron la 
amputación de la pierna, & lo qne no consenU. E n se-
goida empece fl darlo el Swilt's Specifi (8. S. S.) ahan-
dojnando toda* las otras medicina». E n fin e«tá hoy 
buena y sana, y nunca dejaré de proclamar las r ir tu-
dca de su valiosa preparación. D e Vds. atonta serví . lo
ra. M U S . A N N I E G E E S L I N G . 

Colnmbus, G a . , Feb . 11 de 1880. 

Kn 1883 cnntriye una enfermedad que mo e n r e n e n ó 
la sangre. E r a de muy mal cariz y trataron de curarme 
con mercurio, potasa r mixturas de Zarzaparrilla, 
yendo de mal ' " peor. T o m é siete pomos del S. S. S. 
que mo han curado HÍII dejar vestigio alguno del mal. 

I . C . NANCE. 
IloMmvllle, Ind. , Enero 10 d c l 8 8 Ü . 

P ídase el tratado sobre las E N F E R M E D A D E S de 
la S A N G R E que se enviará por el correo, gratis. 

S f f I F T S P E C I F I C CO., 
Dvmver •'{, At lanta . O a . , E . U.de A . 

CílONICA R E L I G I O S A . 

OIA IK DE JUNIO. 

K l ("ircular en la T . O. de San Francisco. 
S in Ciiiaco v Santa Paula, mártires. Fueron natu

rales de la ciudad de Málaga , en España , é hijos de 
padres nobles y cristianos. E r a Ciríaco moxo galán y 
l'aula hnuestisima doncella. Habiendo enviado D i o -
olooiano muchos jueces por todo su imperio, para que 
á todos los prendiesen, y no sacrificado á loe dioses Ies 
iiuitaten la vida, fué enviado á Málaga un jaez l lama-
do Rufo. Entre otros muchos cristianes que prendió, lo 
fueron Ciríaco y Paula, y haciéndolos llevar á su tr i 
bunal, preguntó á Ciríaco cómo se llamaba y de qué 
nación era, á lo cual respondió el santo: Y o me llamo 
Ciríaco y esta virgen Paula, naturales do esta ciudad, 
do padres crlstlaaos y también los somos. Entonces 
replicó el juez: E<c«ged, ó sacrificar á los dioses in -
mortalu. ó perdei la vida. Nosotros escobemos, re
puso Ciríaco, la última sentencia. Con efeoto. des-
poés de babúr padecido varios tormentos, murieron 
apedr. ados el illa 18 de junio del aho 305. 

r T B t f T A 0 EL MIERCOLES. 

Minar, milcmnes.—En la Catedral la do T o r d a , á los 
ocho y media, y en las demás i^lo-uas las do costum
bre. 

A v i s o á los devotos do N t r a . S r a . de l 
Sdo. C o r a a ó n de J e s ú » . 

I G L E S I A D E P A U L A . 
E l s á l w l o 22 del presente, á las odio de la mañana, 

en el mismo orden que estaba anunciado, so celebrará 
la fiesta que no pudo tener efocto el domingo 10 .—La 
Camarera. 7593 4 d - l « la-21 

Ordon do la Plaza del día 17 de junio. 
BBR.VIQIO l ' A R A E L D I A 18. 

Jefe de di.i: V.\ Comandante del l" batal lón de 
Voluntarios !>. Francisco Alfonso. 

Vifita de Hiopiiul: Ihitailón Ingenieros de Ejercito. 
Capitauta Genentl v l'arada: 4'.' batallón de Volun

tarlos. 
Hospital Militar: Bgto. infanteria de la Reina. 
Ratería de la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 1? 

de la Plaza D . Carlos Justiz. 
Iinafflnaria en ídem: E l 2? de la misma D . A n 

tonio Ferrando. 
E s copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalherto 

R a m c n u . 

E l qne suscribo vecino do la calle del Carmen n. 58 
quiero hacer públ ica su gratitud, ya que do una ma
nera más positiva no puede hacerlo, que estando pa
deciendo ha mucho tiempo de una hldrocelés que por 
suo grandes proporciones le impedía ganar el sustento 
0e MI fumilia, inuTc^ó en el l íop i ta l Reina Mercedes 
el dia 17 de abril del corriente año y en la sala do San 
Ramón n. 7. 

K l dia 21 fué hecha la diñci l operación por el hábil 
boa! generoso D r . D . Ignacio Plascncia, oae extirpó 
11 liliras do carne, dándome de alta e l dia lo do mayo, 
en tan baenas condiciones que, actualmente dosom-
peño los trabiyos más rudos sin menoscabo de mi sa 
lud. 

(!rai i ii«ul Dr . Plasencia puedo hoy ganar para c u 
brir las necesidades de mi familia. 

Gradas también á la asiduidad y exquisita asisten
cia de los empleados del Reina Mercedes que han se
cundado admirablemente lo prescrito por la ciencia. 

J u a n A r é b a l o . 
7528 3-18 

¿MILAGRO 0 PRODIGIO? 
- d l R l C I O N DE ASMA 

declarada hace más de medio siglo. 
YA NO ES mmm EL ABOIÍO. 

A los setenta años que cuont<^ no po»ila pensar 
e x á t i e r a un remedio aue mo librase de la terrible en-
fenaedad que ho venido safríendo desdo loa doce años , 
ni «speraba llegar á los setenta yuno , á oausu d é l o s 
fuefrtea auocsoH quo ha pocos nifses me aeoincliiTou, 
cuando mi hyo me dio á probar A '•Renovador," es
pecifico contra ol asma y catarros crónicas que con
fecciona D. A . Gómez on la callo de la Concordia n. 
Iü2; desde la primera cucharada respiré con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió d apetito y agilidad y hoy mo en
cuentro como á l»s 40 años. L a fama d d especifico es 
justa y santa} deln: propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle d d riincipo n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—C'onccueii íu ü í a z . 

7543 3-18 

P O R T E N T O S O -
Curacldu rudieol dol Asiuu 6 ahogo.... y pa* 

san do U t i l . 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe

ranza de hallar remedio al mal do ahogo que por espa
do do dos años martirizó crueiuieiue n m í niña Blanca 
Roso, vt anunciado y mo decidí á darlo el "Renova
dor," espedico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D . A . Gómez en la 
callo de la Conoordla n, 102; al cuarto de hora de h a 
berlo dado la primera cucharada, torminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración r á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz j dolores, desapare
cieron lotulmente. hal lándose hoy sana y robunta. Se -

Sanio los padres do familia y cuantos viven en d error 
e que d ahogo es incurable. Mi domic i l ió calle de 

Santa Rosa n. 18 .—Ocíae io G ó u t ó n . 7545 3-18 

Sr. Director del DIAKIO UE L \ MAUIN.V. 
Presente. 

Muy Sr. nuestro: rogamos á V d . se sirva mandar 
insertar on el poriúdico que tan dignamente dirige, 
que oon osta fudm, por mutuo convenio y por ante el 
notario público D . Manuel Nuñu hemos diMidto la 
sociedad que teníamos formada en d establecimien
to de sedería y quincalla, callo Real do la Salud n. 6. 
titulada - ' L a Parisiou", que giraba en esta plaza biyo 
la razón do G a r d a y Qonzá'.e.-.: quedando el citado 
establodmionto con sus crcdilos activos y pasivos á 
cargo del quo fné gerente de la misma D . Fulgencio 
Gonzáloz con objeto de continuar los mismos negocios 
que la extinguida sociedad bajo su sola firma. 

Anticipamos á Vd. laa gracias y quedamos de V d . 
amaos. 

Habana, 15 de junio do 1 8 8 9 . — C a r c í n y G o n z á l e j , 
7538 l -17a l -18d 

LA E S T R E L L A D E OEO 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía 

E n eeta casa dan las sillas á 2, los sillones 
á 5, las camas á 35, juegos do sala, novoras, 
etc.—Laa prendaa de oro y plata muy ba
rato: por $12 uu par dormilomia ó aretes de 
brillantes. 

So da dinero por muebles y prendas. 
7196 8-9 

CEJÍTRO D E l í í S T R U C W V R E C R E O 
S A N T I A G O D E L A S V S G A S . 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
r i lKHintKCIA. 

Debiendo proveerse por oposición l a D i r e c c i ó n de 
la Eeeueln elemental la ica p a r a n i ñ a s do esto Ins t i 
tuto dotada con d haber anual de $840 B . , material y 
casa, esta Secc ión ha acordado convocar aípirantes á 
la misma para (jue, on d plazo de quince d í a s , conta
dos desdo la primera publ icación de cato anuncio, pre
senten sus solicitudes debidamente documentadas en 
eata Presidencia, situada en cato Centro, adv ir t i én
dose: 19 que deberá acompafiarso una certificación de 
fecha actual que acredite buena conducta expedida 
por la autoridad local reapectiva y 2? que laa oposi
ciones se celebrarán con arreglo al programa oficial, 
en la parte que corresponda. 

L o que so publica para general couodmionto. 
Santiago de las Vegas, junio 13 de ISSO.—Angel 

P é r e x l i ó l o . 7418 10-14 

SORTEO H. 1301. 
15,91» $50.000 

Vendidos por 
Ramón Vivas, 

Teniente Rey 1G, 
On B87 

Plaza Vieja. 
5-15a 5-16d 

INTERNACIONAL. 

79023 
m í o 
45176 

m s i 
12272 
7«Ü,.'8 al 
7*024 al 
2442t> al 
214-17 al 
451(51 al 
45177 al 

CALIFORNIA 
Junio 9 de 1889. 

MAYORES. 

70093 
79048 
214-15 
34480 
45175 
45191 

Terminales en 23 . . 

30000 
IOOOO 
6000 
1000 

500 
G00 

60 
50 
80 
30 
20 
20 
10 

L a lista oficial l legará d día 15 y se pagarán en oro 
todos los demás premios, aproximaciones y termina
les por 

MANUEL GUTIERREZ, 
OALIANO 12fi. H, 10 « ' 11 

A N U N C I O S . 
P H O F E S I O M ' B S . 

Mme. Marie P. La.iouaiic. 
COMADUONA FACULTATIVA. 

Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
7598 4-18 

Florentina Morey de Rodríguez. 
Comadrona facnltativa. Aguacate 101, eatre T e -

ntonUs-líoy y Amargura. Encargada de la clientela de 
Mme. Clomence Pueheu durante su ausencia. 

7524 8-16 

Tomás J . Granados. 
I'KOCUUAIíOn DK LOS J17ZaAI>OB DE F.BTA CAriTAL. 

Concordia 87 y Colegio de Kscribanos, de 2 á 4. 
7401 4-14 

C o n c e p c i ó n Suárez 
(kmiadrona fncnltatiya. 

C l í I S T O N C M E H O 23. 
7300 26-12 J n 

C U R A D E L A S 

P E B R A B M A S , 
I M P O R T A N T E . 

Todas las curas radicales que hay son obtenidas con 
mis curativos. N i n g ó n braguero de los demás fabrican
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos anatómicamente . Uasta el 20 de 
junio podrán obtener los nacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83.—J. G R O S . 

7400 15-14 J n J . Sigarroa y Jorges. 
CIHÜJANO DCNTIPTA. 

De 11 á 5:—Obispo 66 esquina á Compostela. (entre-
«ui-lo». 7037 15-fi 

I I 

^Brastus W i l » o n , 
MÉDICO-CIRUJANO-DENTISTA 

Prado núm. 115. 
Advierte al públloo do que ñor mejoras progreeivas 

en las grandes fúlu icas de los Estados-Unidos que siu^ 
ten al mundo entero de í s tos , han llegado á ser ar
tículos de primera necesidad, y á nn pcrfeodonamlento 
admirable de simulaetón v duración, haciendo todas 
L - funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con Intimas relacio
nes profeslenales y personales eon estas fábricas du
rante treinta y ocho años, 1881 á 1806 en Nueva-York, 
1866 á 188Ü ostablecido en la Habana, tiene siempre 
nn gran surtido en su cosa con que servir al público, á 
todos precios; do modo que ningún prlnuipiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad qne da la larga práctica, 
pnoa hay para todas fortunas. 

También para las personas que tienen sus dentadu
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns
tancias no permiten orificarlas, nueden salvarlas con 
empastes, a precios Infimos cu billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas c on eficacia y bara
tez. Tratu á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 

Horas: de ooho á caatro, excepto los domingos. 
L o s eztrai\jero« pueden consultarle en inglés , fran

cas y a lemán. 
P . D . — E s el ánico dentista de este apellido qne ha 

•atado en la Is la do Cuba en dicho período, ó en cua l 
quier otro, según sus noticias. 

Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual 
quiera que se haya designado asi, ea imprudente im
postor, que especula con su crédito. 

C u . 824 27-2 J n 

DR. ESPADA. 
riUMKR MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA. 

R E i a r A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venérco-slf l l í t lcas y 

afecciones de la pleL Consultas de 2 á 4. 
C n . 816 U n 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á I . 

Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C n. 815 1 J n 

Serafina Matilde Guzmán, 
viuda do Abri l , 

OOMADROKA FACULTATIVA. 
Industria 58. . Consultas do 1 á 3. 

6882 27-4Jn 

Rafael Chaguaceda y Navarro. 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL 

del Colegio de Pensilvania T de esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 & i .—Prado n. 79, A. 

C n. 834 25-4 J n 

D r . T a b o a d e l a . 
C m U J A N O - D E N T I S T A . , 

Practica toda clase de operaciones 
en la boca por los m á s modernos 
procedimientos. 

Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 

Sus precios moderados y favora
bles á todas las clases. 

De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 

A M A R ! » N. 74, 
entre^ Compostela y Aguacate. 

DR. B. PIRE, 
M é d l c o - C l n y a n o , especialista cn partos. enfermeda
des de nifloey d d podio.—Consultas do 12 á 2. G r a 
tis á l o s pobres. Estrel la n. &ü. 

6266 alt 30-21 M 

Dr. Ignacio Plasencia, 
médico-cirujiino. Especialista en partos, enfermeda
des de muleros v vías urinarias. H a trasladado su do-
mieilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe
ciales do sefioras. lunes, Jaoves y sábado. 

5620 . .M-SMv 

Tiburcio Castañeda, 
Eduardo Morales y 

Domingo Méndez y Capote, 
Abogados. Cuba 40. 3818 80-31Mt 

Doctor K. Chomat, 
MÉUICO-CIHITJANO. 

Cura la sífilis y enfermedades venéreas . Consultas 
de 11 á 1. Sol 52. 0182 27-l<jM 

José Antonio Portocarroro. 
NOTARIO I'ÓULICO. 

Empedrado número 8. 
4820 81-24 ab 

CURSO R E FRANCES 
G. G. DE MELLO. 

Abrirá curso de francés d 1? de jallo de 1889, á laa 
aiete (7) de la noche, cn su casa, calle de Crespo n ú 
mero 64. 7583 1 3 - l á l n 

UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
sa (do Landres) da d a s e « á domicilio y cn casa á 

precios módicos; cnso&a música, solfeo, los ramos de 
mstruoción en ospa&ol, dibujo y á hablar idiomas cn 
poco tiempo: referendaa de los padroa de las disoipu-
las. Dirigirse á Industria 101. 

7521 4-16 

THOS. EL C H P I S T I B 
Profesor de idiomas. 

Se ofrece al público y colegios para la ensefianza de 
los idiomas inglés y francés. l l á b a n a 136. 

7513 26-1 OJn 

U'NA D í s T I T D T S I Z D E COTJ5BB OFTitClJ 
á las familias de la Habana 6 sus cercanías sea 

dentro de la casa 6 por horas, instrucción completa 
de inglés, francés, español , dibujo al creyóu, m ú s i c a . 
Dejar las s e ñ a s linrerfa Minerva, Muralla 64, bneuaa 
referencias. 7485 4-16 

UNA 8 E J J O R I T A D E N U E V A O R L E A N S C O N 
título de profeeora desea colocarse oon una fami

lia cemo institutriz; enseña el inglés , francés, espafiol 
y música con perfección; Referendaa las mejores; I n 
formarán a lmacén do pianos de Anselmo López , callo 
de Obrapía n. 2S. 7451 4-15 

UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A , C O N M U Y bue
nas referencias, deeea entrar como Institutriz cn 

cosa de una familia que vaya al campo. A l m a c é n do 
plaaos. San J o s ó esquina a Amistad, y Agiiiar31. 

7458 4-15 

Educación é instrucción primaria 
l'ARA KlSAB HE 6 X 10 AÍÍOH 

BAJO LA DIRECCION DE LA SRA. ANTONIA BENYTEZ 
Calle dn Santos Suárcz número 46 

Jcsíw dol Monto. 
Se admiten pupilas.—Preclofi nródieos. 

7460 4-15 

U1T PROFESOR 
que tiene libres las horas de la mañana y puede pre
sentar baenas referencias, se ofrece á los señores pa 
dres de familia para explicar v repasar las asignaturas 
de ciencias correspondientes a la segunda cnsefianza y 
principalmente la doagricnltnra. Informarán en la se
cretaría del Círculo de Haccnda'dos, Mercaderes 22. 

C 831 atl 12-Wn 

IN G L E S A F R A N C E S . U N A V I S I T A A E S T A 
academia mixta de señoras y caballeros lee conven

cerá do loa adelantos qne por mi método propio he 
conseguido.—Lunes, miércoles , viernes á las ocho de 
la noche. A Carricaburu.—Acosta 69. Clases á domi
cilio. 7368 4-13 

JOSE E. HERRERA. 
PROFESOR NORMAL 

Teniendo algunas horas desocuuadas, so olVecc á loa 
Srcs. padres de familia para dar clases á domicilio; c a 
lle de la Merced n. 16; referencias; D . J u a n J . Ariosa 
y D . J o s é M? Montalvau. 

7260 8-11 

E 
L E T R A S P A R A M A R C A R . 

Cuadernos de letras para marear pafludas, toallas, 
fundas, sábanas, manteles, servilletas ele. hay un buen 
surtido en la calle del Obispo n. 86 librería. 

7488 10-10 

Danton.'. 18 
Historia general de la Masonería, 2 tomos, lindos 

cromos. Cussard: Manual de Masonería, 2 tomos. 
Oviedo: Historia genoral do las Indias, 4 tomos folio. 
Quevedo: obras completas, 2 tomos $8. Fígaro: obras 
2 ts. Pérez: Telegrafía 3 ts. $8. Compendio 1 tomo 
$1-25. Avellaneda: obras 4 t*. #10. Pezuela: Diccio
nario histórico geogrútico y estadíst ico do Cuba, 4 ts. 
Revolución de España, por Toreno. 3 ts. $4. Librería 
y papder ía L a Universidad, O-Rei l ly 61, cerca de 
Aguacate. 7457 4-15 

8C n U T Z E N B E R G E R — T R A I T E D E C H I M 1 E 
genérale comprenant les principales appllcatlonsdc 

la chlmie aux sciences biologiqucs et aux arta indus
triéis 5 tome. Coura de chlmie agrícole par Debcram, 
1 tomo. Salud n. 23, librería. 

7436 4-14 

BI B L I O T E C A D E F I L O S O F I A . — S E D E T A -
llan á precios muy baratos 200 volúm«nee de B a l -

mes, Hegd . Krans , Cousin, Várela, Drapcr . K a n t , 
EQttÁr, Reid, Rason, Leilmitz, C . González , Ahrena, 
Simona y otros. Salud n. 23, casa de compra y venta 
de libros. 7425 4-14 

A las personas dogfusto. 
Se vende un rico y inagnlllco álbum eon 6,000 so

llos postalos antiguos, costó setecientos pesos, so da cn 
$360 oro: darán razón Obispo 113 donde se o m p r a n y 
vende sellos. 7307 4-14 

S R E S , ALCALDES MUNICIPALES 
de barrio, celadores, etc. Práct ica pedánea; que con
tiene los procedimientos criminales para todos los de
litos que ocurran con forranlarios. el modo de llovur la 
correspondencia oñeial y el archivo, entrega y toma 
de posesión, estadística, padrones, formación del c a 
tastro, naufragios, arribadas, etc. 2 lomos $3 B i B . 
Unico pimto de venta Librería y p a p d e r í a la Univer
sidad. O-Rel l ly 61 cerca do Aguacate, 

7363 4-13 

COMPRA, V E N T A T ALQUILER 
D E L I B R O S Y MAPAS 

OBISPO 135. 
6761 S2-1 J n 

O B R A UTILISIMA 
PARA OANAK U r d i ó DINERO. HA1IKU DE TODO T 

R BJ l i V EN HCER8E. 
Contiene un millón de secretos raros, receUs v co-

Doclmlcutos útiles, curiosos y de diaria y ceouómica 
aplionción en toda dase de familia. Enseña muebos 
medios dn ganar dinero, las personas laboriosas con 
poco capiial. pueden explotar nuevas Industrias muy 
lucrativas. Enseña hasta á hacer oro y piula por com-
posieioues metalúrgieas, E s un "SAbfiht todo." un co 
modín de las familias y nn gana dinero. 4 tomos por 
sólo 2 pwos billetes.—De venta S A L U D W y O -
R E 1 L L Y 61, librería. 7127 4-14 

M i l í OFICIOS. 
M O N S E R R A T E N. 20. 

Modista corsetera, corte francós y precios arregla
dos. Se ueceaitun dos ulU-ialas y una general lavande
ra y se vende una ciirretelita de niño en 40 pesos que 
costó 200. con arreos. Monsarrato 25. 

7536 i -18 

L i ESPERANZA. 
Vidriera de tabacos y n^.irros en los portales de la 

gran peletería el Palacio de Crist:il, (iuliunoy San Mi
guel, 23 tabacos Miperiorcs un peso, rueda do cigarros 
un peso, brevas de Villar. Henrv Curó la Corona. A -
llonea. Cammeho. &. &. Billetes de lotería, casi tOdoi 
aalcn premiados como cn trcH-sortcos. lo tiene acredi
tado. 7580 8-18 

GR A N T R E N D E C A N T I N A S , Habana n. 107, 
entre Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas á 

todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
mentac ión , pues esta casa nace una Tar íac ión d ia r la y 
ai al marchante no le guata alguno de los platos. Jamás 
se lo melve á mandar, y á más do todo esto los precios 
son arreglados á la situación. 

7492 4-15» 4-16d 

AV I S O I M P O R T A N T E . — S E H A C E N C A R G O 
de toda dase do costuras de señoras y nifios á la 

última novedad se corta y entalla por un peso: se pa
sará á domicilio si es lejos pagando el viaje; calzada 
de Gallaeo 70 esquina á San Miguel entresudoa. 

7480 4-16 

SE S I R V E N C O M I D A S A D O M I C I L I O A p r e 
cios módicos P . E . E . , Cuba 112; en la misma so 

solicita un repartidor do cantina. 
7456 4-15 

M A N U E L , BORDAS 
Afinador de pianos 

Recibe órdenes en Bernaza 20. 
7367 8-13 

- A T I E S O -
A los que necesiten un bnen alumbrado con econo

mía y libre de riesgo. 
£ 1 aparato domést ico do fabricar gas de alumbrado 

oon Real privilegio, es el más perfeccionado hasta la 
fecha. 

Infinidad de estos aparatos se hallan hoy Instalados 
en esta I s la en ingenios, fábricas, establecimientos y 
casas particulares. 

Se remiten catálogos á los que lo soliciten á cual -
qmer punto do esta I s l a . — G . G A R D N E R . fabrican
te, Amutad 124, Habana. 6814 13-BJn 

QUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
P R i m E G I O D E D I B . S A M U E L F I S K E . 

E l primor ejemplar do eata útilísima Invonción ostíl funcionando on ol ingenio Soledad. 
de loa Srea. E . Atkinfl y Cpv on la juriadioción do Cionfuogoa, y para apreciar la bondad 
do los resultados, quo aon notabilísiniQB, basto sabor quo aquella Anca dice quo con osto 
iiuciuador aborra do (K) A 70 oporarto^uo antea le eran indisponsabloa, como tamblón 30 
ynntaa do bueyoa, que boy son innocésariaa, porque ol bagazo pasa dirootamouto dol con
ductor al quemador. Adouiáa, con cato aistoma, moliendo 20 uoraa, ao aborra bagazo au-
fleiente para alimentar ol quemador 24 boraa. Ésta invonción oa aplicable A todo aiatoma 
de calderas para loa aparatos do doblo y triple efecto, y A loa tronos jamaiquinoa con au-
poriores ventajits. 

Para máa pormenores pueden dirigirse los bacondadoa do esta Isla, únlcamonto A. 
JOSÉ ANT? P E SAN T , O B R A P I A 61. C 805 A 1—Jn 

L A C A S A D E H I E R R O . 

Cal le del Obispo esquina á ügri iacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 

fantasía, juguetería y perrumería. 
ESPECIALIDAD E \ JOYERIA DE B R H M f f i í R E L O J E S . 

Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 

C u. 637 i.v. :M Ab. 

B A Ñ O S D É M A R 
D B 

Este conocido y reputado establecimiento^ festft abierto al 
servicio del pübUco todos IOH días, desde las cuat ro de la maña
na hasta las siete de la noche. 

E l dueño 
clones de sus 
siempre le ha sido favorable. 

C n 623 

cr^e improcedente hacer mi elogio ^ i^s condí-
baños. Él público es el que debe Juzgar y su faUo 

olt. SOd-Sfl 

m 
- O - 3 ? -

Ija grasa culinaria más sana que se ofrece 
hoy al público, es la manteca vcj>c(al, pura, la-
bricada por la Compañía COTTON OÍL. P R O 
DUCT. De venia al pormenor en lodos los al
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las falsiiica-
cionesl Exigir la marca. 

C . O . P . 
JLl por mayor. H . T R U F F I N " & C P . 

76—CUBA—76—HABANA. 

MARCA 
DC 

F A B R I C A , 

Tejadillo 8. 
So lo l i c i táu don criudiu ilo mano. Imti dd jiroi OUtftf 

•un carti l la». 7i>H6 4-1.'I 

ÜUstA ÓÓLÓÓAKSI? OKA AÍTEMA CTTÍA I i £ 
do nimio y inunejadoru <li' color: HUIIO cuiuiilir cou 

•u obliRiición y no ticno liutonvcniituto on Hiilir fuera 
de Ja Inln. Inrormnrlín rullo de ION OOIIII»! nrunoro 3. 

7571 4-18 
TYÍTA Á K S Í M AS ÍT' K I A .VA DÍOIÍIJA coTJr: 
KJ curse para mniiúlAr un niño do nequi Un édadi d á * 

r&n razón ploica 'l''l vapor iidnioto u/.olm. n i i r m l » 
por Unlimio. 7B76 4-18 

S E N E C E S I T A 
una criada do niniio (jue l o o n libreta, para corla fa-« 
inijla. Encobar 20. 750(1 4 18 

Ü' NA S I 0 Ñ O U A I M C N I N M U L A I t DKSIOA KN-
conlrar uiiacaHa «loiulc roHcr, iiunloliace il la mo

no y d máqnina porfootninonío, <> óbóftijtañar A una m-
fiora 6 «oftorlla, como referunuiaH puedo dar InH nicjo-» 
rcH, es pcrMomi ilccculc y de nioralUlad. Villcua» 87 
Ñtn'oauoloa. entrada ñor AuiaiKura, altos do la Condi* 

7503 I L8 
DES KA C u l . n c \ K S K 

una cocinera pcninHular. I lcni'nuicu respondo do IQ 
conduela, Ollcio» mím, 50, darán n u ó n . 

7507 4-18 

So BOllolta 
una criandera ü Icclic culera <|ne M n nana y robiiHla y 
toágo buena y abundante leono, sin ouyoi n 'IHÍMÍUMÍ 
que no be prcHcnte. Moroadoroi núm. 37, allos. 

7669 C-18 

Se solicita 
un operario santre apio paro loi trabilof de una tinto-* 
rolla, on la quo ba do ganar bncu suel.io. y un maohiiM 
dib para mandadoH. nenm/a 2'J. 75(19 4-18 

S E S O L I C I T A N "~ 
don inucbacliaa, una do 12 lí i:; afina y l a otra do 15 £ 
17j para manejar don niñón y ayudar á lol quehaoorM 
du, caua, HÍ notiono oartllla quo no no prencnle C a m -
pqnario 70. 7681 4-18 

¡ J r s l , \ C A L Z A D A I t l U t . h ü MAUlANA'd-K? 
th l lXI eHi|uina4 San Andrés, HU aolicila un criado di» 

numo quo pueda preiienlar bucuaareforouola . .So jm-< 
Ka buen sueldo. 76h7 4-1K 

O J O . 
M:ii|;urila Noriega, nuplloafilan Hraii. nonclllamonto 

pa«en por ACONUI 1)1» y veiíín varios ofocton y nlKunoB 
TUndo i quo HO dan rcn;aliidon. 

u i r . - l .115 5.111 

I A I I O N I U D K Z , N K C K S I T O y C K I A D O S 1)11 
U>nano, 3 inttn(\|odoruH, :i ooolaoraa, ~ oriadai da 

m|inoi lonaacon buen sueldo y longo de IOIIOH nlrvien-
toi para colooar, iüohuo un ooobaro blanco do eam 
particular con muy bueniiH rcl'eieneia'i. l'idOU y HtriA 
servidos al momouto y eon ruforonoiOH. Ainaii'iira 54. 

7530 l lo 

Ü I T l T O M H U H I ' O C í T S r Á A M Í Ú A KKÑ'VA 
años de edad, (len a eoloearse de porlei<i, eul ien-

do ulpo de criailo do niunoii y puedo dar bnonoi Infor-
UICH: impondrán Han .losrt 48, el pol lero darfi ra /ón . 

7IR(i 4-1(1 

S E S O L I C I T A 
una Joven pcnlnmiiur para cuidar niñón, con buena» 
rucomendacionen: Cuba KMI. 

7500 i -16 

Se solicita 
un joven para aprendí/, de una botica en punto p é 
simo fi la l lábana. Impondrán Ain i iar47 i . 

7525 4-10 

C439 alt 39—2ÜM 

2a ITALIA. 
G r a n remesa en casimires, driles, bolandas, 

Íueblas, etc. L a iniyor colección y (única oula 
labana) en corbatas, nudos raso blanco con 

p i a r o s lo más caprieboso de la naturalera, 
copia fiel de zoología por los mejores iiinlorcs 
de Par í s y expresamente para la '21 I T A L I A , 
Lazos negros, blancos, colores; corbatas 
o l á n blanco p a r a hacer laso. (Aviso al ramo 
do comunieaeiones) cbalinas colores, negras, 
et«. l 'r íncipo de Galo» nara nudo colores en
teros, plastrones p iquí blancos, sedas nc(;ra» 
y colores, etc. Pañue los , inedias, ealzoncillos, 
camisetas v todo lo concerniente á nuestro 
giro. E n abanicos gran surtido de cuanta c la 
se desee el parroquiano. 

Espec ia l idad cn trajes talares tanto ecle-
t i á s t i c o t como j u r í d i c o s . L a tyera do sastre
ría á cargo dol inteligente maestro cortador 
D . Juan Ko». L a de camisería á cargo do don 
Francisco Mencndcz, bien conocido del p ú 
blico elegante. Seguimos baciendo uniforme» 
para Srce. empleados de Hacienda, Gobierno, 
Correos, Telégrafos , Aduanas, etc., etc. 
Nuestra» ventas al contado y los encargos 
serán garantizados. 

2f I T A L I A , sastrería y camisería en gene
ral, Sun Hafael n. 7, esquina Amistad. 

Jf . Huís y O* 

C n 894 3-17a l -18d 

C R E M A D E B I S M U T O 
de GRIMAULT & O , Furmacónticos 011 París. 

El B i smuto es un medicamenlo heróiep emploudo desde hooe rnuchfsíinos 
años con óxilo indipcntible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como CÓIÍCOB, d iarreas , 
d i senter ias , gastr i t i s , gas tra lg ias , h inchazones , dolores de e s t ó m a g o 
asi como en las u lcerac iones del intestino. La dicada dd Bismuto os sor
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 

Ln C r e m a ofrece sobre los polvos de Rismulo la ventaja de baliarsi" al oslado 
de división exiroma y de formar con el agua una agradable bebida b'iclea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 

Depósito ea P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacíos. B 

Desea colocarse 
un excolcnto criado de mano: es do inmejorable con
duela y con satisfactorias referencia,.: Tenienle-Koy 
C9 tienda do ropa lu Paz do Cuba. 

75:51 ,i i.¡ 

S E S O L I C I T A 
una muebacba como de I I ú 15 afios para ayudar en ol 
manejo de unos nifios. San Ignacio Do. 

7522 4-lfl 

Zapateros 
So solieilun uno <í dos para composiciones, quo « o -

pan t a obligacitín: llalmim 71 entre Obispo y O b r a -
pía. 7B20 i [fl 

Desea coloeai'Me 
un Joven jiara criado do mano ó portero, ó sea cama 
roro do 1? y 2? clase. Impnmlri'in Merced n. 0, 

7511» 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criandera, cuarirl <le Qaardia Olvll DeluOOHfnBQi 
pabellón del CtQBtó; Hfcbanft; 75(11 M d 

FINCAS DK CAMPO. 
25,000 

So dan en blpoteca lobre lineas de campo; Concor
dia 87 «í Dragones70 se reciben ñolas . 

71»5 . .l-ifl 

(On ImnciJorable fiador. 
So toma en arriendo una buenu ra a .le InquUlnktpi 

ó vacia acondicionado, quo gane de 5 .i H onzas oro, 
cutre las calles: L u z íi Bmpodrado, Ottba 98 d todu 
boras. 7499 4-10 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para un uifio do tres afios, Jesrts M a 
ría 20 entro Cuba y San Ignacio, 

7I!II 1 III 

C A P E L L A N . 
8o solicita uno para el vapor Cr i s tóba l Colón: im

pondrán Olidos 20, C . IMancli y t,".1 
7477 ¡1 10 

S E S O L I C I T A 
un mnebaebo do 12 A 14 uflos pura criado de iiian..: 
que tenga quien responda. Kstablecimiento orlopédleo 
Obisiio n. : t l j . 748] 4-1(1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, Manea ó .I.- enl.ir, ([iie nepa eo-
ser. N o p l u á o B O , putro ¿.gtilln v Glallano. 

741)0 .|-|,| 

A V I S O . 
K n E S O O B A B 15 so bocen cargo do toda clase do 

bordados y marcas por dineiles quo sean, á precios 
Bumamente reducidos. 

7045 alt 15-6Jn 

APMATO EEGEMRADOE. 
E l aparato más útil á la bumunidad es el congestor, 

usado cou lirillante resultado en millares de casos de 
pérdidas seminales (Unto aparentes como secretas) 
impotencia, ercociones débiles, ffmosis, estrechez 
uretral, vicio de conformación, etc , por los sabios 
Dres. Iluudat, Fooitoll y Uollick. 

Tanto est* aparato como bragueros, oorsóts para 
desviaciones vertebrales y cualquier otro aparato or
topédico se construyen bi\)o dirección médica cu ( ) ' -
Reilly 100, entro Villegas y Bernaza al lado do la P a 
leta Dorada. 

S O L I C I T A C N I U K N C R I A D O D K .MANO 
l ^ y que sepa su obligación, y también una criada para 
la limpieza de 4 euaitus,v enlar al cuidado do una n i -
fia. So desean informes do las casos que bavun estado. 
Aguacate D8, 7669 4-18 

o^y 15-2Jn 

NUEVA 

36, O - R E I L L Y , 36 . 
E l gran Braguero de P A T E N T E " S I S T E M A (i I 

B A K T , " A la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos loa conocidos basta el dia: 
os el más económico por su gran duración: ningiin pa
ciente debe comprar ningrtn aparato sin antes ver éste. 
Precios sin competencia, al alcance de todo». Brauuo-
ros Umbilicales para ambos sesos. Cabinete reKerva-
do. Se va á domicilio. 

0 - 1 1 E I L L Y 3 0 , e n t r o C u b a y A g o l a r . 
A . G r I H A L T , F A B R I C A N T E . 

«825 17-1 J n 

C O M E J E N 
8o extingue diebo insecto cou un procedimiento 

francés, garantuando los tralitOos realizados ])or m< 
conducfo:Rccibo órdenes Habana n. &'2, J o s / i luAoe 

71:17 15-8 J n 

Cigarros higiénicos de brea, 
con Real prirllegid. 

E L A B O l l A D O S 

con los mejores materiales de 

V U E L T A ABAJO. 
GERVASIO 180 Y 182 

estii la fábrica 

E L S l B O i W . 
T E L E F O N O NÜM. 1105. 

u GRAN m m 
IMPERIAL 

Beadleston y Woerz. 
Se vended $3-10 oro la doce

na de medias botellas en barri
les de íl 10 docenas, en el es
critorio de los Sres. Martínez 
y Comp. 

M E R C A D E R E S 22. 
C n M4 86-7Jn 

DE S E A C O L O C A R S E D E C l t l A N ' D E l t A A l . i ; 
cbo entera una señora pcuiiiHular, de tres meses 

de parida, tiene buenas refereneiaH, HevillutnKi'ds V4 
informarán. 7601 4-18 

UN C O C I N E R O PJSNINUU L A R D B H U A O O -
loearse en casa particular ó establecimiento, tiene 

personas <iue resimndan por su conducta: informar/in 
Salud VI, almacén b'l Modelo. 

7517 4-1H 

Solloitud. 
Una general cocinera en la locería " L a Tinaja ."— 

Ki ina n. l!l fronte li la pbmi. 
7550 4-18 

Ü N C O C H E R O G E N E R A L Y C A L E S E R O , do 
color, desea colocarse, bien ^Mira estos dos empleos 

ó para criado de mano, en esta ciudad ó en el campo: 
tiene personas de inlIneiieiiiN i|ue respondan: informa
rán I r a cadera n. M ontre Itluuco ' QalUno, 

7500 4-18 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blau S . ^ , j a , de mediana edad .v que sepa aljio de contura, 

KQnque no esté provista de su libreta. Teniente Key 
n. 9 iiifonnarAn. 7560 4-18 
T A P R O T E C T O R A . N E C E S I T O U N ' D E P E N -
JLidientc restaurant $40; un cocinero que sepa de 
repostería $40; 2 cocineras 30 y 2 criadas á 
una; 2 manejadoraN á $25 y dos criados blances Ime 
nos y con libreta, ('ompostela 55. 

78*8 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano do mediana edad para manejar 
una nifia. Impundrán Cuba KR, (A) . 

7 m 4-18 
B E S O L I C I T A 

una miiebaeba de color jiara manejar una nlfiu y la 
valle l:i roplla, se de-ea ile I.'l n I.'i años, i|Ue sea Im 
milde v earifiosa. lierna/ai ti'', 

7580 4-18 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse puní ai pañar il una señora, pura mane-

Jar un niño ó nara erimla de mano: ti000 nalen -
ponda por su liuena conducta. Concordia 111 daríín 
rÉ/.ón A todas Imras. 759H -1-18 

U n cr iado do m a n o 
blanco, que de buenas relereuehih, ifi lollcllo en la 
botica calle de Afi l iar n. 10(1, de 11 A 

; 7507 4-18 

SE S O L I C I T A U N H U E N C O C l N E l i O D E C O -
lor ó cbino auo l<'ii|;.k quien lu recomiendo, ('arlos 

I I I 'J'J'.i: en la InUtui liay una Joven quo solicita colo
cación paro criada do maii« y coser, tiene las mejores 
recomendaciones. 7C00 .J-IH 

S E S O L I C I T A 
colocación do cocinero para casa particular ó eslable-
clmiento con iierHonas quo alionen por su conducta: 
L u r n. 19. 7552 4-18 

CTna Sia. peninsular 
diuca ecomodarso do criada «le mano: Amargura 66 
informarán, l-odega. 7.r>S!l I - I K 

DESEA C O L O C A K s i ; I N B U E N COCINBRO 
peninsular do toda confianza; sabe cumplir eon MI 

obl igación; tiene quien responda de su bonrade/. va 
una casa particular ó establecbuiento: infomarán calle 
Bontil lo n. U. 7588 4-18 

Un joven 
desea coloearse'de coebero jiarticular teniendo i|iiien 
responda por él; impondrán Habana n. 40. 

75$ 4-18 

UNA S K K O K A D K S E A I 1 A C E U S E C A U C O 
de una ó dos niñas: entiende este manejo por IBH 

byasque ba tenido; fea 00** es fresca y espaciosa don
de puedon correr y jugar. Industria 101. 

. 7577 4-18 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S KA 0 0 
\_) locarse bien «ra criada de mano ó inaii»\|adora do 

niños 6 para acompañar alguna señora: tiene personas 
qne respondan, informarán S01 n. 100. 

757:1 4-18 

Una Sm. peninsular 
de mediana edad desea colocarse do criada de manos: 
sabe camplir con su obligación: tiene personas <iiie 
respondan por su conducta: informarán Rayo 22 esqui
na á Zanja . 75111 4-18 
^ O L I C I T A 0 O L O 0 A 0 I O N P A S A 0 U I A D 0 DE 
v. mano un moreno Joven, es inteligente y tiene 
enainas garantías deseen y su cartilla: informarán Sol 
i¿ 72 d todas hora*. 7041 4-18 

I T E C R I A D O I M . M Ñ S Ü L A R S O L l C ñ ' A n L ' G -
V J locación do criado de mano en casa de moralidad, 

os excelente en su servicio domést ico y tiene personas 
quo garanticen su conducta: darán razón Corrales os-
qulua á Egido, puesto de tabacos. 

7596 4-18 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
nlnsalar du criado do mano ó portero, tiene perto-

naa que respondan por au conducta y tiene libreta: 
informarán Aguila u. 147, c»rbonoria, « iqulua á U»T-
oelon*. 7594 M « 

oersmo, uyo wmo imuA C O L Ó -
'iin.o en nn almacén, cMluMecimlento ó casa par • 

(ie.uhir touiondo Jiersoiiiis quo abollón por MU eionloula. 
Curazao .'12. 7l7it 4-1(1 

FA R A C O R T A E A M ' f L l A ¿(15 N E ü K r f l ' l ' A una 
cocinera blanca, con buoiiaii rcfi-renclas y mt 

duerma en el acomodo. Aguiar tl'i eNi|uina á Tejiidillo. 
7452 I 16 

S E S O L I C I T A 
ura manqiadora jmra una nina de dos años v una c r i a 
da de mano: Salud 48. 74(10 ' I 15 

ANUNCIOS DE L O S ESTADOS-UNIDOS. 

¡ITOIT PLUS ULTRA! 
Distribución do unís <Io dos mlUbneS. 

ia dol Estado do Loólslána. 
Stfbfpontd* por la LegUlaturÁ para loa objetos do 

E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, MI (ramiulcia forma 

parle ile la présenle Con.ititin ion ib') !• ulado, adoptada 
on diciombro de 1870. 

Sus solM'rbios SÓrteOS oxlniordiimrios 
80 celebran senil aniialmenle, (.Innioy Dieiembro) y 
IOH ( J R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los die/ mCMCM rottantei del afio, y tienen lujnuf 
en ptíblico, en la Academia do Música, en Nueva O r -
loans. 

T E S T I M O N I O . 
CrrlillnmMiH IOH iiliujo J¡riiKinlfH, (/"c bajo nuestra 

superv is ión ;/ d irecc ión , se hacen lodos los p r e p a r a 
tivos puro los SorleoH mi iiKimltn ;/ in ini inniiiles de 
Ul Loler ia del liHlodo de / /onislona: que en persona 
pret tndamQi l a oeUbración </• dtehoM •ortoot y ffiM 
lodos sr e fee lúan ron honrades, equidad y b u o n a / é , 
y aulori.-.iinios ó lo h'mpresn qm- hai/a uso de está 
cerlifiendo eon nuestras firmas en facsimile, en l o 
do* tUI aunnrios. 

o o i i n f i A s x o a i 
L o s ifuc suscriben, l lanqucros de Í V u c v a - O r l e a n i , 

paijarrmos en nurslro despacho IOH billetes p r e m i a 
dos de la Lotería del h'stado de. L o u i s i a u a que tu}$ 
sean presentados. 

n. l>i. W A L M B L V Y , P R B S . L O Ü I 0 I A K A NATIONAL KAN K l 
P I R I t R K L A N A I I X I'KIIM. STATU NAT. HANK. 
A. Í I A L D W I N , P J t E S . M:\V OUI.KANM N A T . 

B A N K . 
( \ l f l . K O U M i P U B 8 . UNION NATI.. IIANK. 

GRAN SOItTEII l';\TII.\(llíllli\AIIIO 
cn lu Anulciuin de HtlftlÓn do NUOTU Oi'ltMUiH 

ol mortés IH ao Jauloft) 1889. 

Premiomayor$600,000 
1 0 0 , 0 0 0 b i l l o t c a (í $40 MDUIOÍÍ $Í;O.— 

ÜiiartOS ípIO.--OHnvos 1)16. VI^'NIIIKIH $ 2 . — 
C i m d n i í ^ s l u w H $ 1 . 

PREMIOS. 
D B . . . . $ tMH).(KK) $000.000 1 PREMIO 

I l ' K K . M I O D K . . . . 
1 P R E M I O D E , . . . 
1 l ' U E M I O D E . . . . 
•i P R E M I O H D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

Ki P R E M I O S D E . . . . 
25 I ' U E M I O S D E . . . . 

100 P U K M I O S D K . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
B00PSEHIOS D K . . . . 

A I ' l i O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1.000 :i, 100.000 
100 piemioH do MSI h(I.O(K) 
100 premioa do 400 40.000 

U O » IIÚttUM)! T K U M I N A I . K H . 
1.998 promios do $200 $ 8M.000 

91)0.000 
1Ü0.O00 
60 000 
UO.CHHJ 
10.000 
5.000 
ií .000 

NO 

KHI.OIH) 
50.000 
40.000 
BÓ.000 
.M 1,0(1(1 
B0.000 
HO.OOO IM> 190.000 

400 '200.000 

3.144 premios uscendentea á $2.159.800 
15'*Los billetes ]iara soeiodades 6 clubs y otros I n -

n n n e e » deben pedirse "i Qo* ineorlbe. dando ctam 
monto las seflua del escritor, esto es, ol Estado, I'iovin 
ola, condado, callo y número. Máa pronto IrÁ la res
puesta si so nos manda uu sobro ya dirigido & la per
sona «IUO escribo. 

I M P O R T A N T E . 
I D I R B C O I O N i IM. A. IIAIII'IIIN. 

; Now Orleonii La., 
K. v. mi A, 

6 bien M. A . D A U P I N . 
I I . W i i N h i n R t o n , 1>. C . 

ai fuero una carta ordinaria aue contenga «Iro do al 
^una Comnanta de Expreso, Letra do cambio, Orden 
do pago 6 Pagará poiilal. Los gastón jior el env ío do 
l i m a i do $5.00 ó más por el Exi ircso, son do cuenta do 
oita Empresa. 

LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAN BILLETES 
do Banco, so dirigirían a 

N K W Ol t l . lCANH N A T I O N A L I I A N K * 

N<'w OrlomiH, Ln., 

RECUÉRDESE E."'.»";::,,:;;;,;̂  
por C U A T R O H A N C O S N A C I O N A L E S D E N I I K -
V A O R L E A N B , y quo loa bllletoa eatán llrmadoa por 
el preaidente de una InitltnoltSn. cuyos derecboi ion 
reoonooldoi por loa Juigadoa Hnpremoi dn Juallcla, 
por ooniigniente, cuidado con loa linlUclouea j euipre* 
•oa anónima*. 

TTV PTT.ftf̂  '« fr»col(iü mi» pounoftado 

en («dn «nrieo. Coelqikirtt <(«• ae otrrtu» lio- mn̂é 



. -

i 

ios eitraDi DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C O M O 
ayudante en una herrería 6 instalación do cañerías 

ó sirviente de una botica u otra cesa análoga , bien sea 
en esta ó en el campo: tiene personas que lo garanti
cen: informarán Suárez n. 72, altos. 

7462 1-15 

O'Reilly 72. 
Se solicitan operarios de sastre. 

7472 4-15 

C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una; Quinta de T o c a en Carlos I I I . H a y 

poco trabajo y se desea con buenas referencias. 
7471 

C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno en la Quinta de T o c a en Carlos I I I , 

se advierte que hay otro en la casa y que si no t i endas 
mejores recomendaciones no debe presentarse. 

7470 í 4-15 
T T N A G E N E 1 Í A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R 

K J desea colocarse en una casa particular 6 estable
cimiento, solo para l a cocina y no duerme en el aco
modo: Animas 58 informarán. 

7459 4-15 

UN G E N E R A L C O C I N E R O E S P E C I A L A L A 
criolla desea colocarse; es aseado y de buena con

ducta, teniendo personas que garanticen su moralidad; 
Bernaza 18 informarán. 7449 4-15 

B A R B E R O 
Uno que sea bueno se solicita: S a n Miguel 7. 

7448 4-15 

S E S O L I C I T A 
una buena criada para los quehaceres de una corta 
familia; paga segura; calle de J e s ú s Mar ía 59. 

7444 4-15 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
como de 14 años ; se le dará un corto salario y r o 

pa l impia para el servicio d o m é s t i c o . Concordia 56. 
^ 7388 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de color y un criadito para ir á M a r i a -
nao; in formarán O - R e i l l y 24. 

7432 4-14 

S E S O L I C I T A 
un criado que presente buenos informes. Acoata 19. 

7437 4-14 

ÜN J O V E N D E 19 A Ñ O S D E E D A D C O N E L 
grado de Bachi l ler y recien llegado de la P e n í n 

sula, desea encontrar c o l o c a c i ó n como dependiente 
de una casa ú otra cosa aná loga . Amargura 71. 

7438 4-14 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una familia para ir á E s p a ñ a para acom

p a ñ a r l o s j cuidarlos en el camino ó para estar al c u i 
dado de n iños , no se marea, pues ha viajado mucho. 
Sol 78 darán razón . 7429 4-14 

SE COMPRAN MUEBLES 
PAGANDOLOS M U Y B I E N . 

G2, SAN M I G U E L 63. 
7518 15-16Ju 

S E C O M P R A N 
muebles p a r a montar dos casas de familia; no se quie
re negocio con especuladores n i mueblistas; se paga
rán buenos precios. Cuba n. 66, entresuelos, izquierda 

7483 4-16 

SE C O M P R A N V A R I O S M U E B L E S B U E N O S ; 
un buen pianino y alguna l á m p a r a de cristal. Se 

pagan bien: se quieren de particnlares; s éase juntos ó 
por piezas sueltas, pref ir iéndolos de lo mejor. Chacón 
n ú m e r o 30 i m p o n d r á n . 7436 4-14 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, también espe
jos cuadrados aunque e s t é n manchados, en R e m a 2, 
frente á l a casa de Aldama. 

7365 4-13 

S E D E S E A C O M P R A R 
un café: dirigirse Dragones esquina á Campanario, t a 
baquer ía , el interesado. 7371 4-13 

S E C O M P R A 
en pacto de retro una casa que sea grande y en 
calle céntr ica en esta capital; sin i n t e r v e n c i ó n de co 
rredores, darán razón Z a i y a n. 51. 

7351 4-13 

Se compra 
una campana en buen estado de dos á tres quintales 
do peso. Cerro 607 de 7 á 10 de l a m a ñ a n a . 

7383 4-13 

mm d e l a mis 
y todas las enfermedades del aparato respiratorio con la S O L U C I O N P E R E Z C A R R I L L O al clorhidrofosfato de cal 
C R E O S O T A D A . Depósitos: Sarrá—Lobé y Ca—Rovira, San Rafael 2» . 

De venta en todas las Farmacias. C n. 889 

fyfyr&i¡*l$$i?'l&¡} 

Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas á la calle y con l a co 
mida, como se pida, en l a moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente -Rey . 

7461 4-15 

En casa particular se alquila una hermosa y fresca 
hab i tac ión á una s e ñ o r a sola y de moralidad ó á 

un matrimonio sin hyos en casa de corta familia fren
te á los b a ñ o s . Campos E l í s e o s : informarán A n c h a del 
Norte n. 31. 7394 4-14 

E N $30 O R O . — L o s bonitos altos de l a casa C o n -
• Jcordia 32 con buena sala, comedor corrido, dos 

cuartos, cocina, agua y todo el servicio arriba: otra, 
cal le de Agui la 19 de alto con tres cuartos, la llave al 
lado, muy cerca de los b a ñ o s de mar en $47 B i B . A -
guacate 12. 7441 4-14 

S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma: 
Obispo 86 l ibrería. 7231 10-9 

O J O . 
P a r a Méj ico y P a n a m á se compran toda clase de 

prendas de oro y plata antiguas, montadas en br i l lan
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis 
mo que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s part i 
das, pagando altos precios: t a m b i é n se pasa á domici
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho
ra del dia. 7141 2fi-8 J n . 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa cuidar bien un c a 
ballo. S i no tiene quien lo recomiendo que no se pre
sente. T a c ó n 195. 7418 4 14 

S E S O L I C I T A 
una buena ojaladora de camisas y una maquinista, se 
prefieren de color. Mercaderes 11, altos, habi tac ión 
n ? 3. 7395 '1-14 

A R A U N A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad, que lave las 

menudencias de la casa. E s inútil que se presente sino 
tiene referencias: i m p o n d r á n Dragones 27. 

7393 4-14 

ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
cita c o l o c a c i ó n en el Vedado para manojar n iños 

ó criada de mano. Informarán en el Carmelo, calle 9 
esquina á 30, empresa del acueducto. 

7392 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que ayude como criada de mano y una 
n i ñ e r a . Industr ia 44 de 12 á 3. 

7405 4-14 

E N L A C A L L E D E C O L O N 34 
con la mejor referencia se solicita una cocinera y para 
su trato de m a ñ a n a ó tarde, 7406 4 - H 

X T N A P E N I N S U L A R B U E N A L A V A N D E R A 
U planchadora y rizadora. de mediana edad desea 

colocarse en una casa particular: teniendo personas 
que respondan por su conducta: ó bien sea para una 
cocina de poca familia: San Francisco 23, accesoria A . 

7407 4-14 

EN L A C A L L E D E S O L N , 114 U N A E X C E -
lente manejadora desea colocarse para manejar u -

no 6 dos n i ñ o s ó bien para a c o m p a ñ a r á una señora ya 
aea aquí ú en el campo ó bien para el servicio de una 
casa. 7399 4-14 

S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular ó hija del pa í s que no sea 
muy joven y que sea car iñosa con ios n i ñ o s : se exige 
r e c o m e n d a c i ó n . Empedrado n. 46. 

7391 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E X C E -
lente criado de mano ó sea para a c o m p a ñ a r á un 

caballero en un faetón: impondrán San Ignacio 96 
7402 4-14 

S E S O L I C I T A 
una s eñora de mediana edad de cocinera para una 
corta familia y limpieza de dos cuartos, se desea que 
duerma en l a co locac ión . Establecimiento ortopédico , 
Obispo 31^.' 7408 4-14 

S E S O L I C I T A 
una c r iada de mano que hable ing lés y una inuchachi-
t a de 9 á 14 años', ambas recomendadas; Se espera so
lo hasta el sábado . 719 calzada del Cerro. 

7123 4-14 
^ J E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E T E N G A 
• O t u ^ u para ayudar á una señora que no puede c a -
ratuar, ««a blanca 6 do color y a d e m á s nnn criada do 
manos, ambas que tengan cartilla. Aguiar 49. 

7412 4-14 

S E S O L I C I T A 
nna aprendiza de 10 á 12 años que entienda algo de 
costura; se prefiere blanca: L u z n. 70. 

7411 4-14 

S E S O L I C I T A 
nna criada de mano peninsular, de edad regular y que 
tenga quien l a recomiende. Salud n ú m e r o 73. 

7430 4-14 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D ? 
Merced Rojas y Herrera , natural de Nuevitas; d i 

rigirse á la calle del Carnero n " 1 (barrio de San L á 
zaro) á su desconsolada hija Isabel Simancas. 

7384 4-13 

t j E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A P A R A 
V servir á la mano, joven y entienda algo de costu
r a , y l a otra para l a cocina, aseada y de buena con
ducta, que tengan quien pueda informar de sus s erv i 
cios en anteriores acomodos ó casas. Se les abonará 
buen sueldo. J e s ú s María 3. 

7376 4-13 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N M A T R I M O N I O 
sin hijos, él para cocinero y ella para criada de m a 

no, teniendo personas que respondan de su conducta; 
«ea para anuí ó para el campo. Cieufucgos 22. 

7382 4-13 

Se solicita 
una cocinera y también para ayudar á los quebaceres 
de l a casa. Que presente buenos informes. Informa-

7381 r á n Villegas 42, altos. 4-13 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A B L A N C A 
de mediana edad que entienda la asistencia de una 

señora y de un recien nacido, que sea formal y de bue
nos antecedentes teniendo quien responda do su buena 
conducta. Teniente R e y 20 darán razón. 

7344 4-1$ 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -

i. p a . á de color, trayendo buenas referencias; en los 
bajoti J e la casa Zulueta 32 impondrán . 

7378 4-13 

O F I C I O S l O 
se solicita una cocinera blanca bien aseada que c u m 
pla su obl igac ión para una familia. 

73«7 4-13 

ÜN A I N S T I T U T R I Z C O N A L G U N O S A Ñ O S 
de práct ica que e n s e ñ a el ing lés , dibujo, bordados 

de todas clases, corte y c o n f e c c i ó n de prendas de ves
tir y todo lo cocerniente á nna esmerada educac ión 
solicita una casa decente para la e d u c a c i ó n de una ó 
varias n iñas . No tiene inconveniente en ir alcampo 
6 siniar, tiene excelentes recomendaciones; H a b a 
n a 112 impondrán . 7375 4-13 

| | E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
S. ^ no ó cualquier clase de irabajo, sabe bien su obli-
jación; tiene personas que abonen por su conducta; 
Salud n, 49. 7359 4-13 

S E S O L I C I T A 
nna persona formal que tenga quien responda por ella 
para cocinar y lavar á cuatro personas; E c o n o m í a 18. 

7358 4-13 

O B R A R I A 106. 
Se solicita una señora de mediana edad para acom

pañar dos niñas y cocinar para tres personas y estar al 
cuidado de la casa. 7300 4-13 

Sh í i > F R E C E . — U n excelente criado de mano, muy 
inteligente an el servicio de mesa v demás quehace

res, muy amable con los niños y muy formal para la 
ciudad ó campo, tiene sus documentos de su honradez 
muy limpios; Obispo esquina á*Compostela bodega. 

7356 4-13 

B A R B E R O . 
Se solicita un aprendiz: Habana 55. 

7355 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N -
co, cocina á la criolla ;. á la española: tiene per

sonas que respondan por su conducta; calle de Vi l le 
gas esquina a Teniente-Rey; bodega n. 93 darán ra 
zón. 7350 4-13 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca; a d e m á s una criada de 16 
á 18 años: Oficios 19 altos. 7354 4-13 

A C O S T A 21. 
Se solicita un criado de manos blanco que sea listo 

y traiga recomendaciones de casas pertieulares. 
7352 4-13 

DE S L A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular para criada de mano, manejar un niño ó 

acompañar una señora . Escobar esquina á San Miguel 
el Globo informarán. 7346 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero. Informarán calle de las V i r t u 

des 45, 7373 4-13 

UN C R I A D O D E M E D I A N A E D A D D E ^ ' . A 
colocarse de portero en casa de familia d e b i t é , 

sabe cumplir con su obl igación y tiene personas que lo 
í a r a n t i c e n su conducta: darán razón café el Globo, 
Galiano esquina á San J o s é . 7389 4-13 

COIPEAS. 
SE D E S E A C O M P R A R C A S A S P O R L A S C A -

lles de Obispo, Oficios, O'Reil ly, Galiano, Prado ú 
otra* calles inmediatas: tratando el comprador solo 
con el dueño sin l a intervención de ningún corredor. 
Ca l i» de San Pedro "Los Dos Hermanos" darán r a 
z ó n , 7o37 4-18 

C E R A A M A R I L L A . 
Se sigue comprando en todas cantidades pagand 

precios más altos de plaza: Mercaderes n, 2, escri 
d e H . B , H a m e l y C ? 

do los 
ritorio 

7553 4-1S 

Curíeles 
Se ooiupran á medio peso cada uno; siendo de ta 

m a ñ o regalar; Habana 94, 7582 4-18 

SE D E S E A A R R E N D A R 
y comprar una finca que no es té muy distante de la 
Habana, de una á dos cabal ler ías que no tenga grava
men, impondrán en la calle de los Oficios 76.barbería. 

7557 4-18 

SE C O M P R A N Y C A M B I A N T O D A C L A S E 
de niwnbles lo mismo en grandes que en pequeñas 

partid.'- «l.-sde lo malo basta lo mejor. Lealtad 48. 
7508 4 - W 

Se compran libros 
Salud n. 23 librería; de todas clases: desde uno solo 

hasta grandes cantidades; pagando sn valor. 
7126 10-8 

M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades pagando 

m á s que nadie. 
L A Z I L I A 

Obrapía 53 esquina á Compostela. 

E l Negocio. 
Princ ipe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com

pran muebles en p e q u e ñ a s ygrandes partidas p a g á n d o 
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 

PÉRDIDAS. 
SE H A E X T R A V I A D O U N T E S T I M O N I O D E 

poder y otros documentos, relativos á l a casa n. 121 
de ta calle de las Animas, todos enrollados en un pe
r iódico . Se suplica á l a persona que los haya encontra
do so sirva entregarlos en l a calle de J e s ú s Mario n . 
23, bajos, donde se gratif icará d e s p u é s de agradecerlo. 

7555 4-18 

A V I S O . 
H a b i é n d o s e extraviado los recibos do los empleados 

D . J u a n Creagh do la In tervenc ión y D . Manuel G a r 
cía del Resguardo, pertenecientes al mes de mayo p r ó 
ximo pasado, se suplica á las personas que los hayan 
encontrado se sirvan entregarlos á D . Emeterio A l o n 
so, calle de San Ignacio n. 102, advirtiendo que se han 
tomado todas las medidas necesarias para que no se a -
bouen sino á su l e g í t i m o d u e ñ o . 

7558 4-18 

SE H A E X T R A V I A D O E N E L M U E L L E D E 
L u z un perrito negro, algo leonado el color en la 

parto inferior de cabeza y cuello; grueso, de pelo fino 
y-^esponde al nombre de A L I . E l que lo encuentre 
puede entregarlo en la calle de la C u n a 5, donde será 
gratificado. 7523 4-16 

£1 L D O M I G O 9 S E E X T R A V I O U N A P E R R A 
Jratonera frente á la plaza del P o l v o r í n con un co 

llar de níquel haciendo argolla; entiende por Camelia: 
el que la presente en la calle del Consulado 103, será 
gratificada. 7533 4-16 
T > E R D I D A . H A D E S A P A R E C I D O D E C A M -
X panario 104, un perro mixto perdiguero, color c a r 
melita, lleva un collar y entiende por Bras i l . Se s u 
plica al que lo haya encontrado se sirva entregarlo en 
dicha easa, en la inteligencia que será gratificado, a d 
virtiendo que es muy conocido. 

7502 4-16 

EL M I E R C O L E S 12, A L B A Ñ A R S E E N L O S 
arrecifes de la Punta, se ex trav ió un llavero con 

cinco llaves: se suplica á la persona que lo haya e n 
contrado se sirva entregarlo en l a calle de l a M e r 
ced n ú m e r o 77, donde se gratificará. 

7398 4-1* 

Casas da S É Í MelesyMas. 
E L i l E V O SOL D E MADRID, 

C ALT.F, DE EGIDO NNM. 4 3 , 
á cargo del activo y antiguo encargado del 

primitivo Sol de Madrid, fonda. 
Aviso a l p ú b l i c o y á mis amigos en particular. Con 

fecha 5 del presente he abierto una fonda con el titulo 
que encabeza estas l í n e a s , montada y arreglada á la 
época . A q u í ha l lará el públ i co buen servicio y buenas 
comidas contando para ello con un escoRÍdo personal. 
Se admiten abonados á la carta rebajándoles el 10 p g . 

ÍTay salones reservados para señoras , y caballeroá. 
Hay vino Salto D ' o can tinto y blanco; hay Ribero, 

báy el tan nombrado tinto P i n de P a c h ó n . 
Lacón y chacina gallega, sin fin aquí hay un poquito 

de lodo y todo arreglado á l a é p o c a democrát i ca . 
Habana, y junio 17 de 1889. 

7512 I-17a 3-18d 

Hotel G r a n Central. Virtudes esquina á Zulueta. 
E n esta magnífica casa encontrarán familias y c a 

balleros habitaciones á la brisa con balcones á l a calle 
las comidas se servirán en el restaurant sin aumento 
de precios: sus precios m ó d i c o s . 

7601 4-18 

BN EL CARMELO 
E n la l ínea calle 9, n. 121 se alquila por años ó 

temporada una casa acabada de reedificar, compuesta 
de sala, saleta, ú inco grandes cu&rtos, cocina, cuarto 
para criados y despensa con gran algibo de agua: tiene 
patio, traspatio, conlgadizo y arbolado con jardín al 
fren te y fondo; informarán Belascoain 79 ó en el mer
cado do TACÓII por Galiano 26 y 27. 

7593 6-18 

Obispo 67: se alquila una magnífica habi tac ión p r i n 
cipal esquina á las dos calles y una baja: t a m b i é n 

se alquilan tres l í e n n o s o s cuartos en Habana 128: en 
las mismas darán razón á todas horas. 

7698 4-18 

T J N B X J E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del café E l Central , s i 

tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
C n 8 6 1 al5-10 d l 5 - l l J n 

J E D A D O . — E n el centro se alquila una casa p r o 
pia para eorf * familia, se alquila por años ó tem

porada, tiene agua de algjbe y acueducto, se da barata, 
calle 5? n. 07, a la otra puerta yjyp la d u e ñ a en la, casa 
de la esquina á A . 7497 4-16 

Se alquila á hombres solos ó matrimonios sin hijos, 
los c ó m o d o s y ventilados altos del establecimiento 

de v íveres , " L a Perla de las Anti l las ," sito en la calle 
de O'Rei l ly n. 24, con muebles 6 sin ellos; en el mismo 
informarán. • 7512 4-16 

C í o subarrienda una casa en el Vedado ca l l é 5 í p ú -
Jomero 53, con sala, comedor, cinco cuartos, palio y 
traspatio, en sistfi centenes mensuales. E n la misma 
impondrán . 7507 4-16 

Una sala con muebles ó sin ellos, para escritorio ó 
bufete; zaguán y caballeriza; punto céntr ico . I n 

formarán Compostela número 21. 
7482 4-16 

H A B M A 1 3 6 
entro Tenieute-Rey y Mural la , se alquilan 
frescas y espaciosas habitaciones á hom
bres solos ó familias sin n iños . 

7496 alt 4-19 
E N $51 O R O 

se alquila l a preciosa casa calle de S. J o s é esquina á 
S. N i c o l á s n, 36 de alto y b¡yo, muy fresca y reedifi
cada de nuevo, en Amistad 84 informarán, la llave es
tá en l a bodega del frente. 7487 4-16 

S E A L Q U I L A 
una casa Campanario 178, con sala, comedor, 3 cuar
tos $20; unos altos independientes; sala, comedor, 3 
cuartos, un sa lón , mirador con balcones, muy frescos, 
agua, desagüe y azotea $23; una esquina Manrique 7, 
propia para establecimiento $17; dos posesiones V i r 
tudes 16 con agua $11; dos esquinas para estableci
miento San Lázaro , Vapor 27; Infanta 9S frente á la 
N e v e r í a una casa Vapor 19, sala, saleta, 2 cuartos y 
agua $10; todas en oro, las llaves en las esquinas. S a 
lud 55. 7516 * 4-16 7516 

A viso. A una familia que quiera pasar el verano 
en punto fresco sin salir de la Habana se le alqui

lan unos altos compuestos de tres habitaciones con 
vistas á la calle y completa independencia, precio $60 
billetes. Virtudes n ú m e r o 10, cerca del Parque. 

7514 4-16 

Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de la M i 
sión n. 112, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 

dos altos, nueva, seca y toda de azotea: imponen y la 
llave de 7 á 11 de la m a ñ a n a y do 5 á 7 de 'a tarde. 
Trocadero n. 59. 7469 8-15 

A $8-50 ORO 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 

7473 4-15 

PK A D Ü 78, frente de la casa de Bclot.—Se alqui
lan en casa part icular las m á s herniosas, frescas y 

espaciosas habitaciones en l a Habana. Son muy á pro-
posito para matrimonios sin byos. 

7467 4-15 

S E A L Q U I L A 
en precio m ó d i c o l a espaciosa y c ó m o d a casa n. 152 de 
la calle do Escobar , capaz para una numerosa familia. 
Cuba 50. 7453 4-15 

Se alquilan deparamentos para matrimonios y habi
taciones en la bonita casa Industria 115 á dos cua

dras de los parques, también pueden ron er pues hay 
un cocinero de primera. 747<i 1-15 

Para hombres solos 
Con ventanas á todos los vientos, y á una cuadra 

del Parque, se alquila una bonita habitación alta; Nep-
tuno 16. 7447 4-15 

Se alquilan 
••ualio habitaciones altas corridas, y una l-üja; espa
ciosas v ventiladas; San Rafael 61. 

S E A L Q U I L A 
l a casa Compostela 142: informarán O'Rei l ly 63. 

7431 4-14 

CA L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 368, S E 
ceden tres habitaciones con asistencia ó sin ella, 

es casa de muy corta familia: se dan y toman referen
cias. 7428 *-14 

E N E l i V E D A D O . 
Se alquila l a hermosa casa Calzada n. 72. casi es

quina á B a ñ o s , compuesta de 5 cuartos bajos, cuarto 
para criados, un magníf ico b a ñ o de mosaico con llave 
de agua, ducha, bonita pila de agua en el patio, des
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartos a l 
tos, azotea, j a r d í n , patio, traspatio, etc. T o d a el agua 
de la casa es del acueducto; l a llave en la bodega es
quina á BañOs: tratarán de su ajuste Mercaderes 37, 
¿Itos. 7424 4-14 

Se alquila 
una sala con ba lcón á la calle, propia para un bufete; 
Neptuno 38. 7410 4-14 

S E A L Q U I L A N 
unos altos, calle del Morro esquina á l a de l a Cárce l : 
en los b í y o s informarán. 7433 4-14 

Casa de familia: Villegas 87, altos de l a fonda, e n 
trada por Amargura, entresuelos, so alquilan unas 

hermosas habitaciones independientes cada una con su 
ba lcón á l a calle, trente á l a brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hyos. 7434_ 4-14 

Una hermosa casa recien restaurada, propia para 
dos familias, con agua y todo el servicio necesario 

en el piso b¡yo y en el alto y é s t e con suelo de m á r m o l 
y azotea muy ventilada, en la calle de Escobar n. 81, 
á una cuadra de Neptuno. San L á z a r o n ú m e r o 162, 
altos, informarán de siete á diez de la mañana . 

7422 4-14 

V E D A L O . 
Se alquila la casa calle 5? n ú m e r o 51, por año ó por 

temporadas: l a llave al frente, puesto de frutas, y para 
su ajuste San L á z a r o n ú m e r o 84. 

7419 4^14 

T j l n l a bonita y fresca casa Crespo 43 A próximo á 
J C j l o s baños de mar, una accesoria propia para una 
familia y una habi tac ión alta para matrimonio. 

7385 4-13 

Una habi tac ión alta amueblada, fresca, indepen
diente, con balcón á l a calle, á un caballero solo, 

decente y recomendable. Se desea en la misma una 
n iña de 12 á 14 años para acompañar una señora, c a l 
zándola , v ist iéndola, etc. y e n s e ñ a n d o todo lo pertene
ciente á su sexo. L a m p a r i l l a 74, altos. Colegio D e n 
tistas. 7370 4-13 

S E A L Q U I L A 
una bonita casita con sala, un cuarto, cocina jardín, 
corrredor y d e m á s , en el Vedado, calle once esquina á 
doce, su d u e ñ a O - R e i l l y 96. C n 876 4-14 
f i i i la gran casa San Isidro 68 esquina á Compostela 
l l c u n hermoso departamento propio para üua laini-

lia, con vista á ambas calles. 7386 4-13 

S A N M I G U E L 13 
á una cuadra del Parque se alquilan los altos de gran 
sala con ba lcón á la calle 3 cuartos cocina, azotea, y 
agua de Vento casa moderna fresca y ventilada, precio 
m ó d i c o ; en la misma impondrán . 7357 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos. Monte 39, frente al 
Campo de Marte, L a s Glorias de Pelayo. 

7372 4-13 

6 0 — B E R N A Z A — 6 0 
Se alquila una hermosa sala con dos cuartos corr i 

dos y es muy fresca para el verano y a d e m á s hav una 
habi tac ión alta. Se alquila con asistencia y süi ella. 

7387 4-13 

Se alquilan en los altos del café y restaurant Cagigas 
San Pedro n. 4, muelle de Cabal ler ía , espaciosas y 

ventiladas habitaciones con vista al mar y balcones á 
la calle. 7325 5-12 

Se alquila un hermoso a l m a c é n capaz para dos mil 
tercios de tabaco, en casa de alto, é independiente, 

con suficiente patio para forrar tercios y se da barato. 
Gervasio 144 y en la misma calle 146 informarán. 

7263 8-11 

S E A L Q U I L A 
una linda casita on el Vedado: oallc ontro 0 y 7. 

7273 8-11 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co 

cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba lcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos, y también se alquila la esquina para es
tablecimiento. 7206 8-9 

Se alquila una casa de alto con todas las comodida
des para una familia, muy fresca y rodeada do j a r 

dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de l a Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co 
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm. 13 ó 15, en la Habana. 

7050 15-6 

VE D A D O . — Se alquilan ó venden dos bonitas 
casas: compuesta una de seis magníf icas habitacio

nes una hermosa galería , llave agua y j a r d í n , y la otra 
con sala, comedor, tres cuartos y cecina, impondrán; 
cal le 7? esquina á 2? bodega. 6977 12-5 

V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G número 8: 

en Ancha del Nerte n ú m e r o 17, informarán. 
r,845« 15 l 

E n Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas 
hombres solos. C 818-1 J n 

T T I n la calle de Zulueta n, 26 esquina á la de las A u i -
JCj inas , á una cuadra del Parque y del Prado, so a l -

Suilan habitaciones interiores y con balcones á la c a -
e; de varios precios, desde un doblón hasta cuatro 

centenes. 6820 15-2 

Ojo. Baratillo 9. 
Se alquilan hermosos y frescos salones para escrito

rios ó bufetes de abogados, con vistas al mar. 
6819 16-2 

Ojo. Cuba 66. 
Se alquila el local que hace esquina á O-Rei l ly , pro

pio para cualquier establecimiento. 
6818 16-2 

de Fincas y Establecimientos. 

EN D O S M I L Q U I N I E N T O S P E S O S O R O , S E 
vende una casa sin gravamen, y tres cuartos, i n 

mediata á la calzada de la Reina. No se trata m á s 
que con el comprador. P l a t e r í a " M i Porvenir, Reina 
n ú m e r o 55 dan razón. 7546 '1-18 

2,59P pesos. 
tres casas barrio del Pi lar , producen el 1J; un gran 
potrero de 17 cabal lerías , en la U n i ó n y una colonia 
de 6 cabal ler ías cerca de l a Habana. Monte 95. 

7591 4-18 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A U N T E R R E N O 
comprendido entre el Paseo de T a c ó n , a l Cuartel 

de Madera, el jard ín de Chapple y el Cuartel de V o 
luntarios de Art i l ler ía . E l notario Portocarrero, E m 
pedrado 8, dará pormenores. alt 6602 10-28 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E 
vende un Café , Confitería, L u n c h y helados, en uno 

de los mejores puntos de la Habana. Se da como ne
gocio, por haber determinado su d u e ñ o quedarse cn la 
Pen ínsu la , donde se halla hoy. Informan Prado 112, 
" L a V i z c a í n a . " 7511 4-16 

Ojo al anuncio. 
E n la calle del P r í n c i p e Alfonso n. 367, se vende l i 

na carnicería y puesto de frutas con jau la para aves y 
se da barata por falta de salud de su dueño . 

7528 4-16 

Se vende 
un trén de lavado por no podprb atender su d u e ñ o . 
Belascoain n ú m e r o 38 informarán. 

7527 4-16 

NO L A P U E D E A T E N D E R 
y se vende una vidriera de venta de cigarros y taba
cos, propia para e x p e n d e d u r í a de billetes y cambio. 
17 Obispo 17 frente á Palacio. 7484 5-16 

SE V E N D E L A C A S A B E L A S C O A I N 61 C O N 
un cuarto; propia para hacerla de alto por sus bue

nas condiciones de azotea y terreno para hacerlo por
tal en $1000 oro, reconociendo 100, otra en pacto on 
el Cerro con tres cuartos de mamposter ía en 600 oro 
por un año; Aguacate n. 1. 7463 4-15 

PO R D E D I C A R S E S U D U E Ñ O A O T R O N E -
gocio se vende un taller de lavado, situado en 

buen punto y que hacs 14 á 15 tareas semanales. I n 
formarán Virtudes 2. 7455 4-15 

S E V E N D E 
la gran casa Neptuno 58. Informarán Campanario 7, 
do 8 á 12. 7465 4-15 

S E V E N D E N 
las casas caUo la F lor ida n. 65 y Alambique n. 8. F l o 
rida 64 es tán las llayep y Gervasio esquina á Zanja 
n. 134 vive su dueño-

7454 4-15 

E N P R O P O R C I O N 
se vende la c ó m o d a y espaciosa casa calzada de J . del 
Monte n. 307, portal, 4 columnas, sala de mármol , co
medor, 7 cuartos, de azotea, loza por tabla, gran pa
tio, agua, jard ín , etc. y libre do g r a v á m e n e s . Obispo 
niíin. 30. 7414 .1-14 

A L O S D U E Ñ O S D E E S T A B L E C I M I E N T O S . 
P a r a vender hay que enseñar la mercanc ía , nada 

mas elegante que las vidrieras para mostrador platea
das y vidrios cóncavos : impondrá R a m ó n Xiques, O -
bispo8i. 7417 8-11 

G K A N OCASION 
S.-. vi-inle un buen depósi to do tabacos y cigarros, 

bien surtido y muy acreditado; cn uno de los mejores 
sitios do esta capital; es muy propio, para toda perso
na î ue desee establecerse con poco capital, es nn ne
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen
te, pues aunque no entienda del giro, no importa;.-(! le 
larati instruciünea hasta que esté al corriente; darán 

razón: calle de lo Amistad esauina á Dragonea vldrie-
u de tabacos del café el Prado.) Callo del Obispo 08-
iiin'a á Zuluola (vidriera del salón Albisu) y cn la c a -
.• del Obispo esquina á Mercaderes vidriera del cafo; 

Nuevo Mundo, 7343 6-13 

VINO RECONSTITUYENTE 
P S R E S C - A K R I L L O , 

al lacto-fosfato do cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . E m p l é e s e en l a l 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia pa lúdica , fiebres in termi
tentes, convalescencia do todas las enfermedades, anemia reumát i ca , diabetes' 
sacarina, escrófula , histerismo, pérdidas seminales, anomal ía s de l a menstrua- < 
c ión , osteomalacia, & . E s el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que se conoce. 

Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o | 
robusto y fuerte. E x í j a s e siempre el S E L L O D E GARANTÍA. 

D e p ó s i t o s : Sarrá.—Lobfy Comp.—Rovira, Amis tad 69. 
De venta, por todos los Sres. Farmacéut icos . 

C n 807 1 J n 

E N $2.200 ORO. 
libres se vende una casita nueva de mampos ter ía y a -
zotea, con sala, aposento y dos cuartos, calle de P e r 
severancia p r ó x i m a al mar; A n c h a del Norte 262 i n 
formarán. 7361 8-13 

E N 1,500$ 
se vende una casa calle de la Esperanza á una cuadra 
del Arsenal: de 12 á 2 Galiano 61 todos los días . 

7353 4-13 

SE V E N D E E N G U A N A B A C O A L A C A S A C A -
llc de C r u z Verde n. 48, de mamposter ía y tejas, 

con espaciosas habitaciones, b a ñ o y cochera; con un 
terreno compuesto de 1,941 metros, lleno do árboles 
frutales, magníf ico pozo y á dos cuadras de los Padres 
Escolapios, y á igual distancia del J a r d í n do las D e l i 
cias: se da barata por arreglar un asunto. 

7278 6-11 

EN 1500 P E S O S O R O S E V E N D E L A C A S A n ú 
mero 24 calle de l a Bomba y está libro do todo 

gravamen: al lado, en el 22 el d u e ñ o de 11 á 2, todos 
los días. 7083 15-7Jn 

DE ANUALES. 
T T N A M A G N I F I C A M U L A , J O V E N , S A N A Y 

de buen tamaño , se vende con su carretón y arreos 
se puede ver en Salud 146 donde informarán. 

7548 4-18 

mm N. 107. 
Se vende un caballo americano, color a lazán, de 

siete y media cuartas de alzada, sano y sin resabios. 
7564 4-1g 

Q E V E N D E U N C A B A L L O M O R O , 7 C U A R -
O t a s , maestro de coche y monta, 4 estatuas de las 
cuatro estaciones del año con sus pedestales; una l i 
monera francesa; un armatoste para trasladarlo en 
una casa esquina, que se alquila á propós i to en muy 
buen punto, todo en proporc ión . Salud 55. 

7515 4-16 

S E V E N D E 
una yegua preñada y una carretilla de helados en buen 
uso: informarán Valle 21, entro Infanta y San F r a n 
cisco, de 8 ú 12 de la m a ñ a n a . 7'189 4-16 

SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O criollo 
color retinto, de 4 años , sano, sin resabios y bueno 

para coche por tener siete cuartas de alzada: t a m b i é n 
una j a c a de buen paso con su g a l á p a g o y avíos de 
montar, nuevos, muy baratos. Aguacate 1. 

7461 ' H o 

S E V E N D E 
un caballo americano oscuro y de inmejorables con-
diciohes: en la misma dos escaparates para arreos: 
Carlos I I I n. 4. 7413 4-14 

Correos y canarios. 
5 pares correos narigones de pico y pescuezo largo, 

y 4 parejas en cria de canarios belgas, finos y largos. 
Se venden por ausentarse su d u e ñ o , á precios de o c a 
sión. ¡Acudan pronto!—Animas 60, de 9 á 12 y de 4 á 
6. 7379 4-13 

SE V E N D E O S E C A M B I A " P O R G A N A D O 
un magníf ico caballo andaluz de l a ganader ía del 

E x c m o . Sr. Marqués de las Lagunas, de color dorado, 
de 7^ cuartas alzada, y so responde á buen hechor, 
Bernaza44. 7314 8-12 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
muy barata una pareja do caballos americanos y 

dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
6880 l . ' W J n 

DE CARRÜAJES. 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A D E P O C O U S O , 

un vis-a-vis de un fuelle, un tronco de arreos y un 
escaparate de í d e m , y un c o u p é en buen estado: se 
vende ó se alquila por la temporada. Agui la 119. 

7579 4-18 

E N 30 O N Z A S 
se vende un tren compuesto de milord. caballo amo-
ricauo y dos limoneras; iMarianao, calle de Campa 
n ú m . 12. 7570 '1-18 

E V E N D E N 4 C A R R E T O N E S C A S I N U E V O S 
C?de pórtico y volteo, son á propósito para lo que quie
ran aplicarlos, pues son muy sól idos , y si quieren tam
bién sus bueyes, y un lamoso perrú raza mallorquína y 
bulldog. ¡j i forman Aguacate 112, de 4 á 6, y pueden 
verse cn la tinca frente al paradero de Santiago de las 
Vegas. 7551 1-18 

Se vende 
un carro con dos ruedas y muelle en tres onzas oro, 
San J o s é y Lucena . 7548 4-18 

Q,E V E N D E U N B O N I T O . M I L O K I ) C O N T R E S 
^Ocaballos marcados y una buena limonera, un pese
bre, peino y piso para 7 caballos, otra limonera lim a 
dos, una albarda de plata lina, un si l lón para montar, 
yse alquila la casa Suárez 41, con cinco cuartos cn $30 
acabada de reedificar. San N i c o l á s 95, entre Salud y 
Dragones. 75Ü3 4-16 

SE V E N D E U N T R E N í ' O M P L E T O D E D U -
quesa, caballo aniericano, dos limoneras, ropa de 

cochero y demás , junto ó separado: San Miguel n. 84, 
de 7 ú 10 y de 4 á 7 de la noche. 

7\Ü< 4-15 

SE V K N D K X O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
rruajes dos llamantes milores, só l idos y elegantes, 

una duquesa nueva, un vis-a-vis , u ¿ magnífico coupé: 
todos marca (.'ourtillier, una carretela, un faetón y 
una limonera. Amargura 51. 7390 4-13 

M T J T B A R A T O 
Se vende un faetón nuevo, otro ídem de medio uso y 

una elegante jardinera. Teniente-Rey 54, talabartería 
L a F a m a . 7275 8-11 

SE V E N D E N O S É C A M B I A N P O R O T R O S 
coches una elegante duquesa remontada de nuevo 

y un faetón el cual se da barato y varios arreos. A -
g u i l a S i . . 7220 15-9Jn 

Se venden tres Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y t ra tar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de la Empresa, calle 
de Empedrado n ú m e r o 34. 

C n. 745 2G-19 M 

Al. 
un tnognífleó juego do cuarto de palisandro. Gervasio 
n. 142, do diez á cinco. 7576 1-18 

y joyería de Ia clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. "La Lira de Oro" 
antigua casa del Sr. 1). Joaquín M. 
Sánchez. No descuidarse. La realiva-
ción es una verdad. Se venden arma
tostes, vidrieras y demás enseres. 

M U R A L L A 374 
E N T R E 

69-0 

A G - U I A R T H A B A N A . 
13- la 13-5(1 

Se venden 
dos vidrieros nuevas, para tabaco ó quincalla, una 
grande y otra chica, el que las necesite puede venir á 
verlas sejíiiro de que se las l levará. Monte n. 28. 

7556 3-17a 3-18(1 

San Miguel n. 62 casi esquina á Oaliauo. 
Juegos de sala L u i s X V , á $50, 75, 120, 100, y de 

Viena á $102, escaparates á $30, 40, 50. 75 y 300, to
cadores á $10, 19, 20 y 25, lavahos á $30, 35 y 40, pei
nadores á $75 y 100, mesas de noche á $11, 14, y 22, 
neveras á $30 y 80, escaparates para colgar vestidos á 
$70 y 125, tocadores lavahos do nogal y palisandro á 
$75, aparadores á $20, 25, y 50, jarreros á $9. 10, 15 y 
24, mesas de centro á $3, 4, 5, cómodas á $10, 18, y 
25 con luna coches de mimbre á $10, mesas de cuar
to con mármol á $15, p e s a s para cocina á $4, 5 y 6, 
escaparate^ do pople á $50, carpetas á $15, 24 y 60, 
un armato.ste y mostrador para cualquierestableci-

ras, medias cameras y chicas de colegio, cunas á $150, 
60, 50, 40 y 25, mesas correderas de 4 5 y 25 tabla9; bu
fetes, buros espejos L u i s X I V , mesas de tresillo á 
$8 y 35, canastilleros, relojes y una vidriera para 
prendas con vidrio muy grueso en $200. A d e m á s tene
mos ruuelios otros objetos l iaratísimos. 

E L CAMBIO. 
San Miguel 62. 

7517 
San Miguel 62. 

4-16 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E ^ O S E V E N D E N 
una cama camera, un lavabo, un espejo do cuerpo 

culero, una consola, una mesa do cpñtro, una mesa de 
noche y un escritorio de madera de fresno, y sin uso: 
Prado esquina á Cárcel KtoBCO. 

7532 4-l(i 

Se alquilan muebles y ti quicicn con dorecbo á la 
propiedad, se venden muy baratos ni contado y 

también á plazo pagaderos por pequefins c u d a -
sábados) . L o s bay desde el nía.-, liuo al más modelo . 
Pianos do Plevé l v dé (¡avcai! . C . UetancourL V i l l e -
gas66. _J_7505 4-16 

SK V K M i : : ; , ; A U A T O l 'v m n c N A K . M A -
ÍOÍ*'IV, prop'íWJ'uri' bodega Puede verse 6 informa

rán de su precio en la calzada del Monte número 365. 
i m 4-nj 

G A N G A 
U n aparador $10, hay de m á s precio; un escaparate 

$20, quedan mejores; juego sala de caoba $40, 60, 125 
y 350; un palanganero $1; hay m á s finos; un juego 
cuarto de fresno, muy fino, se da muy barato; un par 
mamparas $5; sillas de Viena $35 y 40 docena y por 
úl t imo, hay de todo y muy barato. Leal tad 48. 

7509 4-16 

LA INDIA. 
Muebler ía Neptuno 57 casi esquina á Aguila; gran 

v a r i a c i ó n de m á s y menos gusto con arreglo á todas 
fortunas, l l a y de todo, nuevos, modernos y usados do 
moda y antiguos, no se esplican nombres ni precios, 
que sería para no acabar; ahora no se repara ni quiero 
ganar mucho, valen más muchos pocos que pocos m u 
chos, esto va serio, nada do bombo, pero la raarchan-
tería se recibe con alegría . 

E n l a misma compramos y cambiamos, barnizamos y 
enrrejillamos: se hace de todo que sea concerniente al 
ramo. 7501 '1-16 

P L E T E L 
oblicuo, moderno, do muy poco uso. exceleutes voces, 
elegante y sin c o m e j é n , Galiano 106, so venden m á 
quinas do cpser á pagarlas con $2 B [ B . cada semana y 
se alquilan pianos. 7500 '1-16 

Se alquilan pianos 
se venden, se cambian y se compran. 106 Galiano. 

7499 '1-16 

G A N G A . 
So vende un magníf ico piano Pleyel do excelentes 

voces, casi nuevo, sano y sin comején , puede recono
cerse v probarse Concordia 47. 7498 4-16 

PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
den unos magníf icos muebles y un elegante juego 

de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
gul 105. 7534 4-16 

P I A N I N O . 
Uno maRnífico, de madera de sabicú refactaria al 

c o m e j é n , de excelentes voces y muy barato se vende 
en la calzada de Galiano n. 35. 7494 '1-16 

PARA FAMILIAS POBRES 
Una cama de hierro, con bastidor de alambre, en 

$22; un tocador, en $7; seis sillas, en $9; una mesa de 
noche, en $9; una lámpara para luz brillante, en $9; 
una percha, para colgar ropa, en $3; una mesa, para 
comer, en $8; nn toallero, en $2; un lavabo, con sus 
mármoles , en $17 y una mecedora, para niño, en $4. 

Para familias de mediana posición. 
U n a cama de hierro, con bastidor metá l i co , en $27; 

un tocador ó un lavabo, en $20; un escaparate, en 
$55; seis sillas y dos columpios, en $22; una mesa de 
noche, en $12; una lira ó una lámpara de cristal, de 
dos luces, en $34; un ropero con quince perchas, en 
$15; una mesa de correderas, do tres tablas, en $25; 
un aparador de tres mármoles , en $25; un jarrero do 
persianas, con su mármol , en $10 y un reloj de pared, 
en $3. 

Para familias ricas. 
Camas de hierro, de bronce y de madera, prec ios í s i 

mas; juegos desala, de Viena, do L u i s X I V , de L u i s 
X V y de L u i s I X ; estos úl t imos los hay en " E l C a m 
bio;'* lámparas de cristal, inglesas, de dos, tres y seis 
luces; escaparates de palisandro, de caoba, de meple 
y de otras maderas no clasificadas aún; lavabos de pa
lisandro y de caoba; juegos de comedor y de cuarto; 
sillería do meple: de nogal y de palisandro y todo 
cuanto constituye el decorado de habitaciones, á pre
cios de baratísima real ización. 

Para hombres solos. 
U n precioso juego de cuarto, amarillo, compuesto 

de cama, cómoda tocador, lavabo, mesa do centro y 
dos sillas; todo, en ochenta y cinco pesos. 

Para señoras solas. 
U n magnífico juego de cuarto, de nogal, compuesto 

de cónioda, peinador, lavabo, seis sillas, dos co lum
pios y nna mesa de centro, con su mármol; todo en 
cien pesos. 

Para todo el mundo. 
Sillas y columpios de caoba, lisos, estilo L u i s X V , 

á I! á $(i: columpios de Viena, á $8; sillas y columpios 
grecianos, á 2 y $6: mesas de jarros, á 4, 5, 6, 7, 8. 9 y 
$10; camas de madera, con sus armaduras completas, 
para mosquiteros, á 8, 9 y $10; palanganeres, á 2, 3 y 
$4; tocadores, á 5, 6, 7, 8, 9. 10 y $12; mesas de cen
tro, á 2, 3, 4. 5 y $l0; columpios y sofács do pal isan
dro, á 8 y $16; camas do hierro y de bronce con c a 
rroza y con corona, casi al mismo precio que las de 
madera; espejos, para salas, desde el tamaño más c h i 
co al más grande, y entre ellos, el mejor que hay en 
la Habana, á cambio de unos cuantos centenes; mesas 
larguís imas do hierro, con mármol , propias para co 
cinas grandes; tocadores do palisandro y de caoba, 
para señoras, con videl invisible y con mármol esta
tuario; estantes, escritorios, bufetes, carpetas, sillas 
giratorias, á $5; jarreros con persiana;--, á $8; mesas 
do correderas, de tres, cuatro, cinco, seis y nueve ta 
blas; lavabos de palisandro: tocadores de la misma 
madera; carpetas de meple; jarreros y mesas decorre-
ilcras de la misma madera. 

Todo, todo esto y mucho más necesitamos vender y 
vendemos para hacer posible el tránsi to dentro de 
esta casa. 

NOTA IMPORTANTE. 
T é n g a s e por sabido que las compras solamente es

tán perfectas y consumadas, cuand» el comprador ha 
recibido, d e s p u é s de haber pagado su importe, la cosa 
comprada. Así se lo enseñaron , entre otras muchas 
que no citamos, las leyes de Toro, á los infelices bo
bos de 

Príncipe Alfoso 342. 
7535 4-16 

REALIZACIOST, 

C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 

ana gran existencia de prender ía fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se
ñores relojeros por la baratez dolos relojes. Vista bace 
fé. No hagan compras en niguna parto antes de ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 

A N G E L E S , NUMERO 9. 
N O E Q U I V O C A R S E , 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn819 a v d-1 J n 

Ojo íl la ganga. 
Por no necesitarlo su dueño se vende un pianino en 

$160 HlH, es propio para aprender v está nuevo. 
Cardonas 56'. 7442 4-15 

UN P I A N I N O D E P L E Y E L , Y D E O T R O S 
autores á 5 6 8 y 10 onzas,-hay uno de é x c é l e n t c s 

voces muy sól ido en 3 onzas, igualmente cambio y 
compro todos los que se presenten aunque sean muy 
viejos: Galiano 91 y 93. 7401 4-14 

R I A N I N O 
So vende uno propio para estudios y sin comején en 

el precio de 4 onzas oro. Sol 92. 
7435 4-14 

G A N G A . 
Se vende un magníf ico escaparate de caoba, una 

buena cria de canarios y un hermoso perro criollo. 
P e ñ a l v e r 30. 7420 4-14 

Á LOS D E N T I S T A S . 
Se vende un magníf ico s i l lón, muy barato. Infor

marán calle del Aguila niimero 115. 
7416 - 4-14 

MAS BARATO QUE TODOS. 
U n juego de palisandro de sala, un hermoso escapa

rate, t a m b i é n h a y d e u u a puerta de espejo; un pianino 
francós sano propio para aprender: una vidriera m e t á 
lica, sillas y mecedores de Viena. Re ina n. 2, frente á 
la casa de Aldama. 73G4 4-13 

FIMOS mm\m 
con graduador de pu l sac ión garantizados. Buenas vo
ces y pulsac ión; mucha resistencia para el estudio y 
mantener l a afinación al tono justo de orquesta son las 
cualidades que poseen estos pianos. Se venden en 
módico precio al contado y á plazos cómodos . Unico 
importador para la isla de Cuba Anselmo López . O -
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio, antigua casa de 
Bde lmánn y C ? . Se afinan, comppnen y alquilan pia-
nos. 7279 12-11 

Se vende 
por lener que ausentarse su dueño para la Pen ínsu la , 
un piano muy elegante y casi nuevo con plancha de 
bronce y cuerdas platinadas, en precio módico , y una 
cómoda muv buena; Cabaña. Pabe l lón n> 28. 

7213 8-9 

P I A N O E R A R D . 
Se vendé uno casi nuevo muy barato, no so adiniten 

especuladores: Perseverancia 54. 
Vlfi^ 8-8 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran. eonrpiMien y visten: so recibe 

de F r a n c i a paños , bolas, vapores v todo lo que con
cierne á billares. P.eiüíi.M ."'!. loriieríii de Juitd Porte
ra, viniendo por itluraHa. la segunda á mano derecha. 

70' 9 2(5i(J 
•-. c'_-.-.-in.-i>í5ií.-í»'».;?jr»*.-v-j 

. DE i l l j 0 1 M E l ^ _ 
A l u n U i r o S p í i f a C C I T A S , 

[Qaiiujii!))iu y efcclcnf uo agrien lora: CJuba 6:5 A n i a l y 
la Guardia . aparladiX34l> Habana. 

C n 893 \ 26-18 

Telefonos legí t imos do B e l l , material de telégrafos y 
telefonos de todas clases, extinguidoros q u í m i c o s do 
incendio, máquinas de escribir, carriles usados " M e 
tal Polis". Se siguen vendiendo á los precios m á s r o -
ducidos de plaza: Mercaderes n. 2, Henry B . H a m e l y 
Compañía . 7554 4-18 

y 

DE 

T a c ó n . 
E s t e antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 

d u e ñ o s que se proponen alcanzar el favor del públ i co 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los a r t í c u 
los que en é l se expendan serán do l a mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios m á s baratos 
posibles. 

E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las m e 
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 

L o s helados y chocolates hechos con el mayor es
mero, los vendemos á 30 cts. 

E l vaso de leche p u r a procedente de l a vaquer ía de 
esta casa á 20 centavos. 

L a taza de cafó superior á 10 centavos. 
L a g e r superior á 2 0 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 

fábricas de Alemania é Inglaterra, 
C n 631 alt. 26Ab27 

Dfi D m i í a y Perflietía. 
C O L I R I O R E F R I G E 
R A N T E . — Q u i t a toda i -
m t a c i ó n en los ojos, for
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co 
m ú n en los campos do 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Col ir io 

Refr igerante de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 

I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Manchas, h é r o e s , sífilis, ú lcerbs , dolores de huesos, 

reumát icos , todo so cura fácil y eficazmente con l a 
zarzaparrilla do H E R N A N D E Z . 
/^rWrr^DT^T? A catarral 6 sifilítica 
VJTVJÜM VJXVJTiJux l . con pino, ardor, difi
cultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco se quita 
con Xa,pasta b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r e 
medio bá lsamico nuuca daña y siempre hace bien qu i 
tando l a irritación de las mucosas y su uso en los c a t a 
rros úa la vegiga y aun del pecho es cada dia m á s 
considerable. I J n l a gonorrea para abreviar la c u r a 
ción úsase á l a vez la i n y e c c i ó n b a l s á m i c a cicatrizante. 

AGUA CICATRIZANTE S Z 
molestia ú lceras venéreas , chancros y toda clase de 
llagas. 

D I S E N T E R I A ^ ? f í ! Z X 
d i a r r e a s flemosas y toda irritación intestinal so cura 
con las p i ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Rie la 
n. 68, frente al D i A i u o DE LA MARINA. 

6750 20-29Mv 

DEL DR. J . GARDANO. 
DK COl'AIBATO, DE MAGNESIA, KATAÑIA Y C D I l E n i -

NA, APROBADAS l'OR LA ACADEMIA Y EXPEUIMEN
TADAS EN LOS HOSPITALES Y CASAS DE SAH. Ü. 
Combaten con más actividad y en menos tiempo que 

las preparaciones de copaiba, sánda lo y trementina, 
las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó recientes 
por inveteradas que sean, los F L U J O S y C A T A 
R R O S D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la 
boca ni producir có l icos , eruptos ni diarreas, bastan
do m u y pocos d í a s para conseguir un excelente r e 
sultado aun en los casos más rebeldes. D e venta J . 
Sarrá .—Lobé y C ' } — A Castel ls .—Botica San J o s é . 

Fáhr ica y depósi to al por mayor y menor, botica L A 
E S T R E L L A , del D r . J . Gardano, Industria 34. 

7236 12-9Jn 

P A P E L I L L O S 

D E L DR, J . G A R D A N O . 
Medicamento eficaz é infal ible para curar radica l -

ineiite toda clase de D I A R R E A S , por antiguas ó r e 
beldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
que las produzca: L A D I S E N T E R I A crónica ó r e -
eiente, los P U J O S y C O L I C O S intestinales: norma
lizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, 
gastralgias, Rastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor 
y alimento al e s tómago . 

Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo 
los p r e p a r a d D r . J , G u r d a n o y debe exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. 

Se venden en todas las Boticas y D r o g u e r í a s . 
Depós i to principal Botica L A E S T R E L L A , 

I N D U S T R I A N. 34. 
7235 12-ft 

D E L D R . J . G - A R D A N O . 
Sin rival en el Mundo para hermosear y T e ñ i r el 

cabello de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante y suave. E l U N I C O C O S M E T I C O I N O 
F E N S I V O que no contiene Ni trato de p l a t a que usa 
la Corte e s p a ñ o l a y aristocrácia Habanera por sus 
condiciones l i igiénicas de aseo, limpieza, fáci l ap l ica
ción é incontestables resultados, sobre todo después 
de, mejorado y perfeccionado. E v i t a l a calvicie y de
vuelvo al cabello su exquisita fragancia. L o s efectos 
do esta preparación son naturales, que el ojo m á s pers
picaz desconoco el artificio, circustancias que no r e ú 
no hmenn'otro preparado do esto g é n e r o . — S e vende 
cn las Droguer ías , Boticas v Perfumer ías . 

A l por mayor y menor. Botica L A E S T R E L L A , 

I N D U S T R I A N. 34. 
7234 12-9 

U R A C I O 
C I E E T A 

del a s i n a 6 ahugo, los, can
sancio y falta de r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 

(MARROS ÁRTIÁSMÁTICOS 
DHL 

I D I R , . Z H U B I N T T S r S -
De venta en todas \n& boticas 

acreditadas 
A 50 CENTAVOS B, B, CAJA 

C n 820 4Jn 

.';;>: K , 

- ; • *.— \ * 

preparado, según fórmula del D r . Gandul , por el 
D u . A L F R E D O PÉREZ C A R R I L L O 

Calina la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los quo p a 
dezcan do tisis l a r í n g e a ó ptiimo7iar incipientes; cura 
en pocos días la tos f e r i n a . 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
J a r a b e pectoral C u b a n o . — E m p l é e s e con constancia 
en todas las oufermedades del pecho. 

D e venta en todas las boticas. 
C n. 812 U n 

l E L A l i , 
Baños de mar del Yedado. 

Se bailan armados de lluevo y á disposic ión del p ú 
blico; en la parle al iado los misinos se alquilan casitas 
liara fumiliai'. 7571 ]-17a 3-18d 

K E V E N D E N — s e i s tinas con jazmines, geranios y 
diamelas, marpacilico, m o ñ u d o y un rosal en $15 B. 

palomas buchonas d, $17 B . par, correos linos d 
$10 B . , y un par de tórtolas con su jaula en $8 B . ; 
Concordia 158, pueden verso á todas horas. 

7443 í - 1 5 

A L O S D U E Ñ O S D E I N G E N I O S . — P O L I N E S 
de madera dura, para v í a estrecha: hay una gran 

partida que se vende d precios m ó d i c o s : calzada de 
San L á z a r o n . 118, entro Crespo y Aguila, de 7 á 10 
de la m a ñ a n a y 4 á 6 de la tarde. 

7439 4-14 

BAUOS D E M A E 
PHOG-REISO" 
(VEDADO) 

Preparados convenientemente estos magníf icos b a 
ños para recibir en su e sp l énd ido salón y especiales 
póce las al públ i co habanero, en la forma culta quo él 
merece, lia llegado el momento de enumerar las ex
cepcionales ccndicioncs que el antedicho estableci
miento reúne , según la opinión de afamadas eminen
cias medicas, corroborada por el numeroso públ i co 
que lo favorece todos los veranos. 

L a s aguas son dü costa ó lompientc; mejor dicho, de 
alta mar, v más vivas, puras y diáfanas , por consi
guiente, que las situadas en lugares inmediatos á los 
sitios donde so arrojan detritus, se bañan bestias y se 
deposi taú, en fin, lodo género de inmundicias. 

K l ambiento es tan fresco y está tan satinado de y o 
do, quo basta su aspiración no sólo para la cura r a d i 
cal de toda clase de fiebres, sino también para la de 
nn s innúmero de euferinedades, entre ellas la anemia, 
la debilidid general, el sistema nervioso y hasta el 
rebina en algunos casos. 

E l lugar en que está situado el Kstablecimiento, que 
os absolufatnentc seco, libre de polvo y bañado de con
tinuo por la brir-a, no tiene en sus alrededores foco 
alguno infeccioso db esos que provocan ciertas enfer
medades y puede decirse de él , sin e x a g e r a c i ó n alguna, 
que es, en la temporada de verana, un verdadero 
e d é n . 

Si á esto agregamos que durante la temporada h a 
brá inncnííica* i-eunioncs fanii!iar< s. mat i i iées , bailes, 
retrclas, e í c , etc., queda redondeado el punto y do-
iiioslradn habta lo ¡nlini'o. que el es táblcc iu i leuto bol-
iii'ario •iebotniioidd E i . PROGRBPO, ri-Unc, por ^xcon-
L-íólh to-l.i-a jiicllas cualidades que exigen ¡u ctólioia, 
lij .Mi-nbAtar do las familias y la cultura,, á los estable-
citidcutos de su clase. 

'.Eti bn alto, de dielio o^tablceiiíiien o existen vyrios 
dep!'''a'iicn'o.- indrpcndk'iilf ^ UiW'í de ótrOR v prop:os 
püni ("a'.iiilia.-, co'npc.í Mo^ i!.- -al;1. <•> i;.(-<iy". rt-í CTVsi" 

•.•l:'il,;í v 1 .•.•••".-¡ido rtOil'l'^.'irdii» Ó sil! li'.lü i b-s .;v,l' 
• •' éri_pro. ¡os iiJód'nóK, y e» .•• . üei po i-ajo 

iiiOgiilficaa iuilihnuioiios para liOuibrvs sidos. 
U n ómnibus conducirá gratis á losbañis tas de la l í -

nea á los baños y vice verea, 7115 aU 6-6 

P i l d o r a s P u r g a t i v a s 

H . B O S R E D O N 
DE O R L É A N S 

M u c h a s personas h a n res tablec ido ó con
servado s u s a l u d p o r e l uso de estas 

P I L D O R A S P U R G A T I V A S V E G E T A L E S 
] desde m u c h o t iempo conocidas . — E s t a s 
/ P i l d o r a s p u r g a n s i n interrumpir las ocu
paciones, d i s i p a n los E s t r c i l i i n i o u t " » , 
las J " a c « n e c a s , l o s Emhtiraxoft d e l r s t ó -
tnago (mareos, falta de apiHito), de l JiiiJinlo 
y de los intestinos ; pueden s e r á ia v e z 
u n purgat ivo completo ó u n s i m p l e laxat ivo . 
R e c h a z a n el exceso de bi l i s y de las g lar las . 
E V I T A U l a a F A . S j S I F J C . t . C ' X O S f E S 

E l n . o n n t . r e W . B Ü S H E D O W 
e s t é t g r a - t ) a . d . o s o l o r o c a . d . a , 
o i l d . o r a . . 
PA5.l^.UI'"í.rmacil ^ I G O N . 7. rué Coq-Hé 

ORLÉANS : H. BOSREDON, deposiíario .... 
Deposita.io on l a J l n b n n a : José SARRA, í 

Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 

GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas. Knfer-
meJadptdtlis viasdi^estiras.lDfartosdel hígado ydel 
bazo, Obstrucciones viscerales, Cálculos biliarios,<t,. HOPITAL. — Afecciones do las vias digestivas, 
Pesadez del o=tómago, Digestión difícil, Inapetoo-
cla, Ga<lr¿'.!gia, Dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. — Afecciouos do los riñónos, de la 
vegiga. Gravóla, Cálculos urinarios. Gola, Diabotis, 
Albuminuria. 

HAUTERIVE. — Afecciones de los riñónos, de la 
vagina, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabctis, la Albuminuria. 

EXUASE el NOMBRE de la FUENTE sobre la CAPSULA 
l as Aguas de las Fuentes de Vlchy arriba mencionadas se 

encuentran onfa Habana, en cagas do José Sarra y Lobé 
yC*. E n Matanzas, Hathlas Hermanos; Artiset ZanettI. 

T ó n i c o d e l b e l l o . 

E s e l T ó n i c o d e l C a b e l l o H u m a n o . L a Calv ic ie 
p r e m a t u r a , t a n c o m ú n e n nuestros dias. se evita. 
A p l i c a d el Z y l o ' B a l s a m u m a l cabel lo de vuestro 
h i jo s , y les a s e g u r a r e i s u n a c a b e l l e r a hermosa y 
a b u n d a n t e p a r a t o d a l a v i d a . E x t i r p a la caspa 
y d á a l c a b e l l o u n br i l l o hermoso. 

S e v e n d e e n todas las P e r f u m e r í a s . D e p ó s i t o 
p r i n c i p a l , 114 y 116 S o u t h a m p t o n R o w , Londres, 
I n g l a t e r r a , y 92 B o u l . S é b a s t o p o l , P a r i s . 

V 3 O N I O O Nx 
Fosfo-Ferruginoso x ^ 

. D r C L J L T T O J S T 
E s t e f e r r u g i n o s o e s e l ú n i c o q u e sea 

v e r d a d e r a m e n t e e f i c a z c o n t r a l a A n e 
m i a , ol E m p o b r e c i m i e n t o d e l a S a n 
g r e , l o s C o l o r e s p á l i d o s , l o s F l u j o s 
b l a n c o s , l a I r r e g u l a r i d a d d e l a 
m e n s t r u a c i ó n . E s u n R e m e d i o I n f a 
l i b l e p a r a p u r a r l a D e b i l i d a d d e l s i s 
t e m a n e r v i o s o , y r e p a r a r l a s c o n 
s e c u e n c i a s d e l o s E x c e s o s d e l a 
J u v e n t u d . E n t o n a o l E s t o m a g o ; c u r a 
l a G o t a y ol R e u m a t i s m o , v i g o r i z a e l 
C e r é b r o , c o m b a t o l a s E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e e l A p e t i t o , c u r a l a s I n -
s o m n i a s y J a q u e c a s . 

Londres, 3, Snn Street 
Y T O D A S L A S F A R M A C I A S 

NI G U ! 
V E N T A l'OR MAYOR 

.RABASSE & BAILL7, 10, rae des Archtr». FAfiISI 
| E n la Habana: José SAfiSAf 

/ en toda l u Fa.rma.cit*. 

GRAINS 

doctens 

ÍEBDADEROSGRA 
Aperitivos, Estomucules, Purgantes, Depurativos. 

« C e n t r a la r A I / T - a d e A P S T Z T O , el E S T R E Ñ X I V I l E Z a T O , la J A Q ü E C & v 
* lOS ̂ i ^ H I D G E , las C O N G E S T I O N E S , e tc . 

p J D O S Í B O T d i n a / r J . ^ L : 1, 2 & 3 O r a n o s . 
# Exifñr los fgS 9jt i .C^BI .bJ 11S envueltas en rotulode g r . C O I a O . f c C J f c i í S 

V e r d a d e r o s en lWl\ ' t tViB~y»lM*»*T<I y la firma A. R O U V T É R E en eccarosi^ 
E n P A R I S , F a r m a c i a X i E R 0 7 

D B I P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S P A K H & Q I A S 

T o d a s l a a evfevtacdv.tu-.r- úcA : y d a 1:. j u i t e s t i n o n , q u e t i enen 
p o r s í n t o m a s las ¡ i i v . c ' i a \ . . : c ¡ .•.(••;'.v cceüK-.* asi cvtomago, ios eructos 

ardientes, los gases, las regurgUiiCiojies, íás vJihitos. y • • diárreás, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, s e cura»-, f a i ñ c l á y s e g u r a m e n t e c o n e l uso de l 

POLVO T O N I C O - D m i i i - r i V O B E R O Y E R 
VENTA poi> ICAYOR : R O Y E Z F t | Firma'0, csih Sábit-fetriiéi 2S5, cn f-ri:, y cn todas Farmacias 

H B B ü e : p 6 a r t a , r i o e n . la- 3 a ^ t 3 s á ~ ¿ J O 3 3 2 S ^ ü ü A , 

I J I I S E y P I L D O R A S de 
c o n . ^ O & V M O D O B L E de U I E I I K O y QUININA. 

Esto Tónico poderoso, r e g e n e r a d o r de l a s a n g r e , es de nna efleaola cierta en te 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SÜPRESION j DESORDENES de la MENSTRUACION, ENFERMEDADES dtl PECHO. GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES. ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Es el único remedio que convieno y so debe emplear con exclusión de cualquiera otra tustajicia. 
Véase e l Folleto que a c o m p a ñ a á c a r i a Frcmco. 

V e n t a p o r M a y o r , e n P A R I S ; C h . V I M A R D & P E T I T , 4, c a l l e d e l P a r c - R o y a l . 
E n la HABANA : S A J E L A . ; - Z L i O B I Ó y O f c 

M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 

El A C E I T E C H E V R I E R 
e» Uesinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
liálsainici que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 

El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

et la única preparación que permite 
administrar el Hierro 

sin Constipación ni Cansancio. 

DEPOSITO general en PARIS 
21, ruó da Faub^icntmartra, 21 

E I T T O D A S 

OUDKNADO POn TODAS LAS 
Celebridades Medicas] 

DE FKANCIA Y EUROPA 
contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 

CLOROSIS, 
ANEW1R, DEBILIDAD, TISIS,1 

- í r ^ V ^ V * - BRONQUITIŜ RAQUITISWIO 

Vino de Coca 

BLANCO, RUBIO 

Y F E R R U G I N 0 S O 

„ . *a'/?aoeutico de 
> J " ,L'?Í<M ÍÍ0,""•• Tnbil ^ 

DE AUBERGIEI 
Sociedad de Fomento 

BIcdalla de Oro 
Premio Z.COO francos 

AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuea) 

Exposiciones Universales 
PARIS 1855. LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO 

Aprobado por l a A c a d e m i a d o ZVSsr t í c ína d e P a r í s é i n c e r t a d o e n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto m i n i s t e r i a l de 1 0 de m a r z o 1 S 5 4 , 

« Posee una inocuidad completa, una eñeacidad perfectamente comprobada en la § 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, £ í 
« se asegura al Jarabe y ú- la P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n fama. » 

'Tomado dol FormularioúQM. B O U C H A R D A T . profewr ¿e la Facaltid de Hédicin» ds París.) >g 
Venta por mayor: C O I V X A ^ y C 1 , 2 8 , r u ó O t - C I a n d e , P a r í s . — Depósitos en las priBeipales Farnaclas. 

Curación Segura 
1° Dol m a l de piedra 

y do los c ó l i c o s de 
nefret lca;-

2° De l m a l de piedra 
b i l lar y de los c ó l i c o s 
h e p á t i c o s ; 

3o De l a g o t a ; 
4o De las enferme

dades de l o s canales 
orinosos ; 

5° De l a Incont inen
c i a de o r i n a de los 
n i ñ o s . 

6° Del diabete gotoso. 

la tola que se halle decretada de inleréi público 

en CONTREXÉVILLE (vosees) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 

C O N C r B O I O I T A H I O 

A.ADAAUI^des Italiens, Paris 
Depositarlo en l a JUahana : JOSÉ SARRA. 

Coración 
H a y q i ie tomar todas 

las m a ñ a n a s e n a y u 
n a s , durante 25 ó 30 
dias , de 4 á 0 vasos del 
agua del m a n a n t i a l del 
Pavi l lon . 

A c a d a c o m i d a bay 
que m e z c l a r l a con e l 
vino, q u e no se halla 
alterado con estaagua; 
es e l mejor medio de 
ev i tar las e n l e r m e -
dades , de rehabi l i tar 
los aparatos digest i 
vos , a s í como e l con
junto de las fuerzas 
generales . 

f . i — l i l i » . i . . i ^ n . 

G R A J E A S ae H i e r r o B a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

E l empleo en Medic ina del H i e r r o R a b u t e a u e s t á fundado sobre la c i enc ia . 
L a s V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n rcco incndadas c n los 

casos de Clorosis, Anemia, Colorea pálidos. Pérdidas, Debilidad Estcnuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuenc ia de fatigas, veladas y excesos de toda c la se . — S e t o m a r á n 4 á G Grajeas 
d iar ias . 

Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
E l E l i x i r d e H i o r r o R a b u t e a u e s t á recomendado á las personnas oua no 

pueden tragar las G r a j e a s . — U n a copita e n las comidas . 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á espec ia lmente destinado para |AA « u - . 

1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjase el V e r d a d e r o H i o r r o R a b u t e a u de C L I N y Gia de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 

g i ^ O D d© C K L o z a l F o l l e t 
Es el calmante por excelencia que supprime el dolor y procura 

el sueño tranquilo y natural en los casos de 

«9 G O T A 
i S 

í~í E x í j a s e la Firma. : 

K F a b r i c a c i ó n casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, P A R I S 

Curación Asegurada de IU Eníermedadei 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 

Medalla de Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 

é I n y e c c i ó n d e 

K A V A - K A V A 
D E L D O C T O R F O U R N I E B 

B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
C B S T m S , U R E T R I T I S 

C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin rég imen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e sobre cada pildora, cada caja, cada etiqueta l a arma. fCavajSóy-ime-'^, 

P A E I S , 2 2 , P l a c e d e l a M a d e l e i n e , 2 2 , F A B Z S 

T • 

http://Fa.rma.cit*

